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INVASAO AÚmA
, A agencia Nova / c,tu_ml
afirmou que três ,wiões,\mi.
Iítares norte.americanos vio­

laram o espaço aerco chi­

nês
/
no ultimo dia 7, lJOll1-

lJardeamlo a região rronteí­

ríça de
-

Miao Chai, na pro­

vincia de Yunnan. Segundo
a a!!elleift os aviões prece-

9 '
I

díam do Laos e o ataque
�ausou mortos e feridos,

_"_ .

JUSTIÇA DE FRANCO

Os cmcq' lideres sindi­

cais e:;;panhóls que e,stavam
sendo Julgado no Tnbuúal

da or�em Publica de' Màdn,
sob a acausação de terem

feito reuniões Ilegais, foram
'condenados a quatro meses:
de prisão. t
LIBERDADE"

_

IA Polícia de Havana de-:,
teve- dois jornalistas brita.;
'nicos que' fizcrám a conex-';

Itura- do I Congresso Cultuo !�, '

\:,
1'",1 Internacional, quando F,;

, tentavam' sair de Cuba le,

vanl:l01 material de filma.

r
.gem 'em autorização.

LIGAçõES PERIGOSAS

Falando na televisão fran­

cesa 9 prímeíro.rnínístro.
'<;:
Georges Pompi,deu declarou

que as "lIgações espeoials"
entre a Inglaterra e os Es­

tados Ul1ldos, reeonhecid8s
I pôr Jolmion recentemente),
fo,ram a razão prmcIpal -da

'recente negatIva da França
ao pedIdo bntamco de� in­

gresso no Mercado Comum

-Euro]deu.
A DUVIDA

" ,

"A Belgica ainda não de,,_'
cicliu �e C0111pl'a os aviões

"Mirage-V" franceses, ou os

"F-5" nortc-am,ericanos, pa.
ra' renovar .sua). FOI:ca Ac.

,
...
_ .�

rea'!, '-Qçc!i}rOU ew �l;uxela::.,
"

, 'f'f'Jl.",,�� . "�'" '_""'�. -.., "'Il
o 'pl'1l11mrO-l11UllS 1'0 rá'll -'

van den Boeynants.

TANQUE PACIFICO

Uma mulher que la dar a

luz, na Aleinanha O:r:Iental
precIsow' ser transportada
para o ]10spltal em um tan­

que do ExercIto, devido a

111a1Or terrípestade çle nev�
que assolou o país nos ul­
timos dez anos. Diversas

'cidades estão completamen­
te isoladas, principa-lnwnte
nas regIões balticas.

.f
SOCIALISTAS EM'-CRfSE
� Eclodiu uma crise no Par­

tIdo SOCIalista UnifIcado
'-

francês, cUJos membl'o§)th­
vIdem sÍl�s preferencias en­

tre o PartIdo Comunista e a
-

,Federação das Esquerdas, Ó
PSU expulsou de suas fileI_
ras Jean Poperou, dirIgente
do partido, � em represaha,
22 membros do Cómitê 'Exe­
cutivo se demItiram_
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ui 's e ,tine pa-ra o

Jllaiherg 'n�o ,/ ,AliEM,)\ pede vo-Uit
.

orçamento _c;;_ assevérou -, a lo.

calização dç 110ssas industrias de

rejeita _maiSl o ,'-,_'.' .;:' ae-'J{�ieger e vê,
I

i, ;- in(raes�rutura e a distribuição dos'

,�

_!'" .\ ."
• "

.� , • 't, . , empréstimos e financia6),entos Ila,

coraç�o qu,� J� e �e�
�Ra:fa'�l 1:'evDItar-se '

,� razão direta da atuação l)olitica,
- I ou dos impulsos emotivos, com

I I '.li,
,0 ·Dr; Christian BarnalCl db�e' _ O Gabi'nete Executi-vo da ARENA allleiamento das leis eeollômicas ()

qt;�-, P)liÍi); �ri{b.�rg� seu $('gU:h'dH\
r

: H'llnid� '-no Palácio Til�adentes qlIÇ, assistência ctps órgaos tipicamen �e

, <,:pa>-ciente, de . C'olâçãõ elúedado, J1l" /1 clecidf�' 11ll'\rcar para� maio, el11 técnicos, estão levando, aos pOll-
,

'super;Ó'lI, ?- tlCl;,r1me' peticárdio sur,'·
r..

Brasília" a Conv,enção, Nacional, _

(:os, o desti�lo ele todos, inclusive

���!�_, W./}nt�::ltUta ,e,';l�\)l�e�·t. }'e.ce. -tê-z: ::qJêlQ à'o Seu,flAor, Daniel Kri'. elos apanmtem,ente hem aquinhoa-
uel"< altá: ;-i,teutl'Q...,de<.nI1S ,.�;tÚ' 'dla�-;" ����S'Q�'i!-aTa, gm: p-c;�&liiiá��';�- Pi��{_ �,.J(�,;:, -dóS::'{trí' 'c':J.Us:- (.}'6�U11;l, ,tol�f e' h'-

se tmlo ç,orrcr bcm. dência do Pattido e ouviu, :. COIl} reversÍYel". Propôs a seguir; o

':Blaiberg _�s_tá em geral muito apreensão, inflamado disciirso du aumento
_

dos rccursosr da SUDE",
bem dl�posto" di!)se o cirurgião De�utado Rafael dei Almeidá �Ll- S-yL nas mesmas pr<?porções em

sul.af'ricíl11o, g'alhãés contra ato� e ess,ência du que forem ampliaml'o sll,as áreas

\"Seu apetite' é exceleu
...
te e não ,ÍJ{l Govérllo Costa e Silva. dc atendimento, por decorrênciil

mais fluido 'em .tôrno ,dCl seu, ntlvo F' ct"
.-

ll',leres (1':'/ da Lei 5365; a manutelíção dns in-
'J ' , 'tn " a reUl1laO, (os, '- .

"\ coração,,' que:cotJtlnua Yuncionan., bancadas na: Câmara e no Sellad,� centivos�-fiscais clestiI_ladó:; ao
-

re-

do normalmtnte, sem nenhum si. ü �u� presidentes da secçÕes e�ta. ilorestamento e à pesca, tcmJ(l em

!la!" de l'ejeição'\' ,e�uais da ARENA visitaram o pr'c vista 'o (problema aJhne111r,r di)
/"

Barnard dis'se que não cogita. sidcnte Costa é Silva eru Petró. país; o ajustanjento Íla SUpESUL
fazer outra OlJeração de t1'anSpla11- polis; numa dcmonstracão de soU- de um sistema bancário si'miIar ao

te enquanto' Blaibel'g não receber dariedade e apoio ,ao seu' gOv'él�n(!,"· que s(�b cuja organização flll1cio-

ãlta, pois o HosQital não tem -COIl. e como a demonstràr que as y�._ nam o Banco da A'l11azônia e o

dições 1Jara tratar simultaneannn- zes discordantes ... 110 seio da agre.�
Banco do NOl:deste, isso através 'tia

te d,e mais' de um l?aciente dêste .

Íniação constituída apenas U}l.l:l' transformação do Banco Hegional

tipo, minoria. d& Desen\(olvimento Econômico -

'I l
BRDE; e o restahelecimento' ,dos

incentivos dsc:Ús cOl1ced�elos ao
,-<

turismo com ó fil�l I esp:\cílieo d�

aparellJar- o. c:-drc'no sul par:J ,\

recepeiíp do fJm:o turístico tnk·.

nacional, ,notadil,lUente o n'!lrj,:­
aJnericano", 'Encerrou @ deJ]u1;Hh;...
Lecián Slowinslü cOllclamandl' ,Ié'

r
classes produtivas à integraç:to,
com os Poderes PúbUcos" pel()
soerglümento 'da economia SllJjna�
Falou logo apó� o lJresidente 11:1

Assemblé,ia gaúcha, clel)utado (,al­

Jos'Santos que' disse qn/e o sul

nunca regateou coopera,ção (lO (],�.

s(')1vo}\ imcÍltCJ'. dJ oab'as ál'I'<lS do

, ,

(

Síntese 'do HuI. Geol11et. de A. Seixas Netto, válido ate

às 23,18 118. do dia 14 de janeiro de 1968

FRENTE FRIA. Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­

CA MEDlA:' 1011,1 milibares; TEMPERATURA ME­

DIA. 30,4° centigrados; UMIDADE EELATIV� ME-

, DIA: 94,8%; PUJVIÇ)SlpADE: 52 mms:, Negativo -

12,5 mrns.: Negativo - C'tunulus - Stratus /- Chuvas

esparsas - Tempo médio: Estavel.
-,

bom' rítmo

'A Prefeitura

. �;��� r��;� ,._\�:��;-

Costa
/

uosta' de
ENI

,
u

ver
i"'d 11a

\.-

o Presidente Costa e Silva disse
,})ara os líderes da ARENA 'quc fo·
ram a Petrópolis le,m' o 'resultado"
da reunião no' )Uo, que a sua sa­

tisfação era grande ]!J�la união ile.
lHon;,trada, "e isso deve sf:r lJl'cser.

vadol ,pois são os generais' do,
_exéreito político "do meu Govêr�lO,
muito bem c�Jl1duzjdos pelo Gene­
l'alissimo' Krieger".,
Todos os presidentes de tUrció­

rios,' à exceção dos d'o Rio Gra6-dc
do Sul, compareceram ao 'iPalácio
.l\io �cgro, t; c6ube ltO Scnadur
Daniel Ki-iegoeÍ' por o Presiçlente 11,

par do qúe havia acontecido, peja
n{�nhã, no Palácio, Tiradentús. ,l �

deu Q";sucesso1' do Prqidente Caso

tel'o Bnlllco e uma Constituicão,
finÍlcll1ente com, o J;roQrÇisito

>

de

servir o .País: � ,

, .

V" Ag,o'ra __acresc�ntou -: a vou-

tade e ii detcnni,nação ,é a, mesma

pa.,ra S�l�\'Íll' ao País, seguhídó a

tlÜ'e1riz traçada pelo p'residente
Costa c Silva cm todos os se\oreo;.'
O Presidente Cósta e silvà ma·

lufestou satisfação pelo resultado

da· rcunitio e disse jamais havcr

duyidado da' soHdadedade d'IS

melnbros da ARENA. "Essa solil.

d&riedade em volta cl9. Partido no

C0l1gressó é que te.!ll permitidO
,giw o 'Govêrno traballle com tran.

·qtiiliclade, !'cncell,da' embates anun.

ciados em 19(i7 e qu' nãCJ se veri.

fica rmn".
_ Acrcdito que o an.o de )968 se.

ja tranqüilo - afirmou -, e isso
sc deve' à ARENA e à sua wlida(k
Estou feliz PÕl' ver prcservada ,pc.

• la! consciência a' b'ase do, lllCU exér.

citó político, c a uüidade dc, vis.

:/ tas quc hoje car.ae�erizam os meius

militares. >,Desejo essa mesma uni.

(Iade para as fôrças! que aljóhUll o

Gorêrnu.

-'

,

O Senado!' DuniCl 'I5:'l:je"'er tálan-
I ,

... �
� "

elo cro nome, dos, seus' compaubd-
ros, llisse que á l'eJ.uuão demou>ó.
trOll pienamente

-

a vitalitlade e a

unidade ,do Partidp, e que clá era

a mcsma de antes, quantlo, _!!imla 'i

sem ser reconhecida como tal' deu

ao Govêrno pass'ado a· st;a'. 'lmse", '}

par1á;11ehtar.'
-

, , - O a-poio - aCl'eSeCn,lou - --;l'Oi
maciço e permanentc, e depoÍ!S d'�\
()onstituído cni Partitlo a AItENt\

Xavanies e Bororfis
i�vadem o

IJlinisierio da 'Jusliça '

Índios xavantes e bororus Ínva­
dil';1m o Mh\istério da' Justiça pa­
ra ;lgradecer o auxilio d� NCl'$ ".22
miu que- receberam da li'ulldaç.1o
Nacional do Bem-Eslar do Menor,

sllrpre�lltlel1(l(j os funcionários e o

Chefe de ,Gabinete, Sr. Hélio Sea:
j'abatolo,t que foi coroado com um

cocar.

.Pouco 'antes, haviam homenug-ca­
do o Presidente da FNBEM, Sr.
Mário AItenfelder, durante a reu"
llião do Conselho do órgão que,

;J,)J1'OVOll o benefício, que é destli.
Dado a reformas e construções [le

f'stabelccimentos controlados pela
Mis:-:.ão Salesiana dc l\'[ato Grossu,
na r_ygiãu e�Itre os Rios das Mor­

Ü'S, Gal'I;US t' Sangradouro!

Dom ,Jaime de Barru!:i Câmara

declarou no programa A Voz do

Pastor i que são injüstificáveis as

cdticas dc que vivemos' sob dita,

dura, militar, pois que :l. atitude
l:I'a8 Fôrças Armadas àe. defender o

"

l'eg-ime governamental renda (l

I:umprin I'!nto de "um dever de Fc;.
-

tado, uma ümção habjtual e fina.

lidade de sua razão de ser: a �t:.

guranca nacional".
,

I
Reconheceu\o Cardeal que ,[HI.'

derá havcr excessos, mas que par l
êsses casos llá trihunais de ape1a.
ção e lcis, de prateção à justiça e iI

verf!a.de:- "E a êstes\ qu'e se deve re.

eorref e 'nao à pl'egação da imm·

bm'din<J,ção e tlesordem, à' ::;u]J\TCf�
sãu e Ü lTbclÚiu:',

�·D. �aime acha 'injusto
I -

"

regi�e ser chamado
de "dUadura'(

"

-,

_ jNCr$ O,tO
I

I

Magalhães' não pediu
,

\

e�conl:ro com Lacerda \ anistia a JI( para I ,

que nã'O desiste esvr zizr Lacerda

O sr._J;,eonel Brízula, s�gumlo JW.

tícías de Montevidéu, voltou a L'C·

ousar um encontro COIU o sr.
-

Ca!:.
los Lacerda, .dçsta feita solihi�ado
por um deputado federal da ARE- _

NA, muito Iigado ao' ex.governador
da Guanabara,

.

i

O Ministro elo Exterior, sr: l\'Iag,l.'
lhães Pinto, desmentiu' através de

porta. voz notícia de que encamí..
. nhaeia, "Juntan<lent,e com o 'Depu­
tado Áluél'i:co de Souza, da ARENA:;
sugestão ao Presidente. Costa e Sil­

va no, sentido da concessão de anis­

tia ao' ex-Presiden1le' Juscelino /

Í<Cuoitschek para' o eSV}1ZlaUlénto"
da frente ampla e do isolamento

'-..,Ilolit.ico do sr. Carlos Lacerda.
Jamais se' cogitou dessa hipótese,

_ disse, o infl;--rmante.
O Chanceler ficou surprêsa com

. a notícia, que deve cocreé pelá
ímagínação de quem a transmi,

tiu aos' repórteres que a' divulg-a.
rum.

Em momento alzurn o sr. Ma.

galhães Pinto pensou nisso. Mes­

mo na "frente ampla e· entre art,Ji­
g'os do ex-Presidente da Repúhliea
não se deu crédito. à tntormação.
- Alguns disseram que o sr. Rubi.

tschek não-aceítaria lhe Iôsse dada

anistia porqÍle teria sabor de quu.
s!>, subQrdono e que a frente ,amo

'pia' aspira a concessão da anistia
,

- I

l1níphi y irrestrita. /

A notícia foi 'trazida da (;apiíal
UrulY.uaJa pelo suplente de deputa-'" ii

do estadual do MDB, sr. Indio Varo

gas, que esteve .com o sr. Leonel

Bfizola, a quem levou o reíatõrio
sôbre ° encontro, nesta Capital, do

sr. Carlos Lacerda com elementos

da frente ampla; em dezembro.

Durante essa reuhiãn dy.·ilielltcs -:

gauchos da frente ap1pla encare>

cerl!1l1 ao sr, Carlos Lacerda a ne­

cessidade de buscar entendimento
com o "S1'. Leonel Brizola, sob pc.
na de ° movimento- não progre'dlJ'",­
no Rio Grande dó Sul, onde I)

cx.PTB, contínua dividido entre
_ ,l!i

lideranças do sr. João : Goulart c­

Brizola: Enquanto isso, o dep. 0:;­
vaIdo Lima do MDB' Íl�á alll'eSell.­

tar dossie de 'co:l'lmpção entrc n1l.
Ittal'es.

;J

,,un(a' boa nolícfa
'/

'

,.

o prédio cncaixotad@ da Caixa Econômica Feoeral de Santa CaülrinH

agora parece I!",e scní logo construido, com a liberaçüo de' verbas pa­
ra o seu acabamento. Dentro em breve ',I cidad.e que crescc .l cada ,ih.

ganhará U!ll nun.l cdil'ício c ficará livre du lllau aspecto rl"ls sua, obm�
(IUC �e Ul'l'u:,lum há anos.

.,

\
,

Oi( ,

i

I
'

! As Assembléias Legíslatívas > ele

rS,);hta Catarina, Rio Grande do Sul

(' Paraná iniciaram ontem à tarde,
na séde do Poder Legislativo ca.

tarinense a .reuníão. dos represen.
tantes das três Casas _ presiríen.",
tes, vice-presidentes, líderes -dos,
govêrnos,

_

e bancadas, vice-líderes

das bancadas e secretários das,

Mesas _ destinada, a/ di�cussão dos

problemas 'de' desenvolvimento d��
região relacionados à política du

govêrno federal, de '''l'estrição dos

estímulos Iíscais existentes, � peso
\
ca e reflorestamento; e a manu­

tcnção e ampliação 'desses incen­

tivos para novas áreas da CC0I10-

I
mia sulina, Na reunião plenária de

instalacâo dos trabalhos _ a quul"
estiver�lU presentes 15', deputados

I

da bancada ,$aúcha e 10 da' 'para-
naense - o deputado LecÍi111-S1o.

wlnski, presidente � Ida Asscmblúia=

/ Leglslativa do Estado J:oi () pi irnci,

1'0 orador � aí'irmou que face 't

uma esdrúxula política de finanda­
mento posta em prá-tica decorrem

I1!Jlitas anomalias em virtude da

deslocacão dos
'

empreendimentos,,
i

econômicos aplicados fora dé S'-!�IS

"habitats", sem ,prespectivas de

rentabílídadé e às custas de, pre,
cos artificiais ou da subvencão t]'l

" �ráÍ'io público. Outl'" di;torção
apontada foi a aplicação dê, 'em-­

préstimos do exterior em empree'1.

dimentos tipicamente" sociais, éO'l1

gritantes prejuízos' à" cO�lsoJj(hlÇ;i()
econômica. "A retalhação do nosso

, I

/

país e que "cabe agora 11 reeX,l!lW

das garantias, dn,s emprêsas (f"l:

vfenl' seus recursos serenl li 1 ena­

dos para outras áre<ls,' o que \ll"11

esvaziando a ecopomia S\!lin'L

Afiançou -t'1I11�lél� que .- (l t:O\'êl:llf�
federal 'vê-se i111poss;}Jiliia!lo dr

atf�ndel' as ileees�;idades �la l'n:IJf)
"porque os seus" cofres se all1 i-

i

ram para as outras árca s a( r,l ,,;�s
ele incentivos qne- não po�sil)ili(:lIl'
arl'eCad,lção". "O t1esenv(,h'inH'nln

eeonômico do nonh:sLe (I t'Jlp1f1 r'
dO dcsenvolvimento do sl(l. inc1l1,i.
\fe' na pesca como indú"tri<1 de ali­

m.entação'·, �firll1ou.'
�

Arrc\1J<tt(,((

suas declaJ:acõ'cs dizendo �ei' "l'q\1-

(lamcntal" -; instituiçiio de
I

11'11

Banco :(!i1ra o desenvolv-iln:;n:,1) fi,L

região,
-

que 01)ere 'nos 1111)ldes d .. ,

t'xisten-tes em ouü·;s úreas.
O deputado João, 1\1::1.115\<\-. ))1'('_

sidenle da .'\:;selnblÍ'üt l.�i:-d:ILi\",
do Paraná foi o tl'r'cc-iro a '1';111;' /.

,afirmou ser nt?cess�lrio uma )l',a 'Ii_

)'1,1, ão do 1ll0vil11el1'lo ali 1ni< j,ldo.
I

de\'id,amçnte 'esclarecido \lO -,I'U

sentido - "que outro nfill {� sr·ll.jq

(' de contribllÍç1ío ao d.eSCl1\(lh:­

mcnto de outras regiõe3. <;(1:'1'1

�1té aqui, tem sido". L�u a se;.;!w·

mensagem do' góverna(.lor Paulo

l'Ímen!e) na qual/'I) L':!1ef'e do EXI;'

cutivo panlnac:nse l'('ssi\Hava a tlll­

!,OJ'tância do encontru 'e (';pl'ÍlJlhl a

(C'J1ll. ua ;;", 1I.!g,)
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A aml'ssara mais 'Catari'na
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Em 1%6, ns nezociacões ,centr31izarrt1Tl;I;;sy em tÔl\-
no do ch:'uuadGl tr�tadà (Ie" não f)r�lif�ri1ção Ullclef/L: No

--. '. '�.' '

outono .do 300 �Das�ado, Q5 Estados -Uni.do:, e a União

Soviética 8pi;e��nti,tram nma proposta, 'Bill que haVia
", \ ,

apeaas um artigo. em branco. R"tp artigo diz 'respeito �,
, ,. 'I, --

fnsp�çãn lneefná;:yjí1�� CGffi:DrP,:l'Uill[ÍFí, contra 'rcnt?ilY'l,l,
P0f J':1Tte dos !irlfsfs' sígnAi idos, 'de 1:1h11r::r[" �f,�r0t,,-

111f1l tr, armas Il1;�íf2j:Tf'S'! N�,o S,\ ['hf'�\i);l ainda -;. 1l1T,l 'ad,r-
:' __ ,...,� .. ""' r.
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?-, ,\ "",,' ....... '.
t

,

I
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d,_, LJ'I(�d(io cC FQ(," 'jJOtlTn.,
/

A l'fi'!"'(Ji'l,írnica' n3,Í):"� Imollop<",íiG ,da Ull,i:ío c,' pe'là
'Declclo 6J 9g I, ,cIlhe 'f'c!rob��s' :1 'respOll�i1'biJiQade de

�

'- --

fOr[.lCccr lM�léna-p.rj:�na -:..[ U3ft3, principalmente' -:--,- tao
�;c!or l;llvado a 'meças. COIl1pêtitivos com o ln,erq,clo in�

- -... - '" ,- -, \

tcrnacimúll ea�QI contrário, a Conselho ;Naciona] de

l'ctr(iJe;, podct{1 autorizai.- "a impoftàçãô. pelas emprêsas,
SE!!tlIj(j;) ,:llírrnOll ° Minis'tra dás :I\/fin�s e Enf,rgia,' ,6e-
nl�;�,l Costa ÜlvJ]C'frn1i,

"
, ,,- ,

F�ría rfCP o Ministro qne a Pélc@qu.is3, cria·d(l. 'p�ra
a f'Cl':m<jn (io p3rqile i)e\roqu�ic() br�sije;ro pão .cOllS­

lilni ,fTtOnopnJin ,estatal, �sginá1a,�(;j(:r: \lue "9 a-6vêt�o.,
C'e,i::j' �fí;l jn'idiCl,tj'.-n prlvadn 01], peja ,.:,p.�{rÕ�)rii8" n50 :pG�O
,í,�;i;l,iFl[ rln ik�,,:'m'l)íviFÍler,t(Yd�SRé, �'Ú:;h'l�' d3. éconornia;
\ fn� � iÍ�' 8 f.fn.�14 ..1,Ç:l R,óvÉmJrne.ri�aL "�1;P('�ar de 'ptoUleka,
(.'Jn 8jJfi r8rlidpfl.ç�n .fm qarátét êmt:'1pleinen,t::l•.dü 811ple­
i ;",'», pm' imJl1d;:trle de comJiciJeir' coi�; a iniciátivá ,priva-,.
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Acentu] o Ministro Costa Caválcânti quç a Petro-

qd1SiJ é Orpil \Sl,lbs1�i.ária da Petrobrás � na qual esta é

majqi"jt�ria, ljos5uhldo mais de 500/i.4 das açõeg -, ca�
- beudó·llies ;iJS suas atribuições no setor petroquímica,

:;..,1 h"\' )'. .

'I'
.

cur[e o'utl':lS ,[1;.1, l:,�,lrr;jl,c 3. swtetlca, tertl lzo,ntes, COD)Un-'
,to petroqLiími�9) ,do. \B�hif.L Além' diss"a, pode' a lJelroquí-

I

•

•

J.. A'

d t
I

sa assocwr-se i1 fJutp:s.s empresas PP'ia ,as n\l se 01', com

mai(J,rif,i
.

de �;;tpltll "hrasileiro OH estrangeiro em "I'litna­
../çi'ío m1norif,�,rb,

Dessa fornn,' afirma o Mi�istro que "fic:'!, excluída
J idéia de illnilos do monopolio, da pefroquí:mic3". Por

otltro\..lado, "será ;:isSé\�llI;adO o rórnecimento' de matérín­

prima à.s emprêSi;ls privad!1s, por parte da Pet�(lbrás,
que & 'rIletcntora dp ��onopolio do {('fino. e o possíVEl (']

con'V'cniente entros'llnent� entre emprê$3& nrlvíl,dflS e :1
, �, .... �"

',Pct.rOt}11;sa, �js3t1cto :l expansã,o do pi'trCj'llC petroqi1ími<
co':: ' ,.��

Assi!l8]a o Ministro Costa CavalcânH nuc "de
\ I

-1 ,

,( acórgo cóm Q leg1s13ç'ão do petróleo, o Goi/êmo não de"
\

'seja nem vê necessidade da ampliação dêsse mOllopolio,
qw;;' está adstrito às {treflS de pesqüisd, lavra, fefiria e

'tr;msporte. 'N:ío q\!�r, eS$8S áreas s1JjeÚas ao mOlJopolio,
unt.o a,Gi,iin qu� já, fie manifesto\r c,ontrário' ao projeto.
rie ler que iriduia a petrocF,ifmíca f.' o 7l.sto

.

betumitl'oso
"''' Ar�" do �o"'o"",ll,,..,,,J.J ,J, ," c: (J, t LH U 1,,,,�lV.

/

- ES@ii\ (;; íil Golnç3,o encontrd.-da 'lU,e fij�lhor ati;:ü'

Ide. :l,05 lnte,rêt:ses 1)aciona,i" e qí1é irá criar' condições pa­
I ra a exp::msão da, industria petroquímica no Pais.,
!
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-
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garantimO$ t6da <;í assi .I '�'1��� prevista I
no'Uvrete d� serviçOs tecnlcos, VW 1

\

xxx

'Na con'fol'táveJ l'csid5ncia de praia
do casal AnHo (Mira) Petry, amanhã se-

rá altamente comemorado o aniversár-io
do 'consul geral da França em PíIr'to I'i.

l�e, Paulo Katz, O .consuí está passando
,férias na, linda prâh "Jurcrê".

N:;t ]H'ó[Xi�lHi
Pillll'fl a fqI�"jt.('
nOVfrmidf/l' l\,q'

(
1'H'i'ilfl.!', -vj�,ja\ para 8<1')
(lo ��j)V(�fnadlll; f'of\l'é
�ilvnirâ. I

Uniioq 1,rnLo'l Iogo 11Ia.is rS�iJl'ftO <h;I,.
fl!anrl.n lli'qJJjlll<-, fi!! l',i.'ifÍl';" ,ln J4HliI,lW:,.
t::-;,TH';;, C'llirl;irY Cl)jli" I

xxx:

'Va,i'I<:amio 0111 xg,f" semana na nrnla dil

Jw,hltiilJ;J. n f,i19;]'1 'llHf"ü, p Hhl{'lhf�INií,o
IVI::il11 IW"i S(.ili7!l, ""

H pstj, HHlnían!Íó' seu CtlI1S11!t(Jl'io em

uii"'''fl ddf,ííII�; 11 m'''lli�Q .QJlil<leJIl HPJI'in1

xxx

() n!1,J1fJ�id�'o. Dj;;llm!1 Jh;:1.1'ijo, r.�iá ri,'
viagem ,mfiTf'!'HJ'i pena ii RiR, na pró>;!J'hi
semana.

xxx
\ Y

,

Com :1 1Jnl1it:�' Smii,(, Miu'a Silva, lU::U'.
con -easaruento

_ no dia, '1,0 do ano, o di,:"
"lidá" ,c'os,w IVíiàaü Bnrhl � (;ürH um'

.i:i,ilt�T fiUW1'lf' Íi,iw , :is f:l1TJ1.ias:' Rfti;h; e

SHVfi3' rnríiPl5ífff;iTiln1 fi ftrt;õtFfimpnto. \"

) ,

y
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xxx

Até agora nada está confirmado Sob
a movimentada "Noite no Havaí" que p/'

J t
' .. (J,

vave men e sera nos pnrmerros dias R
, .,

fevereiro na piscina elo Santaeatal'i
C trv

. III
oun ry Club.

. r
xxx

A reunião da "Su de Sul" re,lliz�d� e
, llJ

.!}ossa CIdade, quando o Poder Legislatlt�,
recebeu presidentes e deputados) dos E�,
tados:: Paraná e Rio Grande do Sul (la'"

ta
gljandes recursos ao nosso Estado. P('S�a
reflorestarnento

.

e turismo.
'

xxx

o casal Air e Lady 'Pereira wui\Úa�fei.' J
ra festejou 2,Q anos de casamento.

"
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� ,

xxx
"

'Jantar: roi bastante concorrido � \
elegante o .janf,\�' sexbl�i'eira no salão Vur:
I11Cl:ho do "l'�ál'i() Hotel", quando a Birr.
teria do velho clube Nántico' "Aldo Luz"
dava início as festividades (,J�l 'cOmeU)Ol';'.
C}1if'S ao seu oinquentemir!o.

'

) xxx

.>,

Passandn fé.rias el1) su'ã residêncía iie
llra,ia em Pôrt,o neto, o S1'. e sra, Dári!1 "

CVfnria Helena ) Carvalho.

/

,'\ " Circulando em nossa cidade o/ discu.
tido moço "na socíedadc de Santa M'a;'iJ�
H, G, S,; ,1011.},t'z TfI,j('S,

•
I

()
\
ooncéltuado costureiro Pierre Bal,

maín, falando ,cm elegaücía diz: E', Úre,
ciso lJl1cler esquecer a roupa e 'kmbl'éll' a'
mu[ti(,�, lima mulher discreta',qne' ten'1�'
(j :11' (cl,� 'im' obtido,. a l}erfejção ]101' 'PUi'O'
:leas'1 é realmente uma mulher elegante.

I

,

I xxx
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",
ri Clw['e da Casa Civil

�

do PaJ<\cio do
i"ôvêmo fi f'. Dih Cherem, o Scoretárto Sem
P:l<;t:t, {Ir.' Armandn CaUf c o Ve;'�ad01
nn',fi flit' Sihra ITilrehl, qulnta.l'ell'il, nales,
n: !1;V;i11. no Ame'ric�rl fhn: áiJ

.,

Qt,é;êneh

,

I

t:rllS!1n1Piitil (lo (lia: O amor à liberdat]e
'Lfii'na m; Jl«lIlWnS in'dOln�veis e os pOVüíl
'inl'f'nrh'eis, .

\

tVA,
vt:II

1

revên'dedc)t autor;za�o Volks,wage-n
. C. RAMOS 8. A. Comércft) e Agência
'R. l!cdro DCl1lor�, 1466 - Estl'(�ito

Venha Iver 0, qU� 'fizemos' para 'voD
-

\
'

I' ,'"",..
) " I

• " , ,-

(no n(mHHo, 40 da, ru� Felipe Séhmid )
,

'>.,

c

Trabalhamos. ex�ustivamen�e, é v�relade, mas satisfeitos ele haver
trabalhado paí.'a você,
Isto é, se você é daqueles que acham muito difícil escolher presentes. ,

N_ó(3 in's�aúim�s GIfT! a (loja 'mais bopita, da :cidade. E presentes..
sao a: nossa especlalulade. \ . � í

B� para proVil I' qqe GIFT entende mesmo de presentes, tomamos a

'Iiberdaqe dê sugerir dêsde brinquedos até prata de lei, aço ip.o_�i­
dável e cristais, naêipnais ou estrangr,iros.
Além disso; GIFT é\uma loja avançàda.
Não fechamOS ao meio·dia. (para você vai ser uma Plão na roda,
hein?), e pretendemos acabar com aquela velha �)3tôria de loja bo�.)
nita & preçqs altos. \'

I ,.'
'.'.

Bem, há muitas o1,ltras coisa� para dizer"m!ls gostarfamos' mesmo;
que você viesse ver. \ \, �
Venha ver o· que fiZC}IIOS no número 40 da Rua Felipe Schmid(' �
pa ra /v'ocê�,' A.,

,
I

,""

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



han
'I
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.

levará um trabalho; sério, u­

niforme, reivindicando ink-'

rêsses comuns de 'todos, os

paises em descnvohiment",
-mãs demnüstràndot cei'ia b
'conI'l'lrthidade pelã tJel'lTta ..

nêneia neste lesta:do de coL

sas. Aftavés tíêsse
'

{rábalQ_'},

procurará sensibilizar 'J:,

mais desehvolvidos para ql!C
se".-len�brem do de��r d� C{)­

operação.

'�---,-�--�_ .._,-,_---

. ÁÍuga-se ampl? sal;:to,-de

\
esquina-tel'reo, 'Com, '1 lJGl'­
,tas basculantes, se'!.do 2 11[1,

rua PaJlre'Roma e :::' n:.1 TU:!·

Cons. Maha. I.
TTat'ar na rua Pa-Ill'e Rom,.",

'54 ou pelo Fone:2065:
lS,g'j,

Em fOrrl1a 'qe ."l�:'.e'scL
HqLiid'o, pó'", i"tc'3,'

, ': *�",--:.ooill<

\

I ..

I

/
,,_.
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----. "_ - _"_ .. ,.
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I 'r'M:alla,lI1ães..

'

,;Fomele Ção
..

éria '. e
dr

.

� '�r' 'sil \'na enoião(' e- O,Vi ···Déli ,I
Chefe do Cerimonial da Pl<�- rimônia será no 31;)8("u' 1111- �f*""liiiilã;õiii�....ii'iiií:i(iiõiiiiii:liiôiwo
smê�fia da República, cnv, perial, "','
go que o Embaixador iUa::-- :"0. Presidente 'CosHt. e- ��l:'a
'Cus tlóhnura está ocít!laí-1Ut,., ,deverá N�i:'ehe'F nos pit'oxi_
f4il'ohn'(ju aintla ct{u'e o Pi'f�" mos tll:as; 11'0 I�·nllt·ct� 'Rio
"d' 't

"'. . .

'

- • ,�
, , ,',

SI en e assmou 11 c't'ta'CIl-rj Negro, -a t,elegitção ,'de 2'0 'Í-n_

da S\lbs'ecr�tària tie l)rOl;lil- til'ios, �.avaht�s l; lj�t)t'l)i,ÓS '(!ue
ção Comercíat.. e COm isso

.
estarão rro Itio, para assinar

tetmnra.rá a restrtuuração I
acõrdos . õorn 'a' Fundaçâo

''do MiniStt6Hb do 'Éx\'e�ro}.
.

NaCioI1ál: do B�m.Rstal', dr, '

O l�t'esiden1Je C-osta <e Sika MeNor: . . ,�
entregará segunda.feira" às O Chefe .. do Govêrne' já

,

11
. horas, os ÚipÍomatás aos estã, i�l��ma�o -<le' que'· o

recéírt.tódu-atlM Íl'elb" 1rlsli. gtupô '.e <mm'p'osto ,tte l'iiüÍ'os
tutu Ri'9 �r:al1C6, 11'0 �ri'r:Het: I}!llé ,á:t;t3,,;é� de, est�FºÓ prí!­
::tU a;{iij i'útytieo 'd'c !lÚe pai'- ptió ,á�iendéhiili i vát'iM "'"'

tibipár� ,desde que
'

cnegon
'

'

ridos, 'incltislve áJ,· lúatlejar
ao. Palácio' tüo Negtô.· A

.

�ê- ttató�es' (' .. �;ol'l1'âs "m�'qlii1fl'fs,
. ,
'"

� 'I: .

.. � �
, r.'

',', '.,',;,
_,�__ .. �!. .. _ .. ,_';__ ... _ ..... .�.:.�' ..;�_�.�):. _�_"> __�'_�";'_"'�:__' rriat.a�ratós

MAJ\1ÃES UE F�;;UANÚPóÜS, ".si, �.dolfO '-, tnUHOS li WAs .A>VENU ' I'" :�'�I'�;�' .

�tuhCT, ci� Cá'm�)6 Ai�gre;ii-íds 'b��fI<�'��� p:�s 'dias �6;':n
:

. ,

..
, . ti: III:'

e 19, às 16," às ,�? ; às" 2. f �or�;;;:'�di'n_ :�lj�olg3'n;:é espe\. .

l' ..::__ Téáenó cm Canasvieir'as, 'de Ke�te oara o' .mar '}� "J' . 37, �IR,·\'
táculo aquático, 110. "TEATRO ALVARO ,DE CARViX-'

, ',. r· -

., '. '. ,I.' ,.

_"

"
..•• �" ,_. ,,' :\:" '" __ ;,'[,, ;, t.

14x30 ,dois, mi'! c,ruz,eiros uovos.,_a'vistL, J'"
'.' \��',���

LHO , Vamos asslsl1t as' aguas."saltarem, ,meilearem, .

'-..,/2,' Lotes eu' '!'-";o < ..." Ti d',,· "."

t
..

.

'
.... ,',,, -; ","'_"'," ')'"" ---:" ,'". ,,,,..,uaçu �. Y',en .'eJ1�-S 'SC1S lhlnos ,

.. ' , ,

enlreiaçarem-se e ,coi1f.(ul.din�m�se';grac�osat'tlértté, Esta:te� ",

Ou sép'�,;acbmeÍ1te p�'6:rrl'OS 1:
"

I ;,_:, f: L d' 'A:, 'b'
. (" ,,':

,,�
"

""" '/,',;, ,_' ""'-'" :,,"''''�, ,.�:
.

" '.',;', .. , te:, ,"',1" co;.POnO'-"lna (> OUI US; """"", ',",
-

i

mósJ '-porta espej:allaG�'<ts,�.:':O çsP�tá,ê,lllosré': ém benCf.íêio. "a 'p'hltir'· �i�,;tl'e'is flll:1'1'1'0::'e,':s' 'd� c:��· .!l' :') "t:" ", ,".
'

,,,;' ", "e"iR�il.-4�,S'ô" ,',
,

, ," '.!. " _ ,', ,,:,' " ','," .. ,�, .- ,i, ." .:, "

-.". ", , '
" ,',',.' ,IJ ','

" to t,):].�el"os!, a;1;l IgOS com la- UIli '\i

d� S'ER_TE � "Mate;i,did��,!e'1t:n1ã �iz{�fu' const'tüção em·. cilid�d6s ele -- pagÇlm�nto.! ',(' ,'! I

'

, .•
_ .

Cachoeira do Bom lesps;, .
, ,;:, 3

' C'ha'ca: 'a enl S .. , .'
-'

(B':' ':. ",:,) ;'I' do '::tO
,

, y""':. ',. ", : ...�, ,.� ele e.llana,' ,anelr,OS ,meu'In �

P.re.<;,o NCr� }q?'.� ;�Cr$?,�(). �.:'f_; ,", -

,

- mil. ilíctros ql!a�lraclos,' '(pode' ser' d,i�idicío 'eJ�1"'90 lotes)
PJonano0ühs,' -".o ,de ·qaUOll?O d� ,1'968

"

, -. r','�"'"
�

.

'-l' .•

.

. .L�CIbNÀRIAS, *r�:1?��L

'L\' tentativa tl:{,'::t_�H:i�ce'll�i�� ."elel ãG. 'dlireta ..�� 1973'. � Màs
•

�
•

�
J.

'

Khrt Georg KU!s�rt'gel' Ale- quet�a -, r,es:se. ínteeim modí,'
medífícár a lei ef�jjol'al: .eiiJ.1

' UC�... a 'lei existente para ihL
tenipo 'pal'a 'côlis{war

..

,foi:�· pedit-:. qrte f)' PND !c'ntrass'�

do Parlàmentó o Pãl,tido Na na t'âmara· &i:XÍl. '40 Buu-
. cioílal Democrático; _:_ r;lt�: . déstilg lPaflament:o) em

cal, ele tendêncià '1�llonazis\a, 1969., Sugeriu qlÍe êsse Pai'-

_ fl'acassou. 'tido g'alÍhasse Pel9 menos
I

. ),0'0/0 d.� �roto, l)o{luiar . para
,A dei'rüta foi â· 1)1(\)lc (!t�.e,

'

'set" ,rep:r�sei";�adà ',F) Parla­

Kiesinger sofreu nátS ,inãM', meli�i;... ,ttualiIleú't� à pCl'­

He seus associátHi'S do 'Gt;. , cNltagelil 'ê de 5Wo-;Quanto, à

,'êi'11O de cOlllizã�� {is Sbcl!tL r,ij.rçã ,'tiQ PND, bruscada I)ns
.

{:l'elÍlOcrata _ ràüic�l, Jd�. tCi(�.' reSlntii:l:ióS· tte' �eis �leicões
dêillcia ne�naiista _ fracà�- ... de: PT?yiflCiâ", '(lt:te. :�Iisputou,
sou.

' '/
é de' '6% a'8% o deiXaria. ffl ..

l ."�. ta��:.d6�··f;rlameftt.o� \

'

.

).,
.

,
"

O 'Ch�neele'r. f\1agall1â,>,,' "{_ "- ftn'lnoti tmnbem que O,Pl'c. cando i os 'DiplohIàfas' Mar- ras'na'Romênia:Equadoi' e

Pinto i-Morlnou qReÚf}'Pl"> lWENSAGEi\'I .\" -,'sid:bnl�,"C�st� e Silva asst.. cos Coimbra, Be�ta-Vettorj. "Chj-�t<' . . \

sídente Costa,- e- .. 8;'h'2, ';2!11r:!-i •.
_. ,.:, onõtt MensageiJí,� ser enca- e Câmara Canto, para OCH-,: O ;Clümêelcr 'Ílã'O soube ín,

vou a constih�icão da ílele-. O sr. Magall1â;cs, Nlltt) in,:� tfb.inl1âda atl-Omgl'csso, h�(H- parém t.. :as mis,s'ões b,rási'léi" fotfuar.: qt1e�n scr�, o .. novo

_ � _. ""..
�

....

�

. ,,' •

."
-

I '�" ,
-

-

I r·
.

gaçao bFlM>I�lra, a Rel,Hll2io. _

'
,"

,'\,. =-:_�,.!�;__
•.. ,.�.':.:..J"__,'�:__};_',"_'.:� "-,'_.....:..L... ;�."' ... ,�,',,d.,\•.:_":',;�.:,',.•�.,�_;,�.,.,".� ."'""'"_"

"" ,�., .. "',
de Nova De�� ''e 'q_'t1��. o Ikl... "'�:-- .. ' _:,::'.�-�--;.. '·f ','�.: ,��.<;�-_��. �

� .n_'
- ·u_._. --

'(, I· ',"
_. --

���EJ�:::::,:: Adver�léricia: -iídica que iU.lHentd
'

,RI
ICM:ftfetará jUdieI dó -êusto Is;,'ida

"
'

é

A Derrota

.\ ......

"

I

''- Os social-dem ..icriülS, cll·�-"

tiíl-dos pelo l\li�istro do É;x.·
terior Willy Brânüt". ttéáb- .

baram a lJrOpostã {te tGe$in-'
g'er 11(J sentido' d� !llna �iliV"
dificacão de tráiisiCãü·

.

,11
lei el�itoral,

.

'íiiai,áestalitlo
se em favor de uin· i}'i}Vb ti -

.

130 de· lei para Sühstitui!!' ')

atbal sistema �le '}�I;teseJL
tação propordorlM por llm

,

'.
-' 1 ,

'baseado nos tl'atticii:inÍlls fllé' ;. FOl, apresel'lta(lo, ,poréin,
todos' de e\eiç1lo diretl1, co· itrtl esbôco. de trábalho nl0.

mo 110S Estados Uíli(tós� oü (Úttc.atl6, 'CÓill o .ob,ietivo d�

Grã.Breta:nha� satisrdzel� as éxird"�i�ias dos

'Riesinger Ç.oÍ1éord�, com .a " . ''PaJs�s não Ti�cieares..
.

"

; �
:

\

. ps �'?i��stàs , <}bj�ta�'am
tt'lle' a proposta, tl'e K\eSI)l,%,O
era ptovà,;elitieil'te incomi.

i1hÇCÚ:ih�1., O . PN)j 'foi fun­
�làdó llá ti6ls· anos � mei n

n�nia 'tentativà lJ;.U'a C011I'O­
li'(l.ar, ��elnentos diretistas

rátli«ais e nn'inlázist�s qu,>
. se di"miam h'Ulb:a dezena.
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C,I�. CA''':RIME'NII:-'
DE CREDITO,FINANCIA-MENTO E INvESTIMENTOS
a pio�ei�a 'noBstado oferece paraV.
s'e� dU:�Tlda 1)melhor hegócio para a
aphcaçao de f3üãS 'écbnbmia�

, ,

Eàíffdo d'�
, futur� sede ,:

2t,ruaDeodo-rb 17 4•••

., I:A MAIS ALTA RENDA

"
'RESG'ATE'IMEDIATO .

• GARANTIA ABSOLUTA

:.,: ..r.c���.,

. C'IA. .'. CATARINEN�SE:
DE 'CR�D'�Of'FINANCIAM'ENTO,� IN'VESTIMENTOS

\

,�

'r

)
,

.',.., ,".
. -;;.;.- .;_:.�,. ,-- '.�.-

"l'!1,.,.."
,
'\"?>,

Anita ''l\.���,...,

�arihaJdi,10 '\
fones!3QB3 I,

2525 e '3(;)00
'

CAR�A' DE AUTORIZAÇAO N.o·238· CAPITAL E RI:SERVAS: NCR$ 819.044,83

cOln pequena, casa'de madeiloa, luz' �l�trica, de frentc

pira' a Fedéraj,; de� mil 'cúizeil:o� hCivos ii vista.
'

,

Tratar' com br. \Valter Linha�es
'

-

n\'íOn)l�lARIA lLr-I/\C,AP; � [{na, JO�Q Pinto; 3.9 GIN�MÀ�, '"

";\" CREC[ nÓ 102,') Sobiái'Ío _:__ fonc:'23--41. 'I

C;"
"1

,:@"
. X».. ',. .

.. ,' . _.1['<-
J§�imobÜiâl'ia Ult�p S�njoSé

;"';"..,;i;"";'_ . ;'

"

às i�. l�s,
:iUATINi\DA

,ANÓES,·, .

Tee,nieólor.. ,',/

Censura até 5 auo\,.
, 1'1'?: .., "I" '" l' "),as

. I,., _ \) "," --, j'•.
,

'
_

91i2 hs.' . ,

lllark Den;l11
Glgliela Cinquetti

" .,-,em -:
'DIO. COMO T. I\�:ro
Ceilsurs Ate· ii ,a:R�s.,.,.,

lUz'
,

"', 'II
r

Éi �ieyidll: à CONl:EDE-R,A�ÃO NACIONA-l... DOS
\ às'.2 hSi.

,

T'RA��...HADORES ,.NA • -(1GRIGULTURA" a' CONT.kl- .� A, ob.l:a.''j�11,0J'tal ,(lo ge-

, :nÜllçAO, SINIHC{\L RURAL-" dos Pequeritis" "i!�prle�4. "
.

nial. ",;

Hos ctn Jt,egifue Ue EeOhOnÜIt Fantiiiár,' Tfàbalh:i:d'ilT"s'
'.

WA��. bí�NEY: .

Atttôtloino� e Ass_á'bithi�los Nn geral, hfiS: localidades ôtl- BRJ\NCi\ DE NEVES 00;:

'ifl�xistâm Sintlicatos tíu Federaç'Ões rellÍ'eseh.t:'.tívas' (te .

.

,

; ') !\NOES:
.

trâbaThàdores. rtll'ais, lega,lmente' réo�nhecida;��
,

pein _/ 'J;eollÚ'.oló'" " _

1�1inistério dO. 'Trabalho, e Previdê�cia Social. de cop- ., �ensUl'a �n;��. ;) ,a.1W:� .

,

�orri1alidatte çom o ellspôsto fi(r ai'Ugó Í3ií tlõ jtSTA'l'Ü'i'b a,,; � _

• 1,. - !l I ", tis,

JlO TRABl\LHAJ1oIt ít1JltAL, I'ei l2H tle 2/3f�j � 'Ca"�'- .

])1'iÍ;r;� hf'!T'Ul

Ú\ltl ln' do Titül'õ \I' tia Cbl'lsnl'idit'ão clãs I.r:i'f"db Tr� í,atii'I"Yê' ri"., ,

,

ba1ho.·,' .

:
.

'

\ ," :_' em _

.

- O aitllütÍo t�j.buto .€oneS}lonrte ,�, 1 (un� j iÜt',lI.e. 'h ... - ,hi ,I;: ��"
'

\:: \1\
balho dós'aSsalariadôs em g'eral e, para 0.$ 'ha:;ja.\:hh: Deltv,\;i'lir;h� I;'�J: ��P"1"J�,,'.),

doteS AtiÍõhOmos: e. libql!_Ci'ltitll t)ro.p1'Íl�'l:á!,i�s', t';'11 '!�e"'J\:,\r ".' -(�"J,li>�.!i:r júr 1,l'\ aml,') .

"

de, .EC(}l101�ti.a Fa���liar �tnlfl.. taxa ti: !Jn� até .:iiP9 .�f, ;:,,�, ir\ ,,',:
1T12fiJt sal-lu'lO nllnnho/vig'eute. elo Pais,: e,stand-o) fi:«3ct'­
!Ja,ra' (). eXCl'CICm de 1968; a iÍ111lortâiIci-a. de, Néiu: ,4,20 '.

(Qúatro, ct�zeiros novos· e vJnte' cent�vós). ', ..

, ti. teC�])úl1ieiitó da,s CoiittlhUiçfies Síntlle:1is" �ô;
.

I 1'ilih�1hàd(lreS 'À'tttôhóii1os e. PeqUéhos ptofjFie\árit.s,
C tô1'i·e$.poptl�l)te \�tl, �xet�cib �e 196'8, t1êvérá�'��l:)'I,Tét n •.

; ·té o di�8. d� fev�reirG. dó çorrente. alÍo;'s�ridif)I\le;' ás
ContribUi�õesl ,Sindicais devidas pelos 'I)::ã;�ãi'Íiadd�ts
Assalariados'. em geral devêráo' sere,� d�s�oííta(t!ls;, pé.
los rêSpectivos einpreg'ádotes, '�os . �al4tios �órtes:tM:í�
deotes ao mês der Ntarçt) ê' recolhiUa áté, ti dlâJ '30 . de A-
bril do a,po rem curso.

.' .

O recolhimento do referido· tributõ dar.se'.a / eÍn
�

guias apropriadas, distribuidas' gtatuitam�nte e em

favor cÚ!. Entidade Sintlical fepreSehtathra, 'do Conti'i.

1mitlte, átra,;'és �lo ,nàilcO do Brasi1 s;A ou cstábel'étl-
'

menta l,làncâr)õ oficiaJme'íl-te alltol'izado pelo M.T.P.S.
OS 'Contribuintes qu�. n�o obtivêrem as guias (h�

l'ecoJhimento êin seu Município, deverão reclama.las

por cal'ta' ou i>essoalinente ao Departamento de i�xato.
ria e Arrecadação destll Confederaça\)' à Rua

-

'Felipe
ScHI11idt; 25 florian'ópolis, no horário das 8 às 12 e da"

14 às 1ª horas.· Categorias representadas' pela CON­

:FEDERAÇAo NACION� D'OS TRABALHADORES NA
.<\GRICULTURA:

Trabalhadores Rurais' Autônomos, Pequenos Pro.

. }Jrietários-' em Regime de' Economiã Familiar, e Assala.
riados 'em geral, com athidades no cultivo de: cacal1'

�afé, cana de açucar, ce�eais, grãos, leguminosas rai'�
zes; türhéculô's é silnilaJJc$, !mho,. plantas têiteis, �edi.
tinais, 91eo��nosâs,. fo�rllgclras; 'séille ·1es e mmias; D.:l

PeéUái'i,ã; hà criação .0 '�vbs, poyinos, eql1iUbs,' ovinos
cài>tifios, suinos: �a Íuodução 'extfativa Rural de cêta�
e fib'râs. veg'ctais, goIl'úferas, erva.rI1ate, 1nàdeira e le�

Ilha, plantas medicifiais e taníferas, couros I{' peles de
àriimais. Silvestre�; administradores e respO'Í1s�\"Cis, au­

xiliares e téchiCtlS de àdrhinistÍ'a�ãó em g'crál,' Profis.
sionais Liberais e nas, Indústrias Rurais inst:.tl�das �nl
]1l'édiílS rúst�cos, ,no setor tural.

'

- � -- -�. ,�,_ _�_.__ �_ .. _-:_1 .. ':._ _ __�_:_:.:.:�_L':_

irme

,CONtA0
Confeueracão Hacionai dos

. ,� ... ,�'

Tra�alh�do,res" �a Agricullura.'" .f ," ,>

, ,'�, 1
.
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: ---CON'FRIBliJI'ÇAO· SINDtcAL
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"
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.. 'I"
'/1":;
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, '

ÚMPOStÓ SINDICAL) ,

�"... .' .'
,

.. \ I, . Ir,1 ' �. �

. ,.-..;'

/

I

, ," ,
• I

E�EH.CÍéIo bE .1MS

\

Cavalcanti

. 1.\<l{)'7EIs fj\��'iJ'il(;;rÓS'
. � i "

.
.

, 1''l!-J' ,'1il1tlliiW tte ,�:'j'!t'-I'\:IÚ VI'1I

'd�.�e dt'VétSl'tS ''rl�. �',' ''''êr' .'

'h'atrtt 'na ''í'iHr' (�rç:(''if'tl.a "G0�1_
, j'tnho. 21).·

.

,i�.l :6S.
��, -

.�
.

,::�k�h"':";'�'t�:!'::;_'�;,i:_.�.�

:_ A' '(}l�r,a i'�no:r,tàl do gl'-
, :

ni�l
WM.::r . DÍSNEY:

BRJ\NCA DE NEVES OS 1

, .

is, .2: _118. ("
.,

. /"

Wilsoíi' SÍnWna!
:.� . _;�:' '_ .em'..:.:...·

.

.

�! .. {jNbt 'bo 'Ult'1'1'fii'·
_,' -

j._

'". !. '_i _" : It ..�."' .......... :...1

. �r;�$�,r� ��ê:5. �n(\s
' " .

.

. �s ;4- ê:��� '-'
'11s... :.;

:

Alee ,GllInef-ié. "

Giím _i;óddôln'igida
E:obei.t ,i I\'i�-rfe�" '

. ..
.::_' em :_

. : .Iió,rnE: PA'RAÍnso
CinemaSc'o�e MeiroCo]or

I Céns\�tá ,�à 1.4 anos

SAliROS·
' ,

.

tlntfa '
.

,
,

,

Rio I de janeiro, !) de jatteiro dI'. 1968

Presidente - José Rotta

Tesomeiro - AgUstihho José Neto
Secretário Geral - João de Almeida

às 2 _. '1 -:-- fi·� '-,-- 91':?
11s ...

." i.irl Sbel ! I
Dina di' Santos

-cm -

GOLIM� .

E O (;'\VALthto
M:\SCA'RADf) I

TotalScope Ell.s�rtlaÍ1l�Jol·
Censur'a até 18 anos

tm,n�riô
à.s 2 112 _:_ :) li:? �, 7 1 '2
,

'

9112 hs.
I"� ;....

Dea" Wla'l'tin

Alam.Df'Joft
Rosemary FOJ's:rt,h
DOIS CONTRA O OESTE

}Tecnicolor

.
Censura, até 5 anos

Cine Rajá'
às 2 - 5 � 81!,'? lis,

, Lando Buzzanca

-em-
,

JAMES TO�±E, OPERAÇÃ()
U.N.O

'CinemaScupe 'li:asteman.
CQ}or
(1('n�ura aU 10 Imos
I

I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pro�a de,Domin9�
GUS'I'AVO NEVES

.:

Os Brasileiros somos de.

masladç afeitos a fórmulas,
que disfarcem a ausência
das (medidas efetivas em

questões de interêsse públí,
co. Não nos espante, pois, ti

desinterêsse com que, 110'

Brasil, se, recebem as leis,
que passam a vigorar sem

que, na maioria das vêzes,
suceda alteração no" com;
portamento daqueles que
mais deveriam condicionar.
se aos dispositivos de direi.
to., Que se faça' isto ou

aquilo, contrariando os prín,
ç(pios da harmonia social é

(te lamentar; mas que exís;
te lei regulando o assunto,
- ah! isso existe... 'I'ran,

quilízemo-nos, po r ta n t o,'

uma vêz., que as lJr�iticas
censuráveis (oram objeto,
de leis. ')

"-I,

Isso "CUI a Pl'opósito das
'escusadas recomendações
que se ouvem, ínterrom,
pendo as cenas .de novelas
de, televisão, acêrca .dos in.

convenientes psicolúgicos da,

presença de'menores de ca,

,t�rze anos entre os tele.es,
pectadóres.. Tenham cuIda.

,do os pais! Há perig'os de

perturbações' na formação
dQ 'caráter dos meninos :::_ e

a 'i'esJ,l0nsil;biliclade disso, fi,
ça inteiramentê atribuida
aos' pais - A ve'ruade, po­
r�l11, é que ttido não passa
he simples satisfação for­
mal, smn, consequência e"n

sanção. prática, tanto lua;-;;

�Ilocua quanto essas a'l_

llloestações allcnas se rd<:.
rem a. alg'uns
CSlJccialmcnt,c

pl'cgl'v,mas;
os �Ie nOH�-,

I'

I

(CU!!!. lE! :'l.' yli.g,)

-, ---�----------_. -� ._-----�

j

,O MAI,S ANTIGO DIÁRIO DE SANTi\ (CATARlf,J� I.

1 '

esenvo vimenlo Dlegral
, >,

"
,

A reunião dos representantes das Assembléias Lei
glslatívas dos Estados de Santa Catarina, Rio G�ande do

Sul e Paraná, que hoje se encerra em Florianópolis, po-.
derá despertar lia consciência da Nação a necessidade de

, I

se tomarem. medidas urgentes para evitar a descapuali-
• ; < �

:wçiió da área e a evasão de riquezas para outras regiões.
do País, Se, por um lado, é justo <luc regiões menos Ia­

vorecidas ecouômicamente mereçam do �ovêrno- .central
maior núm�ro de cstímulosc-por outro lado niló se pode,

, 'admitir que o tratamento desigual dispensado às áreas
mais desenvolvidas reverta e'm retrocesso econômico.

No ano de 1967 o Extremo-Sul apresentou um In­
dice de desenvolvimento pouco an�'iador para lima área

-

\

que foi das mais dinâmicas para o regresso do País, Per-
manecemos abaixo "da média ,mcional· d·e desenvoh'Ímen·

to, en<}uÍlntó que o Nordeste, por exemplo, 'uprêsentou o

mais ele;yado índice� Isto está 'a' demonstrar claramente a;
,

.

�'I .

ex'stê!1cia de unia distorção, na sistemática posta em

pl'ática pel� Govê,rno F'ederal, a finl de atender aos in-'
tcrêsses rçgionais. EiJtenderrlos seI" um dc\'er patriótico
de tôdas as fôrças atuantes da Nação em cooperar cOlh o

.'
" \

_desenvolvimento do Nordeste, regiao \'enladciramentc

ncces�itada de um gl'3ndc esforço drstinado' a corrigir
. ên-os anteriores e injll�t!ça" soc ?is. Não se; poele, entre­

tanto, fazer justiça a.'-' Ngl;dcstc in.iustiçando o Sul. De-

\'� ha'\'cr ()po ..tunjdade� pura todos, no sentido de (jilÇ 0,_
d,eSCIH'u(vil1lent·ü" regiOllUl (las Il11Ssa<; ';-árias llrcas g'�().,

\ ' �

eçonúmit:H' n�üha a ClJutríbu(l' igma'tll;:ntc !l,ara (} db{'u-
,'ol"imcllto nacional, I

,

D antc disto, a política mais justa que Se poderia
adotar mn I"elação às grandes ár�as ,regionais seria a da

distribuição equânime de oportuuid.ldcs e 'ince.nti"os
'

,-

, I' " I
natunlhl1ente tem O-se 'Cm \'Ista as necessidades de cada

uma. Assim, coino o Nordeste c a Amazônia. realmeilte

,
.

Por niai� qúe se' f:He em scgurança, -nos dia� atUl,is)
vocãlJulo \cuja elastici�lade' abrange os mais ,variados" se-

v

to�es de atividades, não se pode deixar de de�conhecer à

falt� de segurança com quc as camadas. populares obser·

vam os acontec'mentos no-BraSil, pl"incipain�ente aquêles
,

, /, '

J;elacio�lUdos ao custo de ,'ida e à eleyação dos _preços

ras, face a tendência existente entre as autoridades eco-

nômico·financei'ras. dó País. '-

A verdade é, que, ao aUlnel�to global do cústo

,vida, dificilmente corresponder;!, nas
'\
mesmas propor­

ções, a revisão dos. atuais níveis salaríais.. As necessida­

,des se lllultiplicam n�as os meios para fazertf�ce às lHes-
,

, j ,_ \
mas permanecem estaglladus ou, qn�ndo lluhto, insatis-
fatõ.-iamente alterados Essa alteração entretanto ilnc-
'_./ ,. ,,' T)

\diatall1�llte e�tará diluída, pois o ,aUlllento dos sall)rios
acàneta o aUllle!lto dos custos de produção. e, ass��ll,
torna-se a cair no círculo "icioso que ,há nmitos anos

"em dando margem a imensas dificuldades 110 setor eco-'

nômico·financeiro. �,

Deyellios l'CCOilhecer os êxitos alcançados pelo' atual
Govêrno na sua,luta contra a inqação e na recuperação
ecoilômica d@ País. Entretanto, os resuJtado� só são (.'{).' '

nhecidós atra\'és das estatísticas elaboradas pelos técni-'
, '.""

cos dêsses setorcs, slfm. que a populaçilo sinta, ela pl'Ó'
,\ '�I

pria, o�' beneffc�Qs decorrcíltes do csfôrçJ go�'ernameQtal;
Isto quer dizer que os sacrifícios legitimamente ímpostos

precisam dc lllai.ores�. estímulos e beneficios que o ' �ul/
nada mas correto <Lo que proporcionar àquelas, regiões
melhores ,op�rtunidadcs de canaiização de riquezas; nun­

ca, porém, retirando do Sul as pôsslbilidarles de expan-
dir o acêrvo ecouômico <Iue, COÜI muito esfôrço -e

, fício, conseguiu �6nsh'lúr, Co" I,

Nao pensam d� outra maneira' todos os qu�" nesta

hora, se empenham pela retomada do desenvolvimento
desta Região, J�l()l11cnl.âncalHcnte '-"interrompido diante da

l,e ...slexidade que tomou de assalto o� podêres públicos e

as classes produtoras, num' determinado instante da vida

nacional. Agora, felizmente, parece haver o Sul desper-
'

tado pára as dificuldades, que já se apresentam
}
e (Iue

I

ainda, poderiam
.

agravar-se, caso houvesse UIlÜ{ Omissão
'h. ,

i:���permanente.
\

,r Hã ,poucos dias' tivemos em Floriunópolis um eu-

'contro '�I;os Pres'd�ntcs' das Federações das lndú�trias \Ic
Santa Catar!Iia, Rio Grande do S�II e l)al'aná. Hoje, en·

cerra·sc .a, reuniãl) dos reprcscntant,es das" Assembléiris

Lcglslati\'as dos três I�stados. Amanhã ou depois, os pr(l-
,pri�s Go�emadores de"erão r�ul1ir.se para' debate� en­

trc sí, os problcl�13S do d�Se�lyolviluento.· E, num futlll'o

(lne nào queremos, VCr lIulito remot,o, é n�cessário qu<:
�� renflalJ1 todas, 'con,iuntallic,nte;, p�>d,cres públicos, em·

p ..csúrio� e a pI'ópria SUJ)crinbldéucja do Uesen"ohi4
.., � 'I;- \

,

llH:nto do; Extr�iJlO' Sul, nlllil l)J{)\'im,cnto de engel'gadura
,I

.

.

(IUe t:aça;HI' ao <;\H'êl'llo Fcck'ral o empenho aqui exis-
_tente rm j'mior do, �lcsellvülyiJl1eilto da ,nOSsa· área; Uut.ros

.

,'Estad0S CCl'tmncnlc haverã� de ,npoi:lr essa iniciativa,
pois que ela' nada Ul;'lÍS cncerra que uma grand� vontade

dc cQntr;,b�ir para 'quc êste' País pos�a rea:mcnte p.arfr
'" ,

ao encontro' de meHlol'es d;as, trab�lhando integralmente
e' sem COmpetições provillcia,lll}s.

"

de

mais 'imedjata�,

'1, '

A des"alorizaçilo dO. cruzeiro, vil,da de modo tilo

r�pentino e sem o deyida preparo, t.cm si<,lo iJlterprehi­
�a por alguns cconomjsta� COlHO causa' inflacionária

,'res�eitá"el,_ que contrib:lllrá" de mancira' sensí\'cl para
a cLe"ação do custo uc \ "ida nêste p_rJncípio de ano._

Diante de tôdas essas conjecturas, ê· de se "er que
•

sobra �azão a poputação 'para ·llreoçupa...·se COll� los
'

pl'Oblemas econômicos di) coti(l;ailO. E à insegurança
'\

Com (Jue os chefes de (família e as dOl.JUs de casa se de-
• I � \ I""

'.
,

frolltam COln ess.:t,S díf culdades, estaria.' 'por mcrcl(cr
'I <,

uma palana fj·.:lu<juilízachira do \ GmêrllQ, . cxpondo
CHIIl objetividadc as perspecti"as nesse sct!)r.

,

' ,

.

( .

O QUE OS �UTROS DIZEM

"CORREIO' DA MANHAn: "A 'reéstr�turacào do
_

.

C0(ls'Cil�ó de' Segurança' NaCional, alçundo-o ao -, nivel .

de supennilüsterio, dotado de real pQdcr decisoúo por- ,

que majoritarianlente m'iJit:fr, n��, sua efet�va compQs.i­
ção, (Jesserve o paJ.s c não serve �lS Forças'Armadas, cu­
jos interesses permanentes �ão os de' sua id:elltidàde
profunda com a nação civil. Interessa tão só a mll gru­
po bnlado ob'stlnado em tulelar a nação,"

"JORNAL DO DRASIJ1''': "O ,[ue �e' cnUca é a

jn t r()J,ll issão da secl'et:uia-gcrul do COllselbo de' SC.gll­
l'aóça 110 tratamel1to de assuntos (rue nada têm a ver.­
com a s'egurança, üinda que seja 'a!)enas Inlra coadjm.
vaI' o presidente, Cllj'O ,,1�seSSOral11ento legítimo estú l'e-

(' \, �

servado a seus ,ministros de Estado", '

,.

,

, \
"O ESTADO DÉ S, PAULO": "Ainda ontem al1a.-

jiS<l\<llllOh l'1l1 [JrofulldidaJe o btauo dqllro Jo btadu
u que o �l'. l!E!1. Co�ta e Sil'<l deu funlla cum decreto-

, I

\

lei que renova G COl1selLlC' ue Se�uran�a, N aciOllaJ. (, . ,) ,

Já. aí se pOderi,,1 vis�un1brar o que vai pclo subconscicll�
.

"

,te dos, seus autores" Dada mais naJa 'menos dó 'que a'
estruturação de uma d'tadura das mais vi0Jelltas e que,

,

,ao coiltrario da quc, já vigorava are agora, resolveu a-

presentar-se às claras", I
\

I "A Gl\ZETA": "O projc,I.O quc �sla.bciece. as sub-
kgclluas tem Ulll sCl1lido de autodefe�a e não é demo­

,

cratico, Por êlc ti ARENA disporá de vanta(1ens evi-
I '"

t
deives sôbró o MDB",

"DIAR10 POPULA.R": "Não velJ,1OS' nq siste,m<l
nadl de antijuridico" nada ele totalitario, nada �!e anti­
democratico;' e oã� vemos nêle,' outrossim, um instru-'
mento des(nado' a opr.imlr a minoria é eliminar a oposi­
ção, (",) O que imputamos ii sublegenda é que' e'la,
�"")ll�,Lilui, I:Ill ultima <lllali�e, l11).)a buda 'a0 bipartil,laJ,'Íê.l
lllU".

. ,

quatro cvnquistas na Resolução,
cjllbora l:lmcntclll Llã,o terem sit.l.ü
aceitas ,o�tras reivindicações süas:
1 - o adjal1lcóto da ,data-l imite
paca a o.Q.ção pela tax a ué. 2%;
2 -,- a r!i'erôncia quanto ii apli­
caç�o desla, taxa .- pois e:a só
v,jgora derivam.ente nas, aplica­
ções infedOl'es a 60 dias; 3 _lo
rldiamento 'ü(; recolhimento dó a­

diamento do recolbiJ'llento do adi�
cional (elativo ao mês de janeiro
e 4 -.,u "libewcão ,de LfI-% elos

,

. <: ,,-�,� "

.

,,11!iB�.Lkik.Ai;�ecJ,.c;it�'s ,��p"ÍJN�! de
'. ,IY...���>f,�� '5�"iilW.;·:'_ .,Ú.lUçÓ"''':1i51i':�.

POLíTICA, SE' ATUALIDADE
I

Mareilio Medeiros, filho

QUESTAO riE DIGNIDA.DE

,_/

• Nem que seja preciso pror-
rogar por mais um, dois OU três
'''dias o período de convocação ex­

traordinária, a Assembléia Legis-"

lativa votará. ainda' esta semana c

seu nôvo Regimento Inteçno. In­

tenção louvável daquêle Poder, .

principalmente \ levando-se em
conta o seu zêlo em instrumen-

· -tar-sé adequadamente. pára 'CUTIl­

.prir CO�11 regulai-idade as .missões
que lhe estão reservadas, no âm-

, bito interno da Casa, Está' certo
que, (embora não lhe tenha sido
cada :'l oportunidade de votar na I

convocaçao que chega ao. Iun
J
o

aumente do Iuncionalismo esta­

dl!al, apr9vL:it�,·· a Assembléia o

tempo llue lhe resta para tratar

uc a�su�tos que Ji1e premita
maior dinamização nas suas ati­
vidadcs.'

Acontece, porém, que,' a

deslustrar êsse esfôrço,' o ante­

pro jcto do Regimento Interno,
autua em rase de elaboração; a_l
pres<:nia em' seu artigo 66, qUI::
lÜSpÕC sôbre subsídios, ajuda de

"Clbt0, diárias, etc" dos senhores.
dcpl\t'údos, um senão de todo de­
sabonaélor para a dignidade de

, mIl Poder.
No parágrafo primeiro t.l.o,

citado artigo, lê-se que os parla-,
met1tares membros elas Comissões
perceberão 40 cruzeiros novos

ue '''jetul'l''/. por sessão c1 qúe com­
paf'C,-el'CITI JI�"sa atividade, Até

, (
,:II a:nd,l ostafJl0S na üux,a do ra·

1_0<\' "'" U, lkllc é sutvell UO c'lw­
'cai'lte, condenável, e inadmissível
'e que' os melJrbrds da fYk"a Vi­

[dura, IllCSn;,l ljl.ie não' cúUlpare-
çam' as reulHóc:; da�, eonu'�sucs,
sejam "considerados pr�sentes"
à" Jl1e�l11aS, pam efeito de p((rcep­
.ção ao "jeton", E' isto, infeliZ­

li1fJlte, o que 'dispõe o parágrafo
segundo do artigo 66, do, ante­

i:m)jEctQ cio Regimento �lqterno,
�' Felizmente, poréin,' pelo que

orjvi 'Ontem por 'Ocasião da me­

InorúveL' �qsàO de instalação elos
trabalhos ela 'reunião dos \ repre-· '\
senta�ntcs ,das Assembléias Lc!!is­
!ativas de Santa Cat�r.-Í.!1:a<)";'Río,'
Grande, u\:) Sul c_ PaF,�� '�Jeliz:::

.

mente, ,repito, pelo que qllvi de

\

./

AGENDA EÇONÔMICA
I O Banco Central diyulgou

,I Resolução 86, adiando oe �O
,UiclS o prazo para que os': bancos/.�
se definam quanto � à tax�l de
2% <.10 mês, a' fim de �bter per­
missão panr, a éibertura de. novas

·

'agências '. e receber ,remuneração
*,8lo recoll�il11ellto c0l11iJuls6rio
adiciona! determinado 'pela Re-
'solucão 79,

. ;

�' ,

-

Admite o Banco Central

lluc�a ta��l'm,�xiii)a �e 2%\ �à­
ll�enlc séJa aplicada. as operaçoes
de pl'-.azo' l1láXllpO de 60 dias, per­
mitindo-se um acrésCimo 'de'

,

. O,�% por mês adicoüúll, des�e
�qu'c a "tax.a I média cobrada pelo
b:Ulco nú conjunto de tôdas as

suas operações não exceda de
2,2% ao mês.

/'

um grupo de deputados, o mal­

sinado artigo não seria aprovado
na integrá; E' que um parlamen,
tar -' que não cheguei, a saber
quem era, nem a, que, partido ,peJ;­
tence - teve a sensatez de apre­
sentar uma ...emenda retirando do
.dispositivo aquilo que êle trazia
de mau .e de desabonador.

Foi salvo em tempo o l�e-
'I

1 '

,

gimento nterno que, se aprova-
do corno. estava inicialmente dis­
pôsto, revigoraria em muitos ó
concetio desairoso, e duvidoso -

, os quais, de plena conesciência.,
não posso aceitar -' que yl�l. alL,
gurnas ccasrões se faz do Poder.'
Legislativo, J

Ias, Passan� t'm ,iul!,':atll':. (';1 ..

t.!'c,üuüo, os: textos, a;;' ima.
gens .c\ as Íntençõe:.; g·uiat.as
de alg'lI,l1S illllúncios, que li.

yrement,e divulgados CO.[Jl

êllfal!\c'�eolllpreensível, não

d,espel:tmD os esci-úllulos
dos eensorcs_

. l ,

Obserya-�e, no enta.nt,o;
que, Pôl; fôrça' luesmo da

intenção dt atrair a ateu-'
ção' do g'l'amle público para
os' produtos bencfieia�103
P!!�OS 'allú"cios, .' a acuidade

i)isicológica do� autôi'es da

propaganda explora; não
raro, êsse" veio' natural e

constante que é o gõsto ge"
neralizado pelo sellsaciona­

�isll1o, pelas insinuaçÕes de

dupla interpretação, pclas
alusocs lllaliéiosas ou pe�a
simples sug'estã_b de 'ceda,s

imagens ou,g'estos, em que

prcdomina�ltempute se l)e.
cOITe as 'solicitações seIl.

suais ºu sexuais.
Não me hajam 1)01' um

t
. dos gêncros de primeira llecessitade.ardio moralista, tein1()S�l-

mente proposto à vã tenta. Os aWJlclltos que já começam a SQ l:aicr sentir liês-
tiva de' conter a desenvol- te i�lÍcio de 68, just·ificam as preocupações dos chefes de

·

t-,i·ra d�sso ..
a que se chama, iamílh; c�m os pt;olJlemas do coti(�iano, vist9 q�e, as pel's.

.' t>ro,g'resso e requint� ,dt' ci- 'f'
-

.

pcc.tivas, de )úelhoria saladal nã.o, ,são da�' 'mals 'anillmdo·vilização, como alguém' que .

quisesse conter as qued�
�ó Iguassu opol1(Ío�lhes 'os'

ln-aços aQertos", . �ão. ':rc­
nho para mim' que ,('"tfl�
inos vivchdo uma transH;�o
inevitável, c'omo. se a lntina.
nidad.e inteira, c�.nsada' de
sublimar ós prõpl'ios recaI.

· ques J11ultisseeulai'es liber_
,
ta.•os' agora tiU11�Ituària.

·

mente, busçálldO ;10 fut�l'O
- c até quan:do? -" o equi.
líbrio e a' serenidade, Toda.

via; inevitável 'tal1lbé�1l ,é
que Y'epol1tall1 ações de in,.
tuiío conservador, .ou' pelo
men'OS moderador, que se

· expressaú,1' em códigos sá­
bios, mas talvez inúteis an_

.te � (a!alidade das leis da
,

cv01uçã:o ,universal, (J que,'
]lois;

'.

n:w traz .� al'lorar as.

:mnto de tão profundas .n1i:."
zes' 6 o fato de me,parece;
in,ócua a cenSU1:a feita com,
critério reverenciador doi
gõsto bem brasileiro pelas
fórmulas sibilillas, Sem rc.

percussã,o objetillt, na solu-
. C;ão de ,dcterl1l.i'na<io�' IH'O-
blemas.

'

Recomenda.r aQs .'pais qu�
se apcJ:cebam das il1éollVe_

lIiência� �dc algümas exibi_
ções' nos ]H'ogJ.:amas de TV
ou ,de cinemà paJ'ece abso­
lutam'ente dispensáv.el, tanto
]Jén-que· não ha\'crá por aí
chefe üe familia que niio
J.lUssua UJlUt ,eonseiêl{eia mo.

ral fllJ:u!atla 11 lJase .dl� res.'

lIcito ao lll'lípl'io h!J'; comi.)

porque seria i.'idículo imo
]}or a.(lS HUms, e.' llal'tietllal'­
Incute ,às filhas - o uso de
vendas àos próprios ,olhos
para n50 verem e��nas 'r nem
sempre c(Uficacteh" rcpre-

, ,

Segurança Econômic'a_
,

\ '
"

\

,à Nação; no sentido 'de .q,lle o, llrasil saísse, do I.;aos :eco- ,
'

nônüco' Cm quc sc 'encQntt'a,,�, nào aprcsentam seus re­

sultados positiyos diretaniente à grande maioria sacrifi.
, \ �

cada. Seiltem-na apenas as autorid3(!es (we procuram
�ontl'Olar os problemas, mas o liomel]l comum, aquêle
'<}ue ao fim do. mês de,'c rcpnrtir o s,:u salário to� o scu

\

ordelih�o cotn os gastos mídtiplos da sllil família, vê que
as difjClJld�l(ltls mio fo.ram ateriuadas.

't' 'Essa situaç�o, eyidel�temellte, provo�.! a sCllsí"cl di·

üljnlliç�o ,do podcr aquisitivo, lil�H�lldo, assh�l, :ís ll�s,
�ib li,dadcs d'Q mercado consulllldm·.. +'Ião resta' dín';'da
de (Iue também as cmpl'ês:'ls se ress,entCIÍI de mais al�.plas ,\

c{)lldições para dar atcndilJ�ento às' suas diticlJldades. A

'retração cco"lômica provoca COmo uma das_ suas consc·'

qUêllciàs mais imediatas a falta dc capital de giro no se-
. , \

tor cmpresarial face à necessidade de utilizado elos ;'e·" ,.J

cursos f nanceiros para .�ar cobertu.ra às su�s deSI)CsaS

CUS'fO

Nas taxas ·-máxim,as lllensais
admitidas, o Banco Central in­
ciui os juros e qualquet; ·outr9 ell­

cargo cóbi'ado, nas, operaçõ�s
bandrias, e.xccto o lmpôsto sô-
,brc Opcraçi5ts ,.Financeiras, O \
custo do dinheiro 110S emprésti­
mos vinculadas a transações co­

merciais não poderá exceder a

taxa de 125% ao mês, excluindo-
S,.C, Il� entanto,' as ,Opel'flçÕeS

'

em

CUL30 ou· suaS-, refomias,
Os bancos quc op,taram por

és:,e
'

sistema são betJ.efiJiados
com, a óossibiUda'de de ,abür

.

no- .

vas, agê�lcias �---' b' que {proibido'
ao� que não opta,rem, Além' disso,
'pela Resolução 79, recolherf\o ao

Banco Central 45 % dos depósi-
'tos que ultrapassarem o nTvd

!"',
'que tüulanl eJl1 5- L2-67� sendo
relllullerados em 4%,' ao ano por
êsle i'eeolhiillcnto ad.icional.� Os
que não optarei)] por estas taxas

,Lerão de recólher 550/9 cio' de­
� pÓSibO excqclente a9 lllVel d,e
5-1,2-67 e não terão qualquer rc­

IllLl,lc)'açà ..J

to,

PRAZO
,

. d. ' �

E se penso que mio é justo
tal conceito, 'reporto-me à .reu­
nião de, ontem, quando vi áíoga-
40s em suas gravatas ,e e111 seus co

'l'(lrin�lOs duros, exarando cansaço
\

.

c transpirando suor, os Jl0SS0S

deputados, participando com ver­

dadeiro espírito público, sem "je­
ton" e' _'lem ajuda de custo, de
uma reunião saudável; inteira­
mente voltada para os intcrêsses
ela região e' do pav,o qUe r�pre­
scntamf nh .Legislativo ·cátar.�nc:l�j
se, A impressão que colhi na (ar­
de de. ontem '. fOL CJue me levou a

peasar ,qúe homens aSsim 'nfto

poderiaJÍl aprovar' 1.1111 disposiSivo ,

que, viesse a ferir pi'ofuilqamente
a dignidade do ,Podler _UO qual
são lnembros, afrOlltando\ as clas­
ses menos favorecidas com bene­
fícios em nada condizentes com a

mora( cívic<i 'que inspirou a,quc-
,

ks 'trabalhos, nos quiüs' se émpe-'
nlmram' com tanto ::i.l'dor,

.

QUCJ�O
'

cj'e):
'

que' venha, i'�al-'
llle,]t,e a pr<).val.ecer o bom' senso
e -o justo .cquihbrio da 11)ec1ida"
dos' nossos parJ.:ll1Jflllares,

.

rejei­
tando, naqullo quc tcm de inde-

,co�'oso, o disposiy\lo rc-g:mental
constante do ante-projeto� Só 'as-

si'm poderei, parÜcularmente,
guarc!ar comigo a grata 'experi­
ência, vivida na tarde de ontem,

15-2-68 a data limite para
.

que'
os bancos manifestem S-UCl op­

_

ção _:,_ adiando de 130 dias ó pra­
, zo clue fôr.a dcldo pela Resolução
79 e estabelece 'que C!' p'i'i1úeiro .

recoilÍÍmento adicional deve ser

feito �OJll "base na pO$!ição elo
banco "em, 19-1-68 ,e ilàb cai
29-12-67, COIllO havia sido csLa­

beleciQo anteriormente_ '

A nova Resolução lllvorece
os 'bancos também quan,to às, ,

,

�plicaçõcs em credito Tural, pois,
se�undo a 'H,esoluçfIO 79 ,. h

um

banco flu(Y ope'rasse a 2 �o teria,
-

d.e dar a 'seguinte destmação, ao
dep6sito que, superasse a. 'Sl,la po­
sição em 5� 1.2-67: reco1himento
ao Banco Central - 45 'lá; depó-,
sito compulsório normal _: 25%;
'aplicaçÚs obrigatórias ,cm crédi-
to rural - 20% ,.' Restava 10%

para encaixe ,de seguraJ;lça, N,bs
,têrmos da; Resoluç�ío "divulgada
'. onlem a perceJ)ta.rem ele 20% de
-, '=' "'"

. \

. ,üplicação' ?brig:üória, cm, i crédito
.'rural elcvo ser calculada sôbre os

recursos' que üéarent livres ,após
os . .rC�Ol{li!l1entos ',complllSóri�s,
ao Banco .,CentraL Ou seja: 'os

bancos são agora, obrigado" a

apIic,u C.!J1 crédito rural (a, �axa ,

máxima de ,1.,5% ao J,lJ0.s) ape­
l1as 6% dos. depósitos que, e�e�
Jer?Hl o lJÍvet cxistentc cm' "

5-12-67,
"

, ,

A..s CO�QU!STAS
- ,

Os bUllq llci[l)�
)
t.l.estacall1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/
Florianópolís, 14;.-1-68

Sul se une para �
-,

..
to;- 'Hermes e Fernando' Bastos;
cóm o fim de manter o movimento

I

ll�l'm;anentemente atuante. /'

,0 .deputado Fernando Bastos,

'iI��a�a9or 'do Encontro Regional,
disse' 'que durante muit9f anos o

sul cooperou com o desenvolvímen­

to' do nordeste, agora porém, se

estã j_)edindo maiores estímulos �e,
atenções porque está realmente

.: � � I
j

...."..._....... ���_-.....---'
___---r �_)-i�--·-;---I-'

---,--

ovêrno ,e�Sudesutdiaío ai.:.
, (Cont, da �8." pág.) continuará dando ateddi-' Enquanto _ é. aplicado 'o. que acontece com a SUDE-

ÁREA .(v.[AIOR mente à antiga área f re, ,Plano Diretor é antiga NE, entidade que está ser­

g�ão da Fronteira Sudoeste) área, os setores técnicos vindo de=modêlo na reestru,

dentro das díretri��s do dá Superintendencia da Re- turação , d,� autarcÍilia �qti�'
'Plan� Diretor,

r
gíão 'Sul concluem Ó plane- tem, rio sul, o .papel, de

.

" [amento re'lativo' a:área dos coordenâdora do d��Í)N?l":
I A Inforrí�ação é do supe. tr-ês' Estados'.csulinos.� vímento. As demarches até

ríntendente Palllo' Melro agora realizadas nêste sen-

após despacho mantido Outro detalhe. Que está tidb receberam aprovação
com o Ministro do Interior, sendo ultimado: o de dotar do ministro dó Interior, se-

/'
• De Veneza vem uma história muito interessante,

/,

'Passa' amanhã o setuagésimo aniversário .ríó Dessa

Ge,n, Affonso .de Al,buqu,er- a SUDESUL de um agente gundo acentuou' o' supetin- _

,

'd 't d C," C' -

d J
' -

,', ,_

Gonfirmada pela polícia.' Na' prisão 'l'ocal um ,prisionei- quen o e COl1(�el ua o, oleglo oraça,o e eSlIs cu, co-·

que Lima. finanêeiro, a -exemplo do tendente da SUI?ESUL. , "

ro, cons�guiu lima' tug�
.

esp�t�cukàr. Com pedal'c�nhos de mo há anos era' conhecido - 'Colégio das Irmãs pCt;�
\ ., ten,centes à )ç::ongregação ,oa Divina Providê'ncia ,dev�:-se

,pão, que espalhava m!, Janela da grade, agarrou um dos

, ppmbinhos atraídos pelas migalhas; rios. pés do IDQSmO
a íundação e �man'Ute'nção do lrriportantç es�abelõ,!imen.-

, '" ',' " / . ,l .,to d",e ensino; por�l1l'a indativa''Cabé ao'"in��quecí/e,,'vi:::-'amarrou um p'apel com, um plano de fuga que tm q.' , '

im,aginado, .Os seus 'amigos, caçando o pombo; apode-:- ' gár!o da nossa ent\io igre�a l\;I�triz\::_ Pe. Francis�ç 1',0�P '7,
,

raram-:Se do "'ávisü!' e, agindo de acôrdo com a menJa.,.·' "..p.1C\�S tarqe Monsenhor, FranCISCO Topp 'quando çla, eflai

gem facilit�r'ám-lhé- a fug'l. Até hÔji a p'<:J!ícia não con-' ção" da Dioéese de Santa Catarina. Foi êsse' abilegàdo '

seguiu recapturá-lo. san�o Cura que trouxe da Alemanha, sua pátria, -a� Ii.!. '

7", mã� da Diviri� Providência para, Florianópolis' CC�l "o

Recentemente quando' três chefes, de tribus da In-' fito de abrirem um G9lég'io onde tôsse, a pau, das., �êtras,,:

'dia visitaram Pjltis, receberam' deo' uma. fábú'6a de ma-. ministrá<Ja' educação cat�qllética:� sepm:ação da Igl ja" ,e·

'carrão eerta quantidacte fabricada com as côres da, '\, Estado, o ensino da D,outrina cr�st� ficara l1ão ::t?�J).��
'bandeira francêsa. (Azul, branco' e vermelhoL Conlü, 'r

descurado mas cOl::pl'etamente�'abo�do e 1I1Sn;.0 pror?�..:'
a�j;adecil11entó

<

oferêcerám ao dOBO cid' fábrica e l'Or-" do nas ,escolcF �o Govêmo,,' A" pri'meira 'Repúbj,;� �fa
,dct:Í1J\frica'na da Morte",

.j ," . (i\;{essar à ligação ofidaL Não dizemos que, fôsse bimiga
,

."

1, ; da Igreja" porquàlito jqfL1ais a perseguiu, deu-lhe '<l ,.) ,ple-
Um ladrão' 'entrou no apartámen�o de' um dos 1.)- na liberdade e liberd�de de Ique não gasaria nos t:anpos

cutores da Rádio dy Nova Yor�, de fiome GaUopS' e.á d�" Ihlpério, Quem quizer convencer-se dessa a� 5e:São�
fêz 'se�vico 'Completo,' Foi lao guâtd���oupa, v�sti�-se da ql!e 'teia a, célebre "Questão Religiosa ocorrida qUase,

cabéça' a6s pés -de.i·xandd lá, domo ,troca: a '�a própria no fitn do ,teI11pO �onárguieo: Mas qeixem�s de diva:ga­

roupa, que já' não estava em. co�}dições d� ser usada. À ções� � reentremos no assunto pois o objetivo' 6 'prestar:.
políci(j. não consegl,liu descobrir o ladrã\). Algum tempo mo� homenagem, pálida que se�a, ao Colégio, Coração':de,
depois, quando Gallops cheg6u' em casa, lá esÚwa a

Jes�.s, seus.... )dealizauores, fundadOl:es, e niantene,dores. �

sua rào.pa dobradínha em cima da cama, dÓ guarda- pOI� ben�" se' o colégio disÚnguiu-�e • �o início de "seus
roupa tinha desaparecido 'u� t�rno novo, que o esper-, trab�UlOs! pelo ensino ela doutrina �ristã, suprindo, des":

_

'talh��L le.you" assin;t 2�1�10 'camisa, meta-s, sapatos, gra- sarte, uWÍ�:_grande lacuna, não deixou ,de, também, pe--
'v�tas,.�liapéu étc:- '

.

'-
.,.. �

,
Io menôs equiparar-se aos mais conceituados e&tabde-,

, ._;' �, cimento�" �ongê�eres. É' que'- desde os sel�s
.

pr' "ótdio,� 'I'

oito hmnens em ,vancouver, �Cana�á, c6m, muüa' têveo';b�a',� §rganização, contando co� úm �Or'pO de pro-,

dificu.ldade ::on�eglliram levl(ntar do chão uma ,mellílla' fessores que pert,encentes à C�ngregação quer leigos �àl-'
b d

. 'lamente selecionados.' Assim temos que realçar' os mé..c,
'de, 4 anos., Ela tinha es arra o füni. um. ba,.r,ril de alca- , ,

hão; ficando presa no
� chão' seÍ1tada dentro' de uma,

1'itos- �as abne�adas I?estras\ pri�árias ,e díte�o:ras. Ir-

poca do liquido derramado.' Na 'polícia' êste, salvamento ,�, mãs BenveI1tura" Walpurgis, Bernawardà, 'MaFilza,' Cun.c;->
foi" registtaoo como: "Operação -em nádegas d�' alca-' �undes; ·Mari,a. Tereza" �rtúri�, �àrlise e, átua;m��2e,
trão".

/' 4
, Ida, Ent1:e leIgas llá, dedIcadas, nao poucas, porem nao

I .' -

-

� -

-
.

posso deixar. de dedtnar o nome' repeitabílissimo de Edé-
.

A Senhora
-

Tthel Randsborough ,de Lexingtor' sia Aduci, p�otÓtipo _

de educadora, .exemplo da mulher

K€utuc!i, "s�li<;itou o seu divórcio;, alegalldó ser ,úma·' forte :de que falam as Sagradas �scnturas., .','.
"viúJa de televisãd". Assin� é 'chamado alí _a nlulher <, ; Mas, � f

Colégio das Irmã�' da ':'D�vina Providênçia,
Iq�e é 'a�andonada pelo ,seu maridc, quando êlc prefyre �'tão PCl'l1 a:c�lhido pelq opinião -p{Jbl�ça, niló podia' fic;ai·
opvir o' rádio, �escui4�U1do\..se' dos' seus de��eres p'3ra" adstrito 'aá ensiuo p;rüilál'jÔ. ,Medl'am C01110 r. era dé se
com a fan;ília; esper�f e, na d�co�rência' d� án0s, foran1 .êriados c{L�

:; SO� secundários - F�nd�l1ental 'depoi� gi��sial" o· 2ur- "
Em Flórida faleceI{ a milionária Mrs. Matgaret11 sü NarÍnal e- 'conseque)ltemente, os cursos Científico e,

, BriHs. No seU testamento ela instituiu como seu herdçi- Clássico, 'Nessa série el'e cursos de iI��tn:ção gradilal' e,
. -

/1'0 aquêle que, conseguisse prova'r perfeitamente bem, por Conseguinte, progressiva, quantas geraçõe� de infan�
nunca se ter desviado dd camin110 da virtudG. Isto é:' tes, de adóle.t>centes; de jovens n1'o Jormou 1119ra1, tlteÀ�ç­
nunca ter tomado uma gota de' álcool�' jamais .ter fu- tual, religiosâmenteL ..

.}

Quailtos caracteres não se \ anlol-
.;
mado e devia também ser solteiro. C�so nãó fôsse", ê�-: ,daram < às bdas norinas, quàntas imperfeíçúe<;' ri faltás,

VI "
.

' '

'. ,i

contrado entre os seus pare.Q.tes e heL'deIro exatamel.te corrigidas; ,'ar�stas cel'eead<;ls às nieninas e. moças que,
pas condições' citadas no testamento, tôda a sua f(Jr- tiveram'a felicidade d6, frequentando às' aulas, �rcv�i­
tuna reverteria' ao' Éstado. Mas,., os felizes parentes tal' a� tições dêsse �1otáv� edu�andário setuagenári�L ..

,

encpntfaram o herdeiro que corresponde pdrfeitamente Contali1�se às, cent;nas as ,senhoras, e senhorÀl;J,has.
á clausula do testamento. Nunca tomou álco?l, nunca que ilustram" a socie,dade florié7nópolitana e de cidad�s
fumou, é, solteiro � nunca' se afastou do caminho da

_

interioranas, que estão a dever ao Colégio 'f. formação \
'

,

virtude! é um netinho da falecida Mr�. Marga'reth, qu_e de caráter, as virtudes, ql.ie lho �c9rnam. D��sa, (cas.a.

'ainda nào cOJ.Dpletou um ano de vicia!
,

(Cont. da 1: ;pág.)
,

S';L\a,., confiança nas ,l'e.prés�ntant9s
(�o povo, que dêle, participam. . ,

Na reunião de' ontem foi c,on;>�l.
iuídi . uma. Çonlissã� IntefP�r!:J.:�

, mentar do ExtrelllO" Sul,. .da qual
fazem' parte 'os deputados catarí­

nenses Lecian Slowinski,
' .Zany

Gonzaga,
'

,Fernando Viegas,. Evilá- ,

'sio Caon,"Genir Destr'i, Pedro Har-\
/

"

A Superintendencia' da
Região Sul (SUDESUL),

,
. ,!' ,\

que teve sua área de aeão
,

'I' '",

ampliada para todo o terL

tório dos três Estados suli­

nos (Rio Grande do Súl,
Santa Cátarinà e Paramí'>,
de acordo com a Lei do

Pres,idente Costa e Silva,

Prosa de Domingo
,
", .\ -

(Cont da �.' Vág�) _

I

del'nas; às cOl1ve.l'saçõcs '��_
sentadas ao vivo" ,·tanta;; cantes, a pàrnaratl!!:gem }n-'

vÍ:\zcs, nOs jardins, praças e discrirnjlltada; - qu� �izel"
casas de dhfersão. de' trido isso" ql!C não ''iC

oJ

Depois, c,ertas leituta;_:' 1110.-' evitará?

" I

-�Albe'rlo Gontalves' dos Sánlos
,

.

:.::t
-

'.'" ,,�.�
',_

" '.:

MISSA DE 7" DI�

VVA, JAeI SILVA DOS SANTOS: filhes, neto, ge��
l'O e demais parentes,:' agradecéndo a quantos os CO:1-

fortaram por ocasião do falecimento de self qUerido \es­
pôso, pai, avô e sogr.oienvi�mdo flôres, pês::unes' �u Góm_

parecendo ao seu s�pultª,mento, conVid"am pata a mis­

sa de sétimo dia: que se�á', celebrada nó dia 18 do ÇOf_
'reY).te, as 03,00 horas, na Oatedral Metropolita:l1a.

_'.
\ 17/10!p8

.,', I
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APARTAMENTO - CEN'1'RO
,

,p,

,

\
j

" \.
I
/'

' �·;ç�'r���;�r�.
Localizado em excelente rua resi4el1ci�1 no centro, COp1.

,); quartos - living' 'espaçoso '_ cozinha - copa - ba-

nheiro. social, em côres :clbQX área de serviço COll?-'
-_ cnÍl'ada ili(�pende�lte, quarto de empregarIa e WC -'-

,

g'aragem. Vende-se à vista.

ArARTAl\1EN�OS EM CANASVIBlRAS
'

C:o,nsirução inodcrna .:_ tudÓs apartaínentos de freno

"
t,t; - com living, 1 quarto. espaçoso., cozi�ha ,e ;área CO�l

'r 'i

: _ ,�anql�e, box pjcarro. Entrega em prazo fixo de acônlo
- I

'

.< .I ,,0111 contrato.
"

\

AP"RTA�ENTO� EM COQUEIROS
,i

Vende_se, no Ed. Nurmandie, situado ',bem Junto ao

mar, com 1 qll-ã.rto, cozinha, sala de visita e jantar re
WC. Parciahnente mobiliado. I

.,
L

CA.SA

Localiza':tõ em baiÍ"ro ideal: Coqueiros. CO).ltendo 3 .,qu'riY
,

,tos, � sala de Estar sala, de vi�itã, 1 sala living, Cf,J1B,
cozinha, 2 WC completos, e ab�igQ de'8m (176 DiZ). :Pre­
çu à vista ou com- facilidades.i

,

, I
,

CASÁ - CENTRO
�,

'

. ,

Boa construção, em loca�, bem centr�l. Casa' em centro
.
lle terreno � com 2 quartQs - salá tle visita - sala r1;)"
jantar _; copa - cozinha - 2 WC - g'arage� e qlIat-­

, to dc ;.cmpregada com '\TC, Vende.se à \�i.sta, ,ou ,i'inanei.:L
.J}a. . I,

.

."

l;, ,

Na Tua pÍ'incipul - com

vCllda imediata.

I(
" ,\

634 m2 de área - yreço par ii.

,

TERRENOS �A LAGOA DA coiNC:pçÁQ
... EJll lucál iueal llal'u' descanso. ótima localizacão
do, Restaurante Olheira). Preços 'acessívei�:'
NCr$ 1.200,00.

"

(200m
destle"

, I

BAIRRO AB1{AO
_-'- ..

'

TERRENO
,
"

Vale li pena ver de ·perto. Situado' eill zona privile'O'iáda
.\ I . .." ,

, com ág'ua enCimada e luz. Area de 1.928 1112 à ,enda em

'Hm, totalidade ou llarcelad'a.
""

'J'ERRENO

SALA' - Al��GA.SE

�rúllrlil ]�a!'a escritório. No Estreito. à rua lVIal. Her-
mes, 145,.'NCl'$ 80,00 ,mensais.

'

, ,
1, ,i,

, 'I, �'[AIORES lNFORMAÇÕES

-==---�-=\.��'�"���(,--��-,�:�----�,��--��=.==-==-=--,��=-----��------=-�----�---, t "

AmericanáS têftl·maiS cane II
As ?�Uih�'f�s,nprte-ame.cicanas"tê·m·"séte ""êz.es: mais 'Os-·medicos 'Ç.D. Haagensen, dos Esatdos Unidos,

.cânce.r; pa,�ama �9 ,que as jap�lfê�r�' P9rque estas n.ío Eduàrd� Cacere, do Peru, RobcIt: Me Whirter, �la I�s�
deixam de amamentar I os filhos "por motivos estéticos", eócia, e Umberto Verone'si, da Itália, são os �sPlfc-iq:li�ias
como 'as ocidentais, �egul1do revelou o médico C.D. em câncer da mama que foram convidados para o Silp::
Haagenseu, na abertura do Simpósio Intrnacional sôbre pósio. O diretor do SNC, Sr. Jorge de Marsillac.,.'con-'

, 0\ Câncer da" Mama, promovido 'pelo Serviço Nacional siderou os médicos convidados como pertencentes "a
do - Câncer no Rio. ,j mais alta expressão da- cancerologia muâdial''.

\
, " SISTEMA 1;>ROPRIO' ,

• .., '
••

'
.-

'/
-- "': 'o

'-i fI

Cerca -de- 200: médicos lotaram o auditório do INC
para ouvir a: prbn�iri! c:oflferênGia' do Simpósio ltlterba�
� -.., ( "-' "," ,.

, -"

cional -sôbréj'o Cânceih',da Mamas, a cargo do, médico,
amencano, que falou sôbre 'Oi' diagnóstico. .Durante .du­

j as lioras,' valendo-se dos slides que trouxe, mostrou todo
"

,',

para diagnosticar o,

\
'_

precisando e as outras r�g'i�es '(t(i:'
vem compreender isto sem, distor­

cer o' sentido pat!iótic,o do níovl-
mente. \ "

Ontem/à IIoite' os deputa�o�""dos
três -Estados partfcípararn 'de um

jantar de contraternízação e hoje,
às 9 horas, reiniciam os debates e

sugestões numa. segunda. sessão

plenária na A�seU1bléia' Legislativa.
�,

/ ,
, i'" ,

_ •

Repr�'sen!anle 1, -
,

ExclUSIVO. '

•

',-' ,- ,

\ -

'I-"

I
'

,
\

Càlçadõs, Pára Ho.�ens
Indústria ue São t'>au;o deseja nomear \representan­

'te de gabal:ito 'para ,esta Praça cf. exélusividade. Enviar,
I infürmaç3es � referências p�ra "Etica" Rua Barata Ri-

bei1�ü, 448 - São Paulo _ Capital,'
Ó

"

I :;'"\
I •. ,

\
,__'o

"

.•
' J,'

(' ,

,
,

I

,Estórias 'de' Prf1l'lil\(;;ia
. \

A E�1pRIA D.2 JOÃO PAULINO
D;ç: OLIVEIRA MORTO

h�itQr medeiros'
No dia treze de mail.) nasceu João Páulino de �OJí-'>

veira Môrto, filho do alfaiate �atistá cre Oliv��r.a MôrG, '

i d� "D, éatarina.' A6s c�co anos caiu do últim� galho
,do abacàtei�'o, 'tctldo' suas perna� amputàdas; uh1'�ês 'd�­
,pois, Seu pai,' de enfarte, morreu_logo ,após; .ao ,que D.

Catarina nào resistindo, edio� a, faca de cozinha no

coração. Orfio, ,desde menino, J�ão PauÍino n1Q.r�u al­

gum, temp'o ��o�n ,os tios que o envi�nun à l!lU "a�iJQr ��
defeitaosos. Sem pernas, arr1tstava-se pelo ôhão,:, feito
anii113lzinho- [crido, ,as l1lão� vemlelhas em carne 'vivf'
D{tas freii'ag..."o' yigi;wam, obriganJo-o à engraxar 0'5_ seus

sapatos,'-à' limpar o assoalho}, lavar as 'roupas, 'isso, aqui­
lo, I R�volt�do,' agora'! com dyz' a{los,' o l11€riino" colocou,
Ul1l::,t taehinha na cama da Madre Superiora: o que lhe.'
custou um mês de castigo. No quarto, brincava com as,

baratiÓ'has no chão, uma a umâ amarradas 'em fileira
,

..
"

, \ -
,\ '

puxando 'seu chineli�lh9, Quando se cansava del?-s,' esmi-
galhava-as com Ó cotovelo enc�rdido., No inverno, 6 me­

nino geriüa na cama, de frio, �e fome, ai, ,quel ,

pouca,
conerta lhe davaI:;l! Espiando' pela j<fuela, descoorlu un�a'

\ prê\a ,�haU1ada I Alfons(,l que naI�10raya l/lÍl solddQ rasq;
dcbaixo do 'poste. Pela. lJrimeita vêz soube o que' era
bcljo; cont(Ü� aos amigui;lhos que correndó cór{iar�lli �,
t<1adre qll� êle 'lhes ensinara' coisas nojentãs. 'As freiras

q�iseram pô-lo na' tlia, escandalizadas, o que hão fIze­
ram apena1 por: intervençã,o de. uma fteiriÍiha môça, qu\')

,

achou que o caso mer,ecia 'ser melhor estudado. Aceitan­

do o conselho, a� outras freiras passaram a vigiar mais

0, .rpellinb,: cinco por dia, 11ma atrás de cada árvore, ca�
da muro, o espiavam ,enquanto brÍllcava de castelinho na

-

, \1
'

I

are'a, Sem nada descobLren1, ficaram satisfeitas e res-

solveranl não mais expulsá-lo,':J,_.,
, '

,

"

Num s�nho qúe -teve.. um! dlà' à
'

nóite' cõm a 'prêta,
AlfollS<;l, apaixonGu-se per e_a. Escr�yeu com a�; únha&

lio banquinho v!=rde do refeitório: Alfonsa rainha, AI"-::

..
fonsa querida. Alfonsa prêta como' brçu: eU achei o mel!

amôl', Ar[à�tando-se no pátiO do' orfanato, esperou qtre
ela volt'asse dá. feira. Olhando através 'das graqes do

! -

'

' ,

pesado ,portão dfr.-ferro, contou os passos que v�nharr,i
da" rua., Ei, ci, AÍfonsa, você, pode vir' aqui? Eu trouxe

uin pf(�s(;:nte par� você: A !)l'etinha
- olhou-o' enojada

abriu o pacote mal embrlllhàdo, ai porcalhão, que co-
�

.r�gem d; presenciá-la rul1 sa�)o rcssequido \:na caixinha

ue tako!' Sentndo, no matinho, o menino catou minho­

cas com as mãos e enrolou .. a nos dedos, A noite, espia-,
va da janela do quarto a pré::a Alfonsa que nan�orava Q

�

�- �
-

\
soldado seb o poste, No outro dia, à meSl1lq. qopi) ela

'·cviroa os 'olhiJ;hos( l)ara a janela do 11leniÍlO, o desco­

brindo debruçado, abanando para ela, AlfollSé). e o sol­
dado riraril áito, déboch,ando dele, e mudaram-�e de,

rua para namorar. João Bauliáo, de tristeza, �uebrou
\

'

tôclas as I[\lll�)adas do quarto c ficou de castigo um, �lês.
Aos dezoito anos ,;}!)rencleu à fumar c cJescobriú

,uns pclinbeis no queixo. Souber yor intermédio 'do leitei­

ro q úo AlfcJlS<l caira na vida c que q soldado casara

com uma viúva, Com a mudança da Madre �uperiora,
teve cOllsentimen,to, !)ara: fumar e aos domingos era leva­

do ao parql�e,,_ :ol1d� ficava sentadinIÚ;} na relva. ,'Num_
dêsSGS passeios descobriu a pretinha Gilda, que sorratei­
ramente corresp01ldeu ao SCL\ olhar. Feliz da' vida, foi
virar uma calhambota cIedicad<). i ela, quebrando Q pes­
côço. A !)i'clinha, em socôrro,' correu. ao seu encontro,

perguil,tal1l10 se tinha havido�' algumà desgraça. Ao que
1... � J : i 1 I ", -I ..

O"OllÜ'O� respondeu com grunhidos fclinos.

,'/ I}: ,',
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pôr Walter t�ge
N° 520

o processamento do seu sistema

mal,\ �

! I

Os americanos são homens do' futuro. Fabricaram
", .

um relógio plantário, o qual l1Jar�a as ,horas corres-

pondentes no planeta Marte, ao lado do horário ter-
\ -

. I !

reste, Sabe-se 'qqe o planeta Marte, aliás no planeta "

Marte o Dia é 27 1l1in�itos e 23 segundos mais cumpri-
"

do do que na Terra,
I

:Bste terá grande utilidade, quando .

===,,"�=:,=======,..__.�L
,

__

�
.. .:::,. ;::, ,)

\

Cõlégi'o COfaçio de Jesús
'"

( \
,

\
\ I, I 'I

Por Américo .Vespúcio"

J
começar;em as via�ens pelo espaço." No momento

serve aos Srs, astrônomos.
,
'j

,

só .� ,

SEnJAGESlM0 l),NIVERSARÍO
, '-

,
'

de ensiilo sairam p�'0[çs)0res, cOJnpetentes mesll'<!-s idô­

neàs que se disseminaram' peJo Estado c pelo país a di-'
Na fazenda Bvcl em Spring:..Hill, no Estado Ue" fundir can! a instrução os, princípios, n6l'ú:ias e l,recei-

Tennessee,. criam-se cabrãs chauuidas "cabr�s desmaio". t�s aj)[endic!_os. N.o Colégi� Coração ele Jesus cdltca ..

Quanpo se assuílta, ela fica, dura e desmaia, ficando as- ,ram-se inuita�' futuras m5;;3 de famíli,as, autênticaf pãel
sim impossibilita�a d,e fugir. O desmaio só dura algum" cristãs que são, hoje, respe,itaveis matronas. Poderüimo:

scgunélos, depois ela se levanta ,eompletamente boa., enunciar ,llluitissimos -norlJcs, mas .Qara que não iücor'­

ramos em omissão, deixam'bs de fazer.
Não esqueçamos de recordar, para plena satisfação:

as lutas, as dífituldades quc o Colégio, C01110 todo esta,

belecÍl,nento particular,. enfren�ou e venCeu gall ta;'da­
mcnte, AI esar 'das Íutas não coriheceu interre\LlO n'

d�correricíessasl sete décadas ou- seja q�ase três � U2�to'
de sécul� porquanto o funcionamento foi sempre, c'mt'

nUQ crescente. Jamais 'eSteve em desacôrdo com a rc

gulamentação elo ensino oficial, ou'me!hor, coni 'a� ; �i·ç·
triz�s básicas da legislação do ensiílO. Isso d:zem'

\

nós, Inspetor Escolar que fomos, e em o dizendo ai':: ..

mamo-lo é o asseveramos., Eis por que". vimo� de púb'
co saudar, reverenciar homenagear q. dir_yção do Co!;·
gio Coração de Jesus, sua) docên�ia e discência ao tra, '

curso fclicissimp do 3d ua�ésimü anivcrs;\rio de início I

�,ua:,; pl'im,eiras aulas _. a iS �ie Janeiro de '1898, pCll,

\ ,

A goz,ada noticia que se, segue, traduzida "ipsis
yerbis'� 'de 11111 jornal cstrangeiro� ofereço, sem comen-'

tários,�aos lcítores .. esportistas: "O j'�liz de fute-bol bra­

,slleiro Carlos Garr!J1cha des.cpbriu o ôvo de ColomlJo.

Para não ser' sempte incomodado e mal 'tratado 'pt os
torcedores: Janátióds, comprou, de velhós pertences

I
, lo

,exercito um éarro blindado, no qual ê1e �lllbarca lc �)

após ter apitado uma parí:id�, afastando�se' ràpidame ite

em segurança," (Não i boa? 1).

ble: ::Que tal acha (l' minha conversá?" Ela: "Exa­

tamento como a� ondas do mar. � ," '�Ah! q).ler diZer

que, acha irresistiv�l, vitftl, movimentada?" ';Não, cau­

sa-me enjôo, , .
/'

I

A, seme!hanç,a entre Ull} homem inteligente e '1m timo ano do século] 9, fins Llo Drimciro gov�rno de li,
-

)

alfinete é q'uc a cabeça impede aos dois irem 10'lgJ '.:c- ,_ srJ. grande c"sauu.q�o ,çonterrâlleo - Hercílio Pedre

nlai�. ..... _ ....... ._/ _,, .f__ • _I�' ... _.. '.!'_ l .... uz. __, ,!�.::'.f .I!.q..
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'Cartório ;Sillles: tom,iniicação, .

p�i ifittrm�i'0 dêste jornal, �stendemos os nossos
, "

, , /'

mais J;lrofllfidos' agradecimentos, à 'di,\\,isão TIO Corpo de
, Boilbeltot 'aó� amigos e· a" todos qual'ltos, n��l'l, gesto
<

de fran�á ;s()lidariedáde empregaram os :��us .esfôrços no

A Comissão de Arbitragem dá CBD iá baixou ins- afã de' impe(;jir .a destruição das dependências do, Tabe,­
truções as filiadas comunicando as altera��es na I�ú�r. Hótiàttl ;,SaÚés, pelas chamas' :CJue se vesificaram no� �ia..J 1

�ational Board, e que a· partir' do dia 8 já'cefitraram ,sm,_ - p.p. :, "

'-,
' '

ii!
' -I

,

vigor. ; " 'Fi,:) 'Qutrossiln" 'C0l11lÜllCamOS que fôram: postos a salvo
-

;',',
t0dtls', os', cl.ocumentbs e 11l6veis ':perte'l'lçentés':' ao, Tabe-, \ '

lit}iiatd' ��nes e;, os. 'll\?SSOS di}etbs', dientés serão <atendi­
d'os, Pro,vj�or,jameiüe, no,' cdifkio 'çlO l�d� sito

i <i' R lia

COhsdh6irbs Marta:, nO 35.; "

. ".�' \..,

Sêg,ütõ" �ê Respôãsab�Uda�e 'Civil
Pró,p'rieiár�os �e,�,�léulO,s

OBRIGA'tÔlUO PARk'O/ENPLACAMENtO
PROCÚ�EM·ljS SEUS, �ORR.EtORÊS E, (JAR,AN- r

TAM-SE CdM OS ,BILHETES DE SEGURO OU AS"
IAPOLICES"DA' 'SUL 'AlVIEruçA TERRESTRES,- MA- /, Lecioila-se lrnguas: Português, Ingl�s e Frar;cês.

'

FALANDO ,DE ,CADEIRA�RttiMas -E ACII>I!:NTES CUMPANJ:HA DÊ SEGU- ' � '" , .

, ,
, Ma.tetfiáíi'c'ia' 'pAra ginasiauos. Aulas individuais.' Fa,l_Ç.trROS 'cm CONSÜ'LTEM,� SU.ÇtJRSAL DE' SANTA " ,

, p'ró{�, Cá�[DS _ Ftme: 301,2,CATÁítlNA/�tiA;ARCIPRE�tE �AIVA 12 - i o I
20 ANbÁRES '�-FtORIANOpbLIS _:_ SANTA ,CA-

'1,
, ' /', ,', 1\ , "','L TARINA.' c

REGRA XII -- Infrações e Disciplina Paragrafo 5 ATRA\;ES •
AS' SUCURSAIS; AGENCIAS E INSPE-

" • TORIAS OE,ERECEMO� "COMO SEGURÀDpRES',

,:_ -1. O arqueiJ;o, depois -de recebe.f a bola, com' as_ TRAl>íCIONAiS,ASSISTBNCIA)EM SANTA CATA-
,ll\�OS, dentro ele sua área, somente pod_erá dar l;ln�. lpá�

; RINA E DE�Ais ÊSTÁD()S.
'

ximo de 4 passos, segurando-a, batendo-a de encontro [, ,_,:-
"" ", ,7-1�68 ,.

�o soló ml Jogando-p, para o ar. Excedendo dêsses -4" /
,

,pas�os� sem �epêÍl� em jôgo' ser4 punido 'com urli tiro \-

I ,

\

, li\lre indireto a ser batido pelo time adversário.
,( '-

/

2,' Ocorrendo' a hipótese' de guardião permanecer

-parado, sem,dar' <DS 4 p-assos,.mas rr;ant�ncló a posse da
bola, buscando 100m isso ganhar tem�o deliberadam�nte,
"0 árbitro, ,aplicando' o disposto no ítem B do parágrafo
5, poderá aplicar a llUniçã? do tiro iudiréto, depois td�
ob�ervar oor algU1�s' instantes, que a, finalidade �aqlle1a,
,prática p;lo guardião, é mesmo a de retardar ,0 jôg_o e

com isso dar umà vant'agem desleal a Stla equipe. I
,/ ,I / "

3. De acordo com o
1 que d�libe'rou fi- comissão de

-arbitragem d a FIFA, em reunião realizada em Tunis

setembro de' ele 1967, não constitui infração o fato ,de

'O átqueiro conduzir a bblacom os Pés;lainda' que.eíce­
d'endo o limite quando a b6kl-J conduzida com aS mãps.

. 4. Recordá-se' entretanto que em qüalquer hipotese
aos jágadorq ,atacan_tes' semere é conferido 0, direito' de

b1:H;�at lutar pela posse da .bola que está �W podet do

arqúeih), �bservadas as
.

disposiçõs, das Regràs, que fa-

oultem a carga ness,as condições. ,.'
I

\

,','-'

,.

/ \

\

. �.

Alterações rda' Inlernalbntal Bnard

,REGRA �IÍ _ Nume])o de Jogadores
I

\ I

I. Nas �artid�s de campeonato, oficl0sas ,ou ah1ÍsJ.

'tosas sob o 'direto patrocinio' mi supervisão da C13D,,
,

'

-

, \L,,'Pederaçõe� ou' Ligas, f.ica autoriza�a a s,�stit�ição de
"

àté um minimo de 2 jpgactores em cada equipe, durante o
: t�anscurso das' ll1.eSlnas:\

_ 2. As' Fedrações, para os jogos de seus tespectivos
camp�onatos fica facuitado o direito de incluir nos, 're-

,
, J

guiamentos dos mesmos, dispositivos -que fi,xém o nume-

rd de substituições, não podendo entretanto superar {)

'má�i�o permitido pelas regras.
'

,

3. Para a91 'Pfrtidas disputadas sob o direto p'�troci­
n_iô da CBD, ou sua supe,rvrsão., fica estabelecido o uso

cfo�liinite' máKimo' de 2 substituições por equipe�
"

'

4. Uma equipe" ai�da que ficando com Ci direito de'

�ubstituição permitido pelas regras, não poderá substi-:
. t�iL jogador' eXpulso de çampo p�lo �l'bitro,'

I)

�,'-_,_....;.;;,-

•

,

1 _;__ Cqfre de Aço '2 'comparti�entos, tpaica "Fiel"

estado de, novo.
•

1 Maquina de: escrever "Olivetti" tipos, granclé�
carro 12 polegadas.

1 Bicicleta "Monarô�", ano 61.
"-- '; �'

1 F b
..

d "M 1,
'

Vl'acren,s"- "'a rIca ,e a\as ,par� ",."

a"fabricar as mesmas.

ensina-se

1 ,_:_ Propriedade casa de tijólos e terreno a 50-

mets, cio calçamento em, excel�nte locálização, atras do
I

Pôsto São Cristovão
I
ver e tratar no local, preç?s' de

"Ocasião" �otivol vi�gem' pa�a outro estaclo. Àv. Wan­

derley Junior, 110' J. �ampjnas (S. 'Jose S.C.
/

16-1. ..68

J \

�

RURAL I,
,

1

/

Vende-se Ulnà em perfeito estado. Vêr e ttatar' à
, �

I
rua Heriberto Hulse,; 50 -- Bm'l'eiros.

I
, 16-1 ..68

\
\"

�� '�,
j

I
", . y_

::.......

)

\

(

.

.

'. I

,\rANDA DE'SOUZA SALtES _' T;\�:BtIOA"
\"

:1

o

i� '!' fi '11- · rl�illir I
A CBD estabeleceu o ca, para os jog()S no mo, Euro, 'os paraguaios/ c ar,gentiilos, A seleção A cumprirá li!

lendário da seíecão lJrasH'Ct-, pa, México e Peru, de 9 ue: 'em Assuu�ão r.EiJeno� Aire,;" sCf_ldntes, jo�'os: ..
ra pata êste ,ah�, f�n�an� jlu�lO a 17 de julllO, e .outra de' 5 a i'i, de .inIbo. �ia 9 e 12 de junho, '!lO
I 1 S

' ;; es "e DlIm" para os compromisses com, . Á"o mesmo ' tempo, a CRU Maracanã, contra o Ul'U,"",' "',(O (na, eqbi}:l'". ,,.,' ... , ,.
, "q.•

c,?fif'luniéol'! �9' Flamengo, -quc pela 1'a,Çà}Uo Branco; dia li,
o tê�nit�o .ru.tlulÍ'é Moretrà ;illnh�, na fl'an�a ou na ,"
rará, 'áiüda. êste ano, �'nmr. .Jemanha Ocidenlal; dia 23viagem .de 'observação lt :".

,
na

'

Romênia ou na lúg'oslà.
lei!ilahM: Ocidl:mtal. Portu, via; no dia �1tl, eUi lUDÇalll,
'g'àl e ttilÍia, a-fim de aC6,m� \bique; nos dias 7 c 10 de ,.iii
J)àhhaf I:) programa de hei- ihó na Cidade do. �'I�xico; �J�amento dàqueles ll�íses e nos -dias 14 e 17, no PCl:Ú.'
alguns métodos t}el preparo a, seleção B atuará ClT! As.
físico. sunção, pela Taça O!'!valdQ

Cruz, nos dias 5 C 9 dc' ju\ "

lho; e em Buenos Aires, Dr,
'la COÍJa Roca, a ,(12 e 17. ..

1. A FCF fará realizar dentro em brev, o cursá,
de árbitros; �aia árbitros militantes e novos, candidatos, "

;2. As 'inscrições já estão, abertas' a:bs ,!ntere�sadbs,
encerrando-se dia 31, fat:� a previsão dó Hliciu do refe-
rido curso Fiara 10: d� Fevereiro. '

'

3. .No: ato' da ínscrição o caadidato preencherá urn

questionàrio, e' fará, ehtttlg,á de 2 fotos 3x4, fazendo um' Associações' dos Cronistas Esnortivos de Santa Ca .

req4�t�il1ên,tó -do, próprio punho 'ao Sr. Presidente da 't�riiJ.a, fará sua, là Reunião hoje as 9 horas, em sua, se- 'J
F.C ..F. de ,pr��,isóF;a, à rua Felipe Schmidt, �11tOS da CÓÍ1f�i�a.

4. 0) 'Curso terá a duração aproximada de 5 raêses, ria -Chiqul\lhó, a" fim de tratar d�e assunto de jntet,ês�e
com aulas, às 'tefç�s evquinta-Íeíras, constando dEl' cur- 'dá entidade.

' \ '

)

rtêuio; .além de' palestras, as seguintes lnatérias: ·Resras"
. I'

'

tegislaç-ãü .Espottiva, Súmulas, Educação Físi�á, .,' Pri-
l11�iTOS ,Socofr?s, ,Psicolog\u da Arbitragem, sendo.' ,os '

"

professôres designados .nostesioraiente. ,f, ,'$Óciedad�f,E$pÓrU�'â e lêêrea.'i�a' Tigre"

" ·5. Aos anrovados . serão confe�idos diplomas, ,;'após' .':/' , ,,'
"

'

.,

-

.

\. �
as provas fínais de pratica de arbitragem. ',: , d J'. � ·11 em' FI'o' r'I·'a� iii 'O""P"'o'1/"I's"6 S

"

'j'
",

d
,,' 1 "

f" lt .

. e OIDVI e 18
.

' era :e'.lm,Ina O" Ct).fSO o ,aluno que a ar a �aIS ,;

,de 5 aulas ,em ,cada matéria, ou que totalizar i5 fáltas
\ ' \ '

aurante � curso.
I

. I
7. Os int�réssados !,oçlerão inscrever-se na FCF às

têrças;'� qu'inta-feiras, nO,110rário das J 9,30 em diante.
'I

,
. I

NOTA OFICIAL

Florianópolis, ') 2, de Janeiro' de 1968

GELSON PEMARTA Diretor

, \

/C::C::::,-;"

,lUencão
'"

,

,

,-( ';.'1
\ -'

----
-_._--

ALUGA·'SE
iUm apartamento p,eqüeu9' sito a ,i;\.vellida Mauro

Ramos� 9 ( 'Trat� no locai, "das '15 às 17 11;ras.
.Proptio pa,ra casalou

I para éOIIÍercfó,

'�
,

,-�

.'" -

\

"

/ '

,I

(; ,

' )

,

'"

" }
•

"

,

désenh'o.
� clichês

folhetos .... ,1;O'fólllgO$
cOrfozes'e cór,j,tbbibs,

, irr'Pthso� em ger41
,;_ Dopelotlo '

l

I )"f-R'ES:SOFVA "M�I)ÊIoO I'

'�e
O fH "AlOO '$ tUARl:' '. :CiAA ...

, ,,"
",' ,

'

�ÚA "DEÓDORo,n. 33"'. ��

�ONt' 2,51'7 ,-F.L.Oftii'N"_".
l., •• r..,. •• :;:.

CALENDARIO '

, I

, '"
, I

ACÉSC' tem 'Ílêtmião Hoje'

Dja iI otóxiíno a :S6c. Esportiva té �ecreativa't-
,

-

,

gre iJ'ite&tante da 1° D�visão,' de JoinvllIe estará se api'e-�
• .'

_ ,:�b.l� . .

� ". .

'

�entalldo em Florianópolis, contra o IM,PRENSA, OH
érAL F.C.

'

A, chga{l; 'dos JbinviHenses provave1r'llél'ltc, se dará
, sábado'" pela m�nhã dia 20 I'

Sábado a fioite bavel:{(" a àgresentação do. TIGRE
em' Florianópolis em nartida de' Futebol de Scdao que
s�rá' disputada contra -a JÓLIGiA' MILITAR.

'

\

Gilberto Nabas

- ESCOLA DE AR8lT,ROS _.:.

"

,

Sempre' fui um entusiasta, do futebol e mais pr�i·
mmente das' regra;, e da'arbitragem. Lógico, apito não
é profissão, !)e16 menos �l11 nosso Estado, sabido que é,
'que todos' 6s árbitros honestos, trab�lham ,em, ouÇro� se­

tôres. e Jainguém faz '{neio de vida dê tal profissã,o.
'

• �
... . I -.. I,

SOll UÍn árbitro COmO qualquer outro, embora te-
/. � \

\ .

nha' mais experiência, talvez mais' sorte e com mUltos lon

gos ,anos prestados ao'esporte em outros centros e, aqui
�m minha :terra.; ,I, "

r
,

'Selllpr� bati-me' pela a1}ertura de uma 'Esc.ola de
" Arbitras! em 'nossa Capital, embora o ideal fôl'se a ire­

'quencià\ 'Qbrigatór;Ía de- toJos os árbítro� mifitantes, no

futeból do Estado, mara aprenderem mais, aprefiçollr-se;\ '-_-

aquilatar-se as' condições técnicas, físicas e psicolôgicas.
Com� tal é, impossível, vamos Jazer apenas na�Capital

�/
e ,PQsteriorm�nte o Departame11to ele Arbitras pensai'á
lilO interior.

A idéia teve bôa recebtividàde Dor narte da imJ;>'rên:
,:a, cl\,J; 'd�,iigeôtes dJ tlubéS, do P;�sid6nte OSi}i Mello
e do bi'rhoi' do bebartamen.,to dê Arbitrpg'. Não fbi con­
tudo 'bem' recebida ::ou foi mal entendida bOlO al:J;l;llli's ár�

•

r ':-
-

� .1

bitros da .FCF que,' ou pepsal'l1 que \sãp -ab50111tos� ou

julgam desncessátio apreficlei ·'mais, ou então pensam
que apitârão �tenlarnente füteból, sem pe{lsarmos na re�

I1ovação, tle vaiares e' rio ,sprenúiza!Gb �nóderi1o de novas

leis, Ílüvas técnicas' de' ensino. Não é, de todo impossível,
" que alg�rts; tenhqll1 receio �de' Jsugeitar-se a provas, até

então limitadas a algumas, perguntas da IÍlternational
B'Oard e alglunas corridas 11a' várzeà: É il).crÍvel 'qtle não
tenha tido' a -idéià � apoio' maciço dos árbitros" fuml'a
'época em que todos se esforçam para aprender ,mais e

mais, eUI ,que as FederaçÕ�s fazem curso de, aperfeiçoa­
mento aos atuais apitadorês, êm que a 'própria CBD or­

ganiza congress�s 'e quândo se sente que 'o preparo psi­
lógico; JisicQ 'e técnico das m:bittagens' vetn, caindo, dia a

,dia. Apita,� futebol, �ão é\i�� somente, �e.garmn .a�ito'
e s,aber, apItar bem: e )necessano uma sene de reqUISitoS,
inclusive morais, pará num todo 'vermos um árbitrb '

de,
futebol perfeito., A 'questão de errar Ol'I úão no, deselll­
penho",da fun:ção é, coisa normal e corriqueira� O ,que
llão é ''Pbs�Ível, é qtie muitos que coman�lam pa14idas

"
.. COliJo árbitros, não estejalÍ1 preparados pára" função de'

t�mal'lha résPollsabilidaie; p'ossíveis 'de comet�rel1l 'desa­

,
tinos e não êrros, apadrinh�dos por club�s, c�yãtde§. .ou.

.

/ignomntes, sujeitos a pai" terra todo o tFabalbo de

ulna eqUIpe técilica, �ujeito a 'desprestigiarem um De�,
partamento de, Árbitros, s.ujeitos a Seteh1 cf\usadotes de

c6nflito�: E sabemos nós,; qúe afóra os que tlla,oalham
"inocentemente" a be-tn de certos clubes ou outros' .inte�
resses; otítr�s, ,dedicam-se çom, amór' e hO,nradez a no-

br� causa do ,.'apito. \
'

'

,
A .alegação de que o' nosso Jütebol não, pre,cIsa de

árbitros forni.ados, p�rque o futébol é "fraco, porque as

taxas sãq ,:pequepas, porque embora fOl;mados e (diploma- ,

dos, ,só abitanl os que faz�m parte de "panelinryas" é

pueril e, desprovida de, métito.
'

Acorite�em cettas coisas erradas, mas a vel'dade,' é
que, apiiáin ti:iai�; �s qu� mais, se evide�lciam, salvo é

claro, Ulgttmas: excessõeso

//'
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Triêri�'I·· /Prêvê )�Mé'lh()r Abastecim
, ., .

\
' .

•

", ,<".

mente, cuja Iocalízação J"

foi aUl'ovada pelo ministro

Hélio
�

Beltrão; serão Instala
das no Graucle, Sã� Paulol
Grande· Rio ele Janeiro, Re­

cife' Belo Horizonte, Salva­

dor: Pôrto AI�gl'e" Fortale,

'za e Belém devendo abran,
� .

g'er, de pl'eferencIa, areas

onde a concentração demo­

gráfica ultrapasse meio mi-
I

Ihão- de habitantes.
De. acordo �0JÇl1 as prescri,

\

ções do plafro;" "os grandes 1
'Plano que "êsses mercados

volumes de mercadorfas que institucionais; conhecidos no I'

entram' diariamente nos cen- país corno Centro de Abq;s­
tros consumidores i, devem tecimento, permitem unja
ser' comercializados em mer- m�dernização sensível dos

cados institucionais, .especíaí \ processos comerciais, redu­

emente construid�s, onde se, I ção rias 'perfãs � ganhos.ide
reunam os' agentes ventte!lo.. pr�dutivida�le, pela manípu,
res, atacadistas, e os Il;gente:. lação e -conservação da mer;
compradores, varejistas, en, 'eadoría por processos mo.

. I' .

carregados da distribuição demos e de alto rendímen,

dormidos pro,dutos aos con, to".

sumidores. A>tlianta ainda o Mercados

,s.

�u
II,

P.

'A \modernlza9ão 'da esÚ'J-
lura de comercialização (la

estrutura de comeréíalízação
tIos produtos agropecuários,

f através da redução de seu

-.,cnsio, a ser obtida, Inclusi­

vc, mediante a implantação
no 'pais de 8 centrais dr fi;
bastecimento; está prevista
com ,destaque no _ texto do

Plano T).'ienal, em 'fase fi.
'nal de, elaboração no IPEA.

I�S centrais de abasteci-

Socia,1
\ '

""
\.' ,-...._A. Carlos BrItto

I, 1\ �
,

•

presa segurao.a: ! ' ; ,;,

• "'-•. : .

-

�) - no INP� não ,l?0CÚ1�.-á se1'" I'enovad'o �ciecla�
RECUU\i',,1ENTO DO SEGURO DE ACIDENTES de de \s�guros; �". , .,i,

DO TRABALHO' - c�ntinuação b) - em südeeliJ;�� de �eguros 'só uodyrá ser reno-

'-' vado no lNPS a ténniu0 do c6ntrat� o,i.t-âp6� a d�ta :fi�
/(n, A taxa fiXada na ,'arma do artigo, 82 xacla pal:a 1')' iníciol da 'éJftençãb do 'regtnle dSste l'egu'la--

."'gOI-::I'\ nt(:"fue seja aorovada a tabela de contrib"ui- menta à \ativielctde \'esl(_ectiv�'l I::
'

..

�.
çÕes (urtigo 44), podendo, ser alterada, após 1 (um) /

Art. 88 - Durante o p�ríod0'0de,.trap.�,i�ão para o'

,no de él17licn.ção: no\/,o n:gime de seguro de acid�ntes dotra}J.��h0, lO lNPS'
.

1 --- ,1. pedido ela elllorêsa, qU;'llldo esta compr?var poder8 recorrer ao cá,dm;tro 'das'·�oç.{ê�l�C!es ��e ,:cooperati�-'
,ti tc.' ;W:lO dc; D�llmeza Clt s:oneliçõe's elo risco; '\ vas de seguros /::,ótn vistas a obtençãó-' ,de �léh1entos qúe

.

'j
,

, '"' , j ,
"

- , , •

U _:_- ['or .iniciativa elo D'\TPS quando a t?xperiência" iapilitem, a ,transição.
'. ., , \

I

.

,do 11-;CO Dssim aconselhar.'" AV. - 89 - O emj:)t"egado' deAockelades de seguros
. ArL (;4 ,:\té o

(

est'abeJecim'ento\ da tarifa pl'evis- Etue trabalhe 'na carteira' pe acide17tes ,dó trabalho d�sde
tu 11.(\ urugu 44,' a atual Tárifa Oficial pennaflecerá em

I
antds de 10 de janeiro de 1967 poderá optar:

: :
'\l1g01.; )Ja;:( ü seguro' ela, eJilprêsa �r1ada,1 após \ 10' de ja- 1 - pejo aproveitamento, no lNPS,', a \ contar' do
'lld.lro Llc 1%7.

:
dia 'seguinte ao de' seu -clesligamento da sociedaae ' de

AH. 05 -

..Enquanto nã.o se completar a integra: seguros, mantido parfl êle, semi qualquer prejuízo, '.0' re�
, ' , \ /"'

Ç:iG 1'('; que [l',lla êstc:; ReC;lIlamento, será observado no gime da Legislaçã.o Trabalhíst�; /'

procd'm-(.'ltio j�ldi'ÇjaL co�t-i-a socicdade_de �egl1Jos o dis- �U - pela dispe�scf�, l1:edimite a indenização �a �ln-\,
j10S(IJ HQ- c:.rligo 57 -

" .' ,\. prês21 pe1.-mitida -. pela Legislação Trabalhista} .pag,a :Relo
ArL % --;- A :lcão fundada em -acidcJite oçorrido� . JNPS dentro""de 30 (trinta) dias contadós' ! da data de

"lé ·�;O dc/ iunho; dé i970, prescrev�rá eml2 (dois) anós ��u des!igàl�ento cl� sociedade 'dei seguros.
.

I,': .�,

c-onla([u::; d� dia:
'
-, '" ( § 1,0 Também Doderão ser aoroveitados ,ou jn�

.' l - ([o ,.acidente,. qliando deste resultar a morte ou denizados pelos INPS, �os têrmos ciêst� 'artigo �s em-

JJl':al'úcidud.\.Õ ;lCl1ljJorárid;
,

.

, �. ( preg�dos' que, exerceu,do ftlnções l'igada,s a �;(teira 'de
]I '�I ([u Llfasramenl;)\ cio trabalho por motivo de acicténtes d�trabalho, forarn, di�pertsados, em rizão. da

dO�JHta,. ún;> casos 'de: doença dq' trabalho;, n:dução das
�

atividades da sociedàde de �eguros �oti�·o;,
I

111 '---;- da alta dada pela autoiiclade, 1116dica' do vacl� pela integração de clu� tr�ta estk .. Reglllm;wntQ é

Ii'IPS oU da' soci:ec[ac!e de seguros quando ficar caracte- illeclida em tÚ1110S de sua receitá global de prêmios de
,fizada a incapacidade pennanente l'êsuTtante cio aciden- ressegu�os.,

'

'

'.
. �-

\' '

.

,

§ 2 0

� O apr6)'ei�am�rito ou a dlsp'e,�lsa nlé/diante
inelenização poderão ser feitos na medida' ,em' que fôr

réduziii9� o n'lov,jll1ent� da _carteira· de . aoÚi'en't�s . de tI�a-'
balho. ",;__., �. .,1_, \:, .'

, -, "

,
§ 3 o

- Para COl?lprOvação do salári� do pessoai :.

aprOveitado Ou itidenizad'o não sêrão' levados em con­

ta os al1mentds que exce'derem os 'iin;-ites legais, saiJr; o�
'l'esllltante8�de melho,ria ou prom�ção' �'eg'l�ladas pQr nor­
mas gerias da enlprêsa permitidas peJa Legislàção do
Trabalho ...

/\l;1, ,n A illlegraç:to cio seguro de acidentes do

tndJalhc; dei- JNi'S' obec1�cer�
�

ao' seg�linle c.squema:
'. - \ '

1 -:- Rcspeitados os"'Contratos\ 'firmados 'antes' de
1i:;' d.e . setembro cle ] 967, o seguro ele emprêsa . criada

apó[; 'priín1ciro\ ele -,an,eiro cI� 'J 967 J,lào pQ_derá set feito
nem renovado em sociedade de seguros;

i) - Não poderá ser feito nein frnéivado em so­

c'i'cd<ide ele
/ segw:os:

'�) � I,l p2\rtir cle 10 ele "iin<:in_J de 1968, o segu­
ro elas emprêsas anteriormente vinculadas aos anticràs·

\
� ._�

instümo.s·' cI� Aposentaelorias e Pen�ões dos Cpmerciá-
; rios, dOes i\1arítimos e elos Empregadores' em Tradspoi:­

l(;'S e Carg;ls, ou a àntiga Cai1xa de Aposentadoria e \pen­
'sõts dos Aeroviários;

-

\ .

b) -- a partir ele 10 de julho de 1968, o seguro
das c!l1présas aJlterionnen[�' vinculadas aoS àntigo's Ins­
titutos dc- ';\posent-adoria e Pensões \ dos .Industriários e

dos Fe':';l'ovi:ll'jos Empregados em Sehiços Públ}cOs; .1
c) "-'- a partir de J ') ,de julho dé 1969 (j secruro

d;.l(�
,..

" I I , • b .

-� empi'es;ls :\Il\erjo�'l11ente vinculadas ao antigo 'lnsti-
- l:uLo, de Aposcntado_:,'ia e �emões dos Bancários e', das
cmpn:S,lS n�o abra,lllúclas: .plenal11en:·te 1

.

t'
�

� pe o .818 ema ge-
ra, de Pre\ idêllcia Social.

S lO 1\,T I'
,

' \,

.-'
;.,... -::;-- J,a upotese dá "emprêsà antes vinculada

.simUUJllC;lJll,Cnte a lliais"(Íe urn Institllto a d";"'t .c..•

,',
'.' , . / I. ,

"
. ., , ., .« a prevls-

I" (lO lle.i)J Ir scra -<� que corresponddr 'a' "·ll·n.C·llla 'C' 'I
•.

'

c
, .. e çao c a

at1vld�ic1q priucipal ela emprêsa, '

,')0 (') .

". _

� -:
-

� seguro, de aéldentes, do trabrIh.o Jeito TIO
II 'F�, ,scr:í.t< (:'.n<J!I':ldr�do 110 regime :dêste, regulan1ento a

partir ele 1,° de janeiro,'cle 1968" devendo ser:
1 7';- Frouugado até 31 de. dezembro de 1967, o

contrato l1u,; �e �icnccf
-

antes desscl data; \
.

11 - Adaptirdqs durante;: o restai1t� do prazo, sal­
vo na· falta de anuência ela emprêsa qu�nto a pal'te de
custeio, 'IS COlldições elo qVe s� vencer ��l 1968-'

'v'" :f' 3,6 -:- Seguro de, acidentes do 'trabalho �da
/ \_ .

em-

� 4 o
'- A prova da qualidade de empregado não

poderú, $e�' apenas tsternunhal, . aÍllçla
. quando

'

feitá,
para outro 'Iün; perallt� a: JusÚcá do Trabalho.

\ '

.� 5 o _.::- O empregado ú-a situação' prevista nêste
artigo deverá comuniCá!' ao INPS dentr0'de 60' (sessen­
ta) dias, contados dp· enCeII:a�ento da' carteira de aci­
dentes do traballlo� o propó;ito ile' s.er acllllitidol ou dis-'

\ pr::nsado,. -

� ,6' -I, Os v,alQfes das contas jndividl�?lii;adas,\de
que trata o art, 10, ítem -lI, do Regul?IDentc5 do ll'tfudo
de Gara'Í1tia ele TeulPO de Siervico, (Decreto -na, 598?0

.

de 2à é[e dezembro cle 19'6d), int�grantes das contas' vin�­
eu·ladas das' socied;1des de seg1:lros e relativas aos empl�e­
rgádas optantes que" vierem a ser aoroveitados blÍ indeni­
zados nÁ f;rma,dêste artiO'o-: serão'-levantadas 'pelo ÍNPS

c L"'>'
I '. -' , ,

a partir da data do aproveitame.ntó 'ou do pagam.ént6 �a
.

indcllif:çi;io, mediante con'lUnjcacã� dêsse Instituto ao'
, .<. '(

Banco Depoósitário e- observadas as instruções expedid�ls
'sôbre saqu@s 'pelo Banco Naciónal ele Habitação, )

Art. 90 - Para os efeitos dei artigo 89, as socieda­
des de segL!ros env\iaJ:ão ao INPS, dentro de 18'0 (cento
,e oitenta) dia'� �con.t�dos �da gUblicação"dêste Regulamen­
to, a relação dm;; empregados de sua carteira de aciden-,
tes elo trabaJJlO e daqueles de que tráta' o \parágrafo 1 � J
tIo mesmo a:rtigo, C0111 indicação do reSDectivo ,salário e

data' de admissão.
,'. -,

Art.' 91, O disposto no artigo 89, ítem I, aplica-se:

,/
."

".,.,\

RádiQAnit'a'
,

R"d,;·i,
.'

,a , .. ,lO como
I

•

.. "

v. gosta l
... '.'._ .

)

-,
.

,<

c'

.,
. ,

\"

,,/

/

I
.

'\ "
armazenamento de pescado, mesma furrna que o de Por- pensabilidade da CANESA

O Plano Trienal efetua. 1.1:- frutas, legumes e hortalíçasll to Aleg'l'e, em grau de estu, - 'Centrais de Aba,stçcimel'.
flenendem de complementá- elos realizados pela préfeitu, to do Nordeste S. A., subsi,

ma analise pormenorízadà das ção dé financiamento; Em ra, e o de Salvado!', que prr., diária' da SUDENE. \ ..

' .

. condições r ele funcíonamento decorreneía do progressivo tende fjnan,ciamento
�

d.t O Plano Trienál examino :.l

dos centros de abastecimen, aumento � populac.ional elo CONEP. O .de Belém 'está finalmente os .três mercados
tos já. existentes nas lo�ali-" Grande São :PanIQ�da �rdem apenas idealizado, enquanto 'com oaracterísticas de ter;
dades

- mencionádas; ;,
e. índio -de, 5,5�/o ao .a�Q, jã 'existe' o aê Fort�Jéza .lá têm SU;l

.

minais, existentes ll� Gtt<til,�
ca os montaàtes' do� �'eci�r� porjeto I

em '�shidQS no" BIO . constJ!uçã�, g'ar�ntidai, COi!� 'bara, mais edificacão� de �J'.
SOiS indisp,?l1siíveis à expan�

.

e JJNllE; prevendo invessti-, recursos parciais de Banco 'rna ,Çentral já cri" estudo:,!
são deles, assim como ,"�s mentos que �tiI1gefll, para os do Nordeste. o de Recife .es- "l:m COCEA - Companhia
vãríos fenomerios que atu'àm ,

-

prõxímos qu�tro:'anos;'àpró. _-tá 'sendo conssruidó, sob res Central
-

de !j>bastecimerito;
no sentidó 'de. definir a iIh� xima:damente ,.96 fuilhões d� ':., c', '.\ '"

'

r
Ó

• �,
_

. \' .' J '< .,. � \
. pOl't!!liéia da area como mel' cmeelros novos, �a preç�:� de .. 19 III S;"!!iI;&�""'F'i&JJiiii&i
cado 'produtor e consumídof.. 196�. I

,
' :.' ú :' :' .'

.

"

No caso 'd�: centeal .dn .Ja� QuantQ aos demais centros 'C' L.J E d" "".lI 'li' I' «:

g!1aJ;é,J-Jas' proximidades 'elo' existentes, o 'de,.BElô fI�ti-'
..

, an"panfta, Ue ,r�� litaçao '�a, ,vIa a.-It:1::",'
anel rÓdo'"iário de cidàde"d�:, zorrte está' ai;da �� 'fa�e de

. c· '.'" "c:. .,�. .",. c'. I,

Sã� pauloi �s. 'analistas, 'do', prajeto,' j,( el1cijminbad(). ao
.

\ S�TOR SAITA' ÇiATABIBA
Plano 'admitiram; qiui as' ne-, mD., com: S'l)licit3bãQ' dl fi- __.I

cessidades . 'd� . amplíaçãe,
,

nancíamento da ordem'. de E 'rfI '1' A L
notadamel�<te no tocante iO' 5 milhões de'c- dÓlâres, _::

.

da
\'

j,'
.". "f" A CAMPANHA,DE ERRADICACAO DA' MA-_'

::=::==:=::;==�:':':::::=:=::::::;===::±z:'::::iI:==::i:::=",,'*,'""..!i:=;-:-::;;,._"".=.=,:.;. '.._ LARIA' torna público ',que' se' acham a."bert�s as inséri-
" ,i

I ,: ções para F9RMAÇÁO DE MALARIOL,oGl,STAS pa-
, "Empr.e:g'ada ( , r0- pessoa( de. níyel pfofiss'Íonal, na sua sede de ISet0r, � à

Pn�cjsáí.i1-s� \ ,de'dLi;i ém.pregádas que SáÚJa1l!;' cQti� rua Artista B'itté!lCOtlrt, 'n.'o 36, nesta cid�de\
nha;" 'se}�clo ·.uin'a para: Bráq:ilia e outra/'Pà;:a�Põ1:to AJ.e- ii ...

i
' . ____

,

' ).
\ -'. ", � equ.lsltos pa'ra 'jnscrição:

gre, .

_,' ; � .... : / ' '>-
"-

-

lPecle'�se .referências' e,. pagam-se bem.,:,tÚlar; à:�Rlla ). Sêr. br::t_siteiro.;_
)yjtQr<,Korid�r; fJ7. ""'"" 2. sexo mas�ulino;

"";,' 1.''''1,1;68
'

.. ,' 3. ielade má�il11a :de 35 anos;
4. certificado dé' rese'rvista;

_,_'_ _:_,__ -__...,:::c__._-'-�___ '---,'
5. títu],o ele eleitor;. .

"

" "
.

. I. \
'\ 6., dipioma dt; mé�ico, engenheiro, arquiteto, agronomo,

'Oiim�s ResidênciaS- na ,Ag.'ronômi.c'a.· vetetitíátiJ)�( farmacêutico, 'biolqgista ou químico;
. ','. ;" _ ,.

'

7. como comOi'óvacão deverá aüresentar docUl�nento hábil

A·'··' I
I
/. V" ela vieja escolar> ou cópia éllltêntica 'dê�e documénto.

-

. ntomo E eutt:;ho le1fa, _., .

.o>-<
. fóm.€cido pela Direção da EséoJa Superior de Origem
c Ci:\(teirá ele, Inscrição no eRM, CREA ou demaisl'
é)rgãos de Classel,regulamentares: .. \

í) ',I""

) .

Eil� _constrl1ç�o ,a Rua

cm frente ao n° ·46.
.

123 m2. Living, Coziu1ía; Quarto Empregada,
, ,

,�
.

S,'Lavabo, Banl�eit'O Social, 3 quartos, garage.
EntreM' em curto prazo.

Area

.
'.

'CONSTRUÇÃO DA FTRMA LF. GAMÀ D'EÇA

\

Flol"anópolis,\ 09 de jàne1iro de 1968.
I" \ .\

1/

Dr. GUberto Tomich -;- Chefe do Setor "

14.1.68

.

'

�.---_._--_..:...�_. \ ..
'�'"'""��-�--. �.--- �-'

, ,

'

\

.

EstadO' df(Sarita Catàrina\" Secretaria
)

da Seg� ,Publica - Escola!le Policia
EDITAL N° 1

I

d) Para Ageilte Aux,Hiar
J I1scriç.ão à Escola ele Polícia Civil

( ',"'

Ido 'Estado de Sa�ta, C�atarina.

de PoHcia ,C0111prova-
'

exigido (Cohc1usão dQ
Cnrs0 Ginasia'l OH equivalente 10 oiclo do Curso

Secúnc(ário).

'-
.

ção dq nLvel de escolaridade

\
! ,; J

1. D(\ acôrdo com o artig;o 24 do Decreto S. P.
, /29-12-67/6.400 de' 29 de

.
.clezembro de 1967, lévo ao

,rOl;hecirn�nto dos j.nteressad� que a partir 'do'gia 12

qe janeiro até· o dia 12 .dé fevereÍro do. corr((fite aI;lo

acham-se ab�rtas as inscriçÕes pará' eis Curs0s\ de. Fór-
mação aba'ixo refetldos:'

.

)

\

'e) Para Carcereiro � COHlorovacão do nível ,de' éS· '

"
-.", . .-'

colar�dac1e e�gido: (Conc(usão do Curso Primário),
'

�I
I

5. Os n�meros de vagas' aós Cúrsos são: a) Cririti-
,

.)'
�...

.

nologia � 12 ;yagas (doze); b� Criminalística - 2 vagas
(d�áS); c) Escrivão de PolÍ�ia - 12 ,vagas (doze); d)
Agente dé Polída - 12 vagas (doze); e) ,Agente Auxi­
liar de PoÍícia'____:: 12�().gar� (doze); f) Carcereiro � 12

I

agas (doze). \
J

.....

,\

1

\ .

aJ" t'imifiologia'
b) Ctimin;1lística

\
"

)

\ c) Escrivães i ele Polícia
'

c1) Agente de Polícia

,

'J

e) Agente Auxiliar de' Polícia
'f) Carcerej'f0s

. , .

'6 .. Os candidatos selecionados ao Curso de érimlna­
lístlqa ser-ão encaminhados à\Escola "de Polícia do l'a� ,

..
- I. . ,

i-aná dli São Paulo, medjante' Bôlsa de, Estudos, se.g.un':'
do Convênld â 'ser firma(io.

.

I ((.
2. Os Cursos,' 'atim,a declinados; déstiriám-se a:

Crimonologia: ,O Cú�so, ,Supedor de'· GrirÍ1illo1úgi� � .

destina�se à especializÇlç;ão· e àp�rfeiçoamento cia função,
de Delegado.

I "­
I7, O requérimento Jg inscrição, di:rigido aq bire­

.

tqt da Gscóla de 'Polícia. será· aceito ,quando aco�pa-'
nhado \ dos documentos mencionado:> �êSh, L),dital

. (J/;:', •

\

Crimil1alístita: O 'Cu;'so 'Supe�ior de CriminalÍstica:
destina-se à for'macão d,��Pe�ítos Criminais.
;_. l

.
o

,

8: Todos os document�
finnas reconhecidR,'\o·

devel.-ão ap)'esentar
\ : ) .,J'�

Os demais: destinanl-se \, à formaÇão 'profissional e

técnica para o ex�rcício fios referidos cargos.
I

'-

3. Os cai1didatos deverão' apresentar no ato da ins-
, eriçA0, os seguintes documentoç•

,

J

9, Terão <,pl:eferênci:l à' matrícula, no'limÚ�
,
das

fi I,. ....). 1°,

vagas, os canc1Jelatos que tiverem melhor cJassifkaçâG.

10. Os Concursos de :uábilitação constarão de Tes­
te de Conhecimentos Gerais e Exam,e Psicotécniao. e se­

rão real.izados n,o dia 16 de fevereiro, às 9 hor�s na
" \ .

Escola de Polícia à rua: Marx Sçhramm, s!n -- Estrei,,/ '.
to.

a) Carteira de Identidade
. b) Certídã6 de registro' cívil de nascimento "ou de

)
casamento,

c) Documento que prove

gações elo Serviço Militai'.
.

d) Títúlo ':eleitoral.

estar em dia c011'\ as obri-

11. As vagas' a'o Curso de Cril11inalísüca são ul1'i­
.

tárias para: '

e) Três (3) fotognifias 3x4 ,(recentes)

/rel1� e ,sem chapéu,
, I'" ,

.
'

f) Atestado de Anfecedentes Políticos_

g) Atestado de Bôa Conduta.

ti;l�aelas cle

a) Engenhei;'o -

,
1 vaga; Bacharél em Direito _:_ 1

'vaga.

, .,. llldepeJ1del�te ,dos documentos mencionados no

ítem, 3, ainda de'verão os candidatos -�

apreseptar os �e­
guintes t;ítulos: '

12. Outros esclarecilnentos poderã? ser prestados
pela Secretaria da Escola de Polícia; todos os elias úteis,
das 12 às. 18 horas, excet� aos. sábados, e no interior
ds;> Estadoj1mto às Delegacias de Polícia,

'13. Os casos omissos serão resolvidos peja Dire­
ção da Escola ele Polícia.

I

, /
a) Pata Criminologia, - Diploma de Baç}1arél em,

Direito ou documento 9UC proVEt esfar no último ano

)de�sa Faculdade.

b) Para Crimi;bIístiCa Diploma ele C;urso Supe-
riôr em Engenharia ou Direito.

Florianópolis, 9 de janeiro de 1968.

Marcilalli Maria Sál1tos

nespolls*vel pjSeerefarill' da Escola.. '"

c) Para Escrivão de Polícia e Agente de Poiícia
Comprovação do nível de escoÍaridade- exigido (C0n­
alusão de Curso Colegial ou equivalente certificado
ou diploma do 1. o e 2 o cicIos).

VISTO: Bel. Octacíiio Schiiler Sobrinho
Diretor cfa ]�SC()1a de,Policia

16-1�6g
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m�hte, que a Indústria tu .. p< ça nacíonaís,
rístíca tem excepcional con-;:f ',3° - Çonscientizar o G6-

\

diçfio de implantação. e de; vêrno e as populações dos

senvolvímento 'elp nosso Estados interessados na

pa�s e poderá em curto pra- manutenção dos estímulos

zo';' - ainda tmaís . agora, existentes para a ímportân­
,qu�ndo os' Estados Unidos

.....
cia do assunto, através am,

da'<América do Norte pre::' I pla campanha -publicitâr ia.
tendem �riel;taI' as corren- 4° ::_:' Finalmente, assegu­
tes turísticas no sentido' da rar às áreas jurísdícíona,
América Latina _:_ carrear das à SUDENE e à. SUDAM

)Ja,ra os corres públicos di-,' que continuaremos, como

"CONSIDERANDO que

o;-�
citando-se à captação dos visas indispensáveis' ao d(i)-

'

até agora, a prestar tôdá a

estímulos deferidos à ínveu recursos decorrentes dos senvolvírnento nacional." cooperação possível à exe-

tímentos, .de natureza turís-� estímulos deferidos, aten, "RES0LVER:AM: cução de seus programas,
tiCá foram reduzidos dé cinjo' dendo ao 'chamamento do - 1° _ _ Levar ao

I conheci:-,' cuja "legitimidade recophel '.

qüenta p6r cento (50)' do Govêrno Federal;" , , "rnento das autoridades fe-' cemos e proclamamos e

importe.
/

devido, pelas' em-
- ",CONSIDERANDO que âwais, responsáveis pela 'que a atitude Ma " tornada

prêsas: � títl,110 de: iimpôf5tu �I1tre o� ,probleI'I1as nado- r�ução, dos estímulos defé�; �n�o é' contrária ao' üesén,
de 'renda� 'para'0.itó ':h-'·r riais, o Inaior' e o mais com- .ridos' à indústria turístíca;' volvímento das áreas a elas
cento (8%), desde cue o i11- plexo é, sem dúvida, a IDe- 'o -anseio ela índüstría no jurisdicionadas

"

mas antes
vestímento' se 'situer1f0ra' da .Ihoría da aÚmentáção, do, se�tido de ser reexamínado v.: se afina com' .aquple i-deal

,
á/ea de jurisdição' d; SU�', povo, o que �e poderá '9.''?ter" (( iass�nt9 e -restabelecida ,3.,

'

de, desenvolvimento, por se

DEN;E e -da SUDAM;'! através"'" a implantação da �itua�ão -':g.uo-ante,". ,,",' con�tituir em fator decisivo
CONSIDERANDO\: 'q u e: ind�stria, éle .peséa, em ,ba- ,.e,

,

"

, ',do' fim coEmacio: o engmn,
idêntico 'risco corn3n1 os es-'

,
ses Pl.'ocÍutivas face às, eDn-

' '2" :_': 'Expressár às-' 'ii1és-\ decimento harmõ'nico de to-
-

tímulos deferidos <ãs:at.ivi- ',quistas da, técnica' l'noç!ér-" mas"aútoridades 3J certeza do o pais.
dades 1lesq_u�iras, ,'j� qU:e'á,' na;" . ':'"" " 'd� q�le a, leí5is1àç.ão rela,ti�a ,) /

\

l�gisl�çã:o, 'cón:tinua! carente" : "C.ONST0ERAND0 "que o ,; ,à "pesc�' não' será objetoo de' Flor'.Íanópolis, 9 de janei-'
de 'r.egulamentação";;' ,

_ 'índiG,t� ,de: aumÉmto' d�, PQ":�.' i1\OdifÍc.áçãº "po�s:' J'�evÉm,' ro de 1968.
,

"CONSIDERANDQ que os "pulação.:no país é qssaz ele- ';, tual' redução
.

da- pei-Benta .

{ Plínio 'G. }{roeff � �resi-
emprésários sediados fora .'"vado e �"equilíbrio ,elltr�-<'gém éstimuJativa ,a'carr'et'a- dente da )FIERGS

,.

da zoná-, da SuDENE e dá ':�l�e�1to-; e popillaçao� se :,l'i!i às' indústri.as. erri� o�gani- I

Lyd�o P. Bettega _ Presi-'
SUDAM, ba-seados ,:ç.a legi�- ',éonsÚtu('em imp�rativo de

"

.�ação, e' expan,sãó, ',pl:ejuizos, derlte da FIEP

laçap vigent�, estâ(o proc�- 'gegurança naciônal; " : . �, .

ÍF.repàráveis ,e seria' c.ontrá-' Adhemar Garcia
.

'�'. ICM & MAl)EIRA'. dendo inv::=�timen}os capà- ;J"C�if��DERA"NbO, '_igua}�" ri� .aó interésse' e 'seguran- 'sidenté da FIESC"

Por �Lli'rq l,ac!_o, a Associação Comercial de
..)taJai '",�"

.

, ...
' ",' , '

;���t:�o���!;t�,�a��s ;'J:enS;�lh�r�il���:�d��e 1:�ús!�� '6",'
-:"

'�"v·�eA. 'r�"�ln,' ':�:'e':·"",.·, ,··'>·:�S··',�,··U':'.)�d'e'·:,:Sv';U'::,1;,'·,' '�,.:','d",.' :llIla,', \1�o,"',U'a.DIe C?41éhii.ó, protestando contra a cobrflnç� do; ünp6s.-
'..

.

2 _'

_

to sobre ,cIrCUlação de m::rcadorias sôbre a' operação de'
exportaqão de madeira serrada, cujo texto é 6 seguinte;

"Associação Comercial Indústrial Itújaí vg protes�
ta vec�l1énternente, çontra decisão govêrnos estados su- 'I � ," ,". "

I'
•

f ... ;: .�'" � �
,_. I

pa a e 's iS...·
'.."

)1l10S e;�lgll1do cobrapça ICM. Exportação ,Madeü,(j.
,

'" n
.

r'o a'f O' seus p ,anosserrada, vg contrariando frontalmente const�tuição e dis�'
'

.

"

ii'

'

I
' '.

.

-

p�sjtivos lederais de incentivo expOf\�ç�O' produtos in�, '

,

"

'.,,' I
, •

'

,

o

" ,'.' _'
•

dustriaJizados pt Cob_r:ança iLljus_ta et ilegal e grave crI- -

.

se ,�et(j)r "exportação I;l.ladeireiro com reflxos sócio-eco- ,Visándo maidr entrosamento entre'os'planos do Co� participaram 'também o Su-r das as 'diretrizes da·Supe�'nôm�ços. profundamente negativos tôda região 'vg está" "
'

d d
.• I '

-

" , vêrno de Santa Catarina e a SUIJESüL, lllaniiretHm ,pennt�n ente .. A junto, Fer-' rintenclência ela
... Região Sul

�a, cXlglF energida il'\terferência Gpvêrno Federal pt,Cono{' I d '01'
..

.

-\ - I 'contato com.o' Superintendente:.Paido Melr.o,os téçuicus' naB. o ,lveuu, a dIretori:l - elentro do que estabe�e;;l'iam.,o,s urgentes 'providências" vossência pt' r,espeitosa� j
I � .' "

•
To' '\' q1.o' Departamento de Recur/- cem as metas do Ministro

mente ·pt OswaJdo Mello, namdton DU3lie e Allmto Z,eno, 'Petry, � !
sos Humanos, f;lro,'. Ana

I,;�oçlegário Eedro Silva -, Presidente representantes (lo PLAMEG, Piano 'de Metas do Govêl'�
Nivaldo' Det6ie - Secretário"

no catarinellse.
,

Na mesma oportunidáde, abordando o 111.eS1110 as-

sunto); 'envi?u o s3guinte telegrama ao senhor Govern�� Cis contatos continuarão,
dOlõ i:lo',Estado: de maneira contínua, den-

�':�sSO'�iaç,ãci Comercial Industrial Itajaí vg apel�
v?s;;e'.)�I�' s.cpudo sllstaçãp cobrança - ,ICM: ,exportação
madetr,a, 'sç��'ada, ,�g que contraria política et _legislação" '

.federal de mcentJvo,' 'exportação produto lndustrializa-
,Clos ldi.spo.stO$ ,iIi1 'lei pt "tendo em vista grave crise se

Ie��o��: ,s:to_r '�1adeire�1�0 vg CO?' consequ�néia� impre.l.
'11SI'V�IS\g�,�"� �qonomla, todo eS�Qdo vs. inclusive quedU ,/

"', tot�_, cxpOJtaçao madeIra exterIor com graves reflexos
-

soc��p>, do dcpe,mprêgo vg confiamos atuação vossência
:- fa�e )�gítim0s·. iliterêsses ewnomia catarinense pt 'Res­
,>eltosamente, v,g, _

-

Leoc;legárÍo, 'Pedro Silva Presidente I

Nivald,o ".Detóie - Secretário".

"

DESÉNVOLVIMEITO, JNT�G�,At.
,

(Leia edilorial na 4.a, páginá-)
,I,

, I

)
,

Ermércin �e Ita!aí pm!esta
contra ICM maJfaôo
_

' A' Associação, Comercial de Itajaí e o Sindicato
:' dos Lojistas daquela cidade, encaminharam telegrama
de protesto aos senhores Governador .do Estado e Mi­
<nistro da Fazenda insurgindo-se contra 'a última eleva­
.ção do irnpôsto sôbre circulação de 'mercadorias para
18%, quando afirmam, que a referida medida vem con-

trariar .'<?s propósitos anti-inflacionários das autoridades
federajs. ,

,
Os têrrnes dos telegramas' �e expressam da se-

-guinte forma:�' '�(
,

� I ./ '

"Associação Comercial e Industriál' Itajaí et Sindi-
• ' , I .. '

fato Lojis�as c,Comércio Itajaí lamentam sinceramente
assinatura convênio 'estados centro-sul vg elevando ali-

, l[uota lCfvL Para 18% vg des,\umprindo reiterados pro­
nuncimi1enftls. oficiais tal, alíquota 'não seria elevada
nosso' Estado pt Tal medida, .njusta e absolutamente
negativa face �aúmento carga tributária -que já sobre
carrega ernprêsas vg aiém desnecessária nosso Estado
diante arrecadação Atual vg couílita constituição et po�
lítica federal contenção intla:çã�, pt Resta-nos . esp�Jél.r
prevaleça 'bom-senso cancelando absurdo et+ilegal � au­
mcnr(� l'>t .Confiamos atuação vossência 'pt- -Respeitosa-

,. mente. \._', "

.."
'

, '.'

Leodegário' Pedro Silva - Presidente :_, ..".C.J.I.f. redeÍlc,o Souza � Presidente -:"SindJ Lojistas"
"Associação Comercial Industrial ttàjaí' et SinL1i-

cato LOjistas Comércio Itajaí solicitám' interfer"ência
F g(ll'o�a ,vos�ência sentido sej<\ sustada:_ absurda' eleva­
çJJ alíquota rCM. Estados vg que, conflita claramente
C"L1StitUIÇão et especia.mente ,Polrtica c:ontenção preços

, Jllp�?,st� _-'.rl&ufOSflmente esses pre!Stigi�so'ministério pt
Ta: àlhlh::�l1t\.)' leM, j"ata,mente prejudicara ésforç,os
g,)II";1'1l9 t�ul:lâl conlra �nf!,ação vg 4 agravando pre�sãQ
l'll.�lc,JUn'arla decon'ente medidas 'il'llprescindíyeis já (

aUOl�l!,LS ;(;�se mlclo de a!lo' pt Respeitosamente\ vg
,

Lcodegário Pedro Silva - Eresidénte - AC.I.I.
Fred,erico Souza - Presidente, � Sind. 'Lójistas .

'- -

'\
, '

"

\ C�mpanh}a para Err�dicação da
Malaria precisa' de 'j!éCDXCOS
,

A Campanha 'de Erradicação da Malária - 'setor
SaI:ta Catarina - abri.u inscrições para formaçãQ de ma­

JanoJoglstas, para pessoal de nível profíssiollal. O, aten­

�li,Ji11en�o. �os int.eressados é ,!etio lla s'ed� da r�partiç��,
a rua X,rtlsta BJttencourt, fi 36, s�ndo requisitos: nado-

, nalidade brasileira; sexà" .inasculino: idade máxima de 35

, ap.?s,.,c�rtificadQ de, ]:eserv\�t�, titulo de ,eleitor, diploma
, de mçLllco" engé)uhcIrp, 'al'qlllteto, agrônomo, veterináriQ

fanúacêutico, ,b!ologista. ou quími,co;' d�cumento hábil d�
:vida 'cscolá:r -ou c9pia iutênü2ada dêsse .documento' fome
ciclo pela" dire,çãe)' da: eséola s�perjoi:' de o�igem e 'cartei­
ra de igserição' 110 CRIyl, oCR,EA ol;! demáis órgãos de
chissc reglilameJltares.

'

, _/
, 'u

, Comissão do' Carnaval confirma
)", .' ,c�e�J'ârfa' do, ,R�i M�111Ó; 'pará o di.a ,4, ,

.. 'Em rel!riiãó de, o11tem, �. Comissão Grganizadora do
",

" Cin1awal de Flori?lriópolis 'c'oll.frmou" a chegaaa oficial
"

'�P P.ei MÓPlO 'para 'ó dia '4>de',"feve,reiro, às 21';30.
, ,

\' De1�àpt.Fa' p�fte,. ,.f�'c<m também '"estabele�i:do' o ro�el�
j·P. oficial d,o, deSfile, das escolas de saIúba;' na" segunda-,
feira do Canlavál. Será ''O, 'seguinte: '"

" .::'
,

,�s 22 ,noras, -'-- Escola de' Sffinba "Os ,Filhos do',

Continente'" r. ", '. .

, ..
, I

, às !23 horas::_ Escola de ,Sambá "Os Prote'oidos
'da Princesa". / '

I, /'I'� .- '<
b

\

'

') r.:� '," � à zero 110)'a .,....:....: Escolâ· 'd� Sa'l11baJ'J;S�batMd,l "C9�,,\ i pé;l�'�Grde-". \
/ \".

.

,.

"......,� �

",' ,

O pyés'tito �crá" início, à ma 'Fel>iplt "Schr�1iclt, ,esqlú-
'(, na com Sete de Setembro,!'

,

,,

'. C,ada escola disporá de- 60 miIlllloso para aprcsen­
üU'-se perante a Comissão J)tlgadora. Outro detalhe diz
respeilo ao percltrso: será inteiramente' isolado, por �u.

gestão do� paniciptultes l10 desfile.

) . � '\. .
"

CO�ll]Ja:llhia Fina:nce.il'a- de).1l'H�;�ÜIUé.tiO�HUofiru�rlCe 11

\

'

Crédito e Fi'll[1l!cü.tIÍ1on.tó· ,
,

' "

, 'Reg: no Conselho Geral. de 'Contrl'bulntes n° ','83.887,125 - Carta 'de
'

,

Áutor'ização do/Bando Central d'd Brasil nO:A5 de 41- de març�'de,lgr5�j
� "

I, f
•

t

I
(,J �

1 '
J � !

\

Tire Ràrtido da�; grandes va�ltagen's'gue:ll'ie' ofereceOlos'!: -�'

'Compra 'de_títulos d� divida pÚblica, letr'a� do t�sQ'ur�, �açõe,s' é' d�,b,f,;�ltur�s..'

Financiamento direto ao co.nsumloor. .

'�eg'oe:i�ÇãO de títulos de créd'ito
.

(duplicatas; nolE�S ,'jJrom,ísscirJas e' lelras
de câmbio).

'
. ,

,II'
"

'<,
'

Financiamento de exportação' c' Importação de' merca,d.orlas.
.. - (�;,AC§rto em. operações c0merclals.

l,ançamentos de Ações e Debên'tures.'
'

,

"

, DIRETORIA' ,
. '

Diretor Presidente: Osvaldo Machado. Oiretot- Vi�e-Presldente: Dr.
Heitor Steiner. Diretó� Superintende,nte: Flávio ,Ca'sfe'to,;."Branco.
diretor Financeiro: Dr. Jean Claude. Diretor Administrati'Vo: Dr, Nilson
Elpídio da Silva. Diretor deRelaç,6es Externas: Dr. KI'e,��.r'Machadd.
Dirclorcs: Ilermes RucheJe. Ivo Bhmchilli e NeJsc"n Alc:xaadrlno.· .

. ,
' \

SEDE PRÓPRIA: RUA JOAO PINTO, H3 . r I::.LEC31-<AMAS "COFINANCE'I. �

CX, POSTAL.: 37 FONE 2831 FLORIANÓPOLIS � SANTA CATARINA
.

,

}.
I

) "1 1 '

O MAIS ANtiGO DIARIO DE, SANTA CATAR�t�A
, "

FI
.' , li' D

.
'

14 di. . 'd 1968
\

i ' onanopo s, onungo, e janeiro j e
,

" .

t

, /

, .,

I
,

Ind.ustrias,
'

reúnldas pedem
restitui "ãu"" d 'o

.;

\ i n c e t i vos
Em r�uniãilrealizada 'em Florianôpolis, os -Presi­

dentes' das Federações das indústrias dós Estados do
: Paraná, Rio Gran!l� do _§uI e Santa' Catar.na, resolveram
divulgar documento conjunto apreciando a revisão dos
estímulos fiscais cOJlCedidas às atividades pesqueiras 'c.J '- I

turísticas pejo Covêmo Federal,
'

Faz�n'do uma séJ.'Lc de pond�tasões d4! ordem eco­

nômica te politica, assim se pronunciam 'Os 'representantes
das indústr as dos três K�tados .do Extremo-Sul:

I I

tro dà que ficou 'estabelo­
cido no' encontro, de que

\

Maria amantino', e o Coor�
denador do Planejament.::J,
Antonio .Chaves Barcellos.,
ra· reuni\i-o, foram' anaÚsa-,

'Albuquerque L1l1fà - e as

apllcacões de recUl;SOS pre­
vista�

�

para qs setores de
in.fráestrutura de Santa Ca­
tarina., ,

,

(Coilt. ;m/5: pág.») (
, _,,

.

/
.

'- � . ,
",

, r:' "

" I'

r �' ss o' . I

,
, , .

• <

\ I,/

•
...... t \
o governador' IVQ Sílvgi.

ra retornou ontém cm�l �ua
clmíitiv� 'do Sill dó Esf�do

. Qnde deu' 'i;1Ício ,'ao progr.á'.
ma comemorativo do 2° a�i.
vel'sário de sua administra-

SCl,l seg'ul1do aniversário umBr�ço do Norte e Rio For-'
tuna, Santa Rosa de Lima e

)initãpolis I gaüharam
-

as

suas rêdes -de tl'ansfuissã".
o Chefe, do Executivo cata­
�i�ense inaugtirou ainda em

13 de Maio um grupo esco_'

lar, um armazénl G mn silo. '

,

blicas. Entre as suas pl'iu.;
,dIJais realizaçõ�s e�tão: a

cOllstrução
.

da Im]!lrensa
Of'ídal, Lahoratório' Centra]
do Departamento de Saúde
Pública, Manlfômio Judi­

'ciál'io, '
edifício 'da Assen\-

ção,' váriasil1auguranlio

obras. Fez entrega ao itrá.

fego da estrada que �iga o

município de 13 de Maio a

SC-54 e na mesma localida­
de' inaugurou uma nova rê.
de) de el'1:ergia elétrica C'}<!'n

extensão para \Uruss::m�a e

Baixo-Vá�·geclo. 'T a in b é iII

,
Ao retornar o g'overnador"

Ivo. Silveira decllirava_se'
satisfeito pela acolhida que'
lhe, foi tributaua nos mil-I
',' .

"t N \
n,lU,I}HOS que "IS! op. a ..:a-

pHal d() E!'itado 'o gOV,eplO,:
assinala, no transcurso \ de

t'.�

, '

fS I,E.C ,.
-

"

r" ,

" r.'��Imhi�f�e de Odonlol'Ogbl,"

{, '.

,i

� ,
r .'

Ref, - Ed�tal foufscjlj68.
,

�:'"
- /

. , ,Estúão aberta.s i'n'sc�'ições ao CONCURSO D�. HABlUTAÇÃO (se­
i_!;unda chamada�, desfmadv a seleção de candidatos a matrícula, inicia! cm 1968
no CLLrSO de Odontologia, de 10-1-1968 à 8-2-1968 incllisive:'

, D�s ISS: vagas, fixa4as pelo Conselho Depa;�amelltal" lmverá tantas quall-
lo as que ,:n[io forem pryel�c!lidas pel0,s 47, canclidatós que ora vêm se s,Libmcten­

.

do a�s ex.ames doJVestibular em primeira chamada:
"

"

',. As provas s�rão realizadas, possivelmente, �0S dias 9, 13, 14 e 15 de:
"l'cvereiro v.ind'our6. '. '

,

'

I .' " Par� maiores' ésc.larecime�tos, �ievelfl os iEteressaôos se djrigi.:r ao Set9r
J�dl11ll11'straUvo -da Faeuldac1e, a rua -São Francisco 9 no hol'ário de alend'imen-

\ I ' ,
, lo,dó expediente extcrno,-isto é, ele 2a. à 6a. feira; das 7.45 às 12 horas.

'

,

\

Floria1l0polis, em,9/1/1968,

Bel. Nelson lVlol'ili La Porta
,t 1-14-1X/l/67

Chele úe Scndaria
, :'

•

1

'S�ÇURANÇA ECONÓMICA
. - "

..
'

'(L'�ia, edUoricd na 4.a página)

4 ','

projetos I,?caii:o::ados err'
Santa Cata"ina, no, IitOi·ai
rr\�ls pis'colSO do Brasil.

� I \ .... ,

Empi-êsas model'l':'1as, >i:.i,;,s-

pp-hdb de mã.b d� obr"�

espe,ciállz�da e p�odutiva,
asseguram a alta renta­

bilidade do seu i�ves.t.i-
,

Pre-,
'auxiliar o Norte e o nor-

, I '

deste"aplk::,ar,dO'050LI-
1:1'05 17% na SUDAM

e ntiSUDENE.

FEDERACÃO :;'DÁS- INDÚSTRIAS I"
-

'_\ ,; '," \ �
J

DO ',ESJADO DE SAMTA CÀTARlNA1
'.�,t -

� __,J
.

.{
...

1 ,<'

'. '

w
-

\,
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Ca�crno
, } , ' uais' os'�calUinbos

,
'

o· /
"

;;

\

ras: de intenso l�óvimento di trãn,
sito.
As autoridades precisam compe­

netrar-se de. que a Cidade está cres­

cendo e não admitfr que os pro­
blemas ligados, ao tráfego urbano'

continuem em ascençâo
'

-ern virtu_
de- da estagnação do· órgão espe,

_ç�ãlizadoJí!: necessário a adoção de

.nrgentes e sérias merâdas pára que

seja coloeado em, ordem o pf'obJe­
.rrra do trânsito ,em Florianópolis.
Caso a'p.V.t:P; .não consiga. resol,

I

vê-los, que se contrate uma emprê,
5':1 partdeular para, elaborar o 1l13t:
nejamento, E - ternos certeza . --'

GO' dia em "que se planeja)' o trâu,

-sito em:' 'FlofÍ'an6polis, desaparece,
lá a abusiva canalização de .veicu,
los '/pal'a as ruas mais centrais"'c

/ ,l'

será melhor aproveitada para Q

cscoameuto do tráfego a Av�nÍiLt' <

"-

,Rio Branco, inexplicàvelmente ain,

ela não .descoberta como solução..

,
,_

"

"

('

•
r

\

s:

Muita coisa há qU� ser coâigirl':
no : trânsito de Florianópolis. O

crescimento populacional da Cída,

de e o aumento do número de vcí.

culos já não mais permitem as 50-

luções passageirâs pu as improvi-'
"sações "episódicas, diante (!os lJro­

blemas do tráfego> 'l)'Iui,to mais que

isto: � é, preciso
. um, planejamento

criterioso e uma 'larga visão admi,'

nístratívà para que Flortanõpoüs

J�ão venha a se 'tornar, dentro de

pouco' tempo, como tan>tas cidades
"

brasileiras que têm no trânsito um

dos seus �nais graves e insolventes
. �

problemas, _:'

Várias sll<! as razões que dil'icut;

tam as soluções para 'o trânsitn:

ruas estreitas e acanhadas, cerrn a­

I�ltção comercial, falta, de l'ccur:
sos técnicos e mater-ial humano -

em quantidade e em qualidade -

(Ip' órgão responsável,. pelo setor,
além' da ausência total' dc C0011c-

,

'1

ração, por parte' de certos 'setores,
no . sentido de atenuar as dificulda­

des. Tudo isto, aind�y, sem talar

nos vícios já profuudámente arrat.

gados em bOla parcela ,r'dos moto.

ris tas, que até agona não se derem
conta de que ,!iêles, tambi-in, muíc

to depende 'a melhoria do trânsito

na Capital, As obras que :1 Pref.ei"
I tura executa em nossas vias públf,"
cas - as quais, na verdade, bem

atestam o dinamismo daquela a,t-.

ministração _j criam problern 1S,

está certo, mais se -honvessé maio�'
, u

entrosamento entre a I).V.T.P. e (J

.Departamento de Obras da Muni­

cipalldade, .êstes seriam bem me.
I '" rJ

•

nores. Acresça.se; para bem escl:\-

recer, a -irritante má vontad� de

aJg'�l!1,S �otoristas de caminhão e

I d'
).

I
I,

de a gumas casas . e comereío � a ,I

Capitat; em obstruir importantes!'

l'l�as do centro, nas absurdas opc­

rações de-cargas e descarga em 1I!)_ .

i'./

J
, .,

'.

} :
j

>�_. ;.'

I'

, .

,I
('

_,

"
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I

Lal1gll:'Íl1Gr1tm; maís recentes no

Rio:
Cnrôtn, de Ipanema - Phillps
Antonio Carlos ...'JolJim & Sergio

1ylEJ1des - Elenco
I Festival Estudantil 'de Musica0'·

Popular Brasileira - RCÁ' Victor
I'l f'8stivai Internacíonal de Can�

,:lo Poptuar - Codíl )
" 1::' iew doílars More - Orq, Le,
toy Holmes - Uni.ted-Copacabana
'{'\ liG"!ll!â>'s.da 'EÚzete - Elízete
'caldo50o -. Copacebana
/ Iiebe � Reoe Camargo - Odeon
,Jmmo5 Iancamentos na praça

, \

'I

t t d
.. .)

). J

'1 um ·e)):p�çu.ente "fá&H para I pO�C:j"
'flgl'ml"r 3lQ seu públíco, OU S1,iR, o

no, Interpretar composições ,I �

apresentadas por outros cantores fi

Gú1 �rand�s 'filmes, entretanto vá�
- ,\

lido, pelo' bom 'conteúdo musical
cA1Q elas têm em si é pejos bons
m ranjos feit os por Ernic Freema;

11'e Gordorr Jenltis, sem precisai
<lar adjetivações pera ínterpreta,
(fio (lo melhor cantor dosySA,

CARNAVAL DE VERDADE ,VW"
,.

10 COMPlitiÍ'o§ SIMPLES IWAIS

VENDIDOR NA ntTIMI\ 8FMANt

tnema
, ,

Darci Celsta

,
�

nors C:ONTHi\ o OES'I'E

(Texas Aeross Tho TIivCI) •

Dil'fÚIO -- MTflH!\r T. COnnON
.J-'-;Ja�;:(í - Dpi1rl Mal'I in, I'rlft;[J Dr.

l

ion, Ro')pma, y Forsythn, Tl1l�I, 1\/f.:1'-

, \

1 _- ROBERTO CARLOS' Y.ll flq,.

1 ia minha' vida: __ OES
f

2 7- MIRI:Á�v.r lVLA'I'Z:J.:BA: pMR In-
ta � REPRIS-G -(

3 - VANUZA - Para l'li'lÍl2f1 mais -(

chorar __;;; ROA Victor
4' -- GAR:Y LÊWis: Wn€h the

summer is gane ....!.. RCA VíCI ar
,

5 - CHICO BUARQTTE: Carnli­
-

na" -..RGE
5 � 'CAETANO VELOSO; Aíe�;T;R,

âlêgríà - PHILIPS
7 - JOHNi'ry mVERS: Tl:i8

II
( \

/ '
,

Vi iODai
"

I I r em
/

, ,(

fnãs c (lo sul de Sta Catarina 'atlal�1 po-
pul::Hj:do cle' origem 1uSCI-,brasileil a dm

vizinhanças. A.ssim, a Tnaior parte cios

miâeir os de carvãoo sio de OI igétn açor ia-'
.>, na-tíiadeifense doJ litoral, sHI e itnpoúaJi­

te 19arcefà do ooeraliiado de BJumeBJU,
J o'�nvjlje, Bruiq,ue, etc, COJ1�tituê-se
i!:;LÍalmente de ÍUSQ-OI asileiros das " áreas

I pró)o,.'<imas ce
, agr�liJtuta decadente '(TI-

jucas, Itajaí, ,Sãc)'! Francisco) �
,

Estirmiladád jielos excedentes po­
pnlacionais das velhas colônias '. Italianas
e alemãs de RGSul, formaram-se gran
eíe§<'4o:rnlpanhi:is�colon,izftd,oras ÇJue, lo.tec1,
Iam o vale,. do Pehe 'e o -Oeste cataunen­
se em moldes capitalistas" com' cidades,
chácaras e colônias previatneüte demar­
cadas. Estas áreas nasceIam)10 sécnJn
xx, numa época em quo o crescimenlo
urbano no Brasil incenlivoü fi p/OdUÇ'lfl
agrícola. tA!islm, a agricultura desras
áreas, nasceu ligada ao mercado: jlillto
com a policultura cometcial sl!rgiram o'

numerosds moinhos' cl� )1-igo e frígorífl'
cos de sltinos, todos de iniciativas lncalR
e na maioria de dimensÕes modesl as, i O

peqâeno coméreio coloniaL efPoIl�i1l1-
port delI prigem a emprês:1s de vá! bs
atividades, aproveitando os rl0dlltos
pámários regionais, Assn1:J,

>

comerchlJf('�

Erovenientes do RGSul, / como �.luL1c

Pagnoncelli SA, produzem lnnha' e (.lI­

nes frigorificadas 'Csâinos, fariním ele

trigo, beneficiam madeÍlas, Fllém do im­

portante comércio de aiJastecime!llfl re­

gionaL Sürgiuam, grandes t"mpr�s:1� 'co-,
l1he.cidas nacionalmente ,(S.ldi.l,' Perdi­
gão, etc), A Perdig5'o tem

K [rigO! íl lCO,
,curtume, mo'Ilho de t1'igq, mádeireha,
criação dt: aveR, 81JilloS e hoviIIOS, \ td­

\ mércio' em geral (v3lrejo' e atacado),
(transportes de carga aéI'có e rodovi{l'

I
lio, além de depósitos ,em São 1":1lllo,

, Rio, etc, Não deve surpreender, pOl'ihn-
J'

to, que uma Oll d tlas emprêsas deI am
fiéqllentemente origêm às cidades (Pag­
ncincelli: Joaçaba4ierval' d'àest�; 8ntÍh
Concórdia; Perdigão; \i;_deiràh'

"

Para completar o quadrá' d8 im­
plantaçâo das atividades primáúas e se­

clmdáriàs é necessário esboçar o C[lndlO
'da geografia do calútàí:

'

L Íluportantes ifivestimentos de ('3-
/ pitais mbanas na atividade agrícoll d 1<;/

áttiás de agdcultura maj�, (iinâmici"L NIl­
mêto8oS industúaÍs, comerdáfJ.tes; 1

pT'O-
-

fissiónals liberais, etc irrxplâõ:taram rq!'llo­
rrrç6es agrícolas_, cfij"Jitalist3s no \",LÍf' (10
Peixe (suinocúltLlra, \lr1cIÜtllr:1, fie.), no

vale do Imjài (ar rol, etc); ,

,

2, comercirintes, profissjonai� libe,
'rais, etc. dp Std investi! Jill na extráçl0 \

do cmvl0, Llzendo' reCl!iLr, cjfrois da

segund.l guerra muudial a presenGil ele

ê:1pitais externos (Rio, S:Io iPalJlo, fIl'),
lL capitais industriais d.1s difelelltes

regiões cId Sta. Calai ina se ap1icmiJn�
em atividades iHdustriais em srw Palllo
Moinho da Lapa (Sadia, de Concéndía),
M::llhana Helíog (Hering, de Blurnenall),

....

Máquinas Raimann (RallllaI1Jl, de JQitl-,
ville), bem como, atualmente, nOI Nor­
deste,

'

\ 4 atlvldadc'
/
\

e d/.. .., P! m1ana� I c s cun a-

I laS nas di'(ersas regiões el� Stu, Catarma
receher em investimentos' externos"( be­

nefícialller�l6 de fumo (Cla, Souza Cruz),
mineração de carvão \(Rio principaJmen­
tC),1 Cervejaria, Catarinense em Joinville
(Antártica Paulista), Cimento eatarinense
�111 Itajaí (grupo Votorantim), etc,

li' ..,__j

sãç

é preciso
implantação
secundárias
\

/

Sta. Cata-
quanto à' L

.... r.� .... "" )......,

\

das áreaS! al�-

>-�_...�--�_...

(J espírito inventi voo p'aJ a razei e, n

I endei ao máximo. as ideias inte.,
ressentes que os roteiros oferecem."
exemplos 'dessa af'irmatíva são

CONFiDENCIAS A MEIA NOrf'E
(PIllow rauo e UMA VEZ POR SE-

I ,

l'v1.IINA (Boy's Night OuO, o prr,
mou'o com, Rock Hudson e -Dous

i)::JIT (') o scgundo com KIM NàvAK
1-_ I -

E .íAMF8 CARN17:H,
c;m rJ 11H1J mCl\L�lIcTac1c psslm �rJ'e

'

,oaf/vil. e não lclent'ifrcltéltt .com o

I' WeSIG1;n"; especialmente o "V'03-
tern" -na Iinhà

(Texas), ATU11<;
MI':mA PEDRA (Dest j Y I

,n'r.lcs

l\'2,ain) O :rRRl�SrSTT íVEL ,FO­
E{ASTE'IRO (1'110 Sheeprnàn).

'

é um

receare- (J cm nroce-iso ruais
"após 1930

NO;; [\IIS' do SéClIJO ,XIX toc�') o Hr af
sil me! idional estava ligando comercial­
mente ao RIO -de Jaociw, a g.rande' pra­
ca Importadora c./.. comercial elo p�,ís,
Nem P Ale�le, nem CUlitiba exerciam
lllf:uêncla comeI eial em território cata-­
I inensc, Em ) 872, nos iníci-os da ilidtls­
tllalizaç}o brasileira, p, ALegrei co'hta\ ,1':
aplOXllllaclamente com 30 mil habiwf1'tes'
(1950: 750, UHI), FlolÍaf1.ópolis con� iü
HllI- (1960: 80 m iI) e 'Curitiba com' "'I (J
Illlt (1960� 350 mi!).

' )

Nos finS elo século XJX o iComér-
,

� \

cio, clt' FIO! ianóoolis se abasetci:l Hã Rio
de· hlleiIo mai também leali'?:C1va 'im­
j)lollíH.:ôes clil et�s, particularme:1te da.
�AleIrl\U1ha, A Casa 1;I.oepcke fletava \I1M
\ Ins em Hatnburgo para o ti ansporteH':las
mercadorias que adç:juiria na Europa,
l'101JUnópolis abastecia, por meio ,�ll'l,'
barcos pr6prios, o litoral vizinho elesele '

t 8gúfia ao sul a.té f'>qranaguá ao norte
e LI,mbém pm tlclpava elo abastecimen1to
,di-' C'lllltiba, Ponta Grossa (queroselie, ,I
etc) j\ faehada'atlúntica catarinense el'a

", a li1'Íncipal ;J[C'.l de lnfl1'lêuC'da de Fíó-
I ianóp'ólls (Casas ]-loepckc, E Vahl,

- Moellmann), A, compartimentação desta'
álea em inúmeros pequenos _

vales ele
contato direto com o mar Incentivou Ó
,elcsenvolVllnento do centJ 3s comentaiS

independentes Otajaí, Blumenuu, Jdtf)",il-
J rJ- b 1/ I

/ I i-
e, II alao, a em ce que as dreas, colo·
Illais:local izaráll�-se distantes ele PloJia­

JlójJºhs,� e que' Igualmente facilitou a tn·
depcf1c;,�ncia Pa,aleJamente ii

7Je
'dfl de

, ,
,

, .
-

Vale do Tf8pÍ
/" Ibll�vlÍle,

Ftonallópolls'­
Sul ,

Vale do Peixe
()estc

l

Lal0S , ,

P";I1:11tél n'ol te

, 'j)op. íoW{
:- 441 000

',' ,-]88000
'_." ,.' 25D�OOO,

--�,,-

39100e)
,\ 224000

I

2'37 aGIa
'26H)()0
148000"""

> ,

, ' ,

,

Quanto ii orgarIlzaçã,o intellla das
I eglol's UI banas, podemos dlstingl1Ir três

�
; I ('

llpOS CID 81a Cata['ina r

,

As .íreas; al�mães, lI1dllstrialízaclas
e de.. polIcultma comeJcial, P:ls-quair; a

\filIa lt'gional é l11Hito eqtliHhJ:1di1; :J) a

lir[ídni/,aç,lo c bastantc lOIte: 1,4 cidades
poc' LOOO l'm2 no � ,tllf do Ir:ljaL e 1,2 mi

diTa jtle J oinville: h) as capitais regi6ü:ti:s
Ild" ((IÍ]ccn{l iltl1 ninilo a víd8 leç;ion::Jl:
Blumell:lll repreRcnra apC'll:1s ":-1O I\{) d,l
J)OPUl,lC:iO tllb:m<1 do \ ,de ctn lta.j;1l, L')
.I hicI arqtll7:lç:10 ,d:.:t vida ele !e]açõeç é
níCid,l' 11l1l'] ('apitai-regional, duas. -Oll

três capitaIS slIb-regIOIlais, v�L'ios CCllÍlOS­
locai� de 1 o !p�U, v.írios centros-locais
ele 2° gráu, 1 '

,As áreas çlc colonização luso-bl a­
stleira, naS quais .5. nítido um forle dese­
quilíbho legional. a) a UI banízaç::to não
é elevada, ruesnio numa área ele peque­
nas propriedades rurais como a área de

Florianópolis; b) as capitais-regionais
concentram excessivamente a vida rc-

í
I,

! "\

i

O roteiro e de

don conrírrna

\

-"

velocldad€i ele Florianópolis, P,.
e ClII iliba cresciam 1 àpidarnerite
plí�tl gaúcha sempre foi a única 1'01 ta

'para o lJl�l{ de tôda a área centre norte

do HClSlll, escapando de sua influe lCJ,I,
neste part icular, apenas a parte mor dio­
nal ligada 1,0 nórto elo Rio Grande, AB

cülo'n;L.dcõCS ,"a-lemã e Italiana nas SlIclS�,
plOKifni(hl�lcsl alargaram-lhe, não

-

a ena)

momentânearnente, mas definitivar ente
x,

sua área de �omçl(,lO, �CI11 contar ,1 es­

tabelecimento em A Alegre de m une­

ros- dêsfes lITl.lgr8ntes J cheics de inLll1l1- í!l

"a.

N ,l décallz·t de 1930-40 deu-se o '

ir:c!d da hJctar(juizacão, na \ l€b de J�'

lagões no Bra,i[ Gessara111 as 1111)JI t<l­
côes de Inl'melos bens ul(l\:luzi(_�os ",üel'

,�aI'lleDLC e 3ão P;ul�� !J:1SS011 à con [IÇ�lO
(�s. importante abastecedor JJ.dO mil rme'

dlMJO, mas PloelutOi Nest€ pêllOdv �Ul'

gmVn, p (c'x, depusitos da ela, �ouza
CiriZ �111, FJouanqpolls t<. eril Jair lllle,
a!)astech1os das fúbl icas de São Pa� [o e

f�, Alegre, Atuall1.lct1t� cxistetrr deI-' Sitos
eín sete das Qito regl(�es de �ta C .\télll'

na, abastecidos ele f> /�legre (f1l1al"_ábJl'
ea) OLl de Curitiba (fllial-deuósito). As,

slin; eni. S'la, Catarina somente a JaltU lf!I

ele', I9�i.O começOLi.:.'se, 1'1.- notar a pr6' ença
de Sào Paulo e ele p, Alegre ,e SOl"lentc
a partir d� 1950 a pj êsença de CuritJba, -

As, oito peEluel1as
-

1 egiões LlloalláS,
" .....<,h$ .:'.ita, Catarina apresentam 'diferenças! '�setT,�lveis quàtíto à organização ele sells-

respectivo:; espaços, Nas áreas ele Jow·
\filfe e do vale dQ ltajàí nota-se que a

�/lcla regiQ:lal é bastante equilibraJZla, sê,]";do pítida a hierarquização desde a ca·

pital-regionaL até organismos pré"-{lfoanos
dr IUrJcoes con'Ínlexas, \Nas áreas de FIo'

lIafí.ôP�lis ou cl� 'Lajes percebe-se grande
ceritralizaçcio àa capital-regi<;mal na vida
da ,'írea, lOcxistindo

_ capitais-S1fb-regio'
nais, Em J 960 tinhamos os SegUÜ11eS
d,ltlOS pC1plllaçionais e urbanos:"_ /

) / \

N° cüladcs
1'011, tlrb:1J1ff ]\rb cidades p/l00km2
161000 16 1,4
8g 000 7 1,2

]11Ô 000 7 \ ",1,0
123000 )11; 1,2
57000 7\ <Q,7, -

39000
"'

10 0,7
71 O'on 6 0,25
470aO 4 0,38

glonal FJor;,ll1ópolis reptesenta 75....% da

população UJ bana de sua área, LaJ!3s re-
I presenta' 55%, c) a hierarquisiçãD da
vrda: de: I elacões é bastante incoÍl:uleta,

,
-

J;lcxistcm cai)itais sub-regionais (nct- área
de Lajes 11:1 UI1.'la capital' sub-re::10nal
<- llútfbanos), d) aS CIdades pequen,tS léS'
1,10 J[(':quelltenlente decadentes ou vstag­
,i.ldN� (i'ijucas, Bom Retiro, etc.).

As (1c.tnais árL'as c3tão em sit'lação
Illlerrm:cli.ína No Sul há a anoll1a[a de

, Jllil"i CDplU1IS' qlle se equivalem (Tuuatiío
e r riciulll1) c 110 Planalto nOI tét

'

c,!taU"
Ilcnse 11 c1n01l1allé1 él maior, três capltaJo,
No vale cio Peixe' a capltal-regLma1,
IÓ"caba hão checra a inHlllr sôbre tôd�l

......" .;)

�I leg)10, lllas( a lêde é relativamc!ltc e-

IqllÜâJlacla, o mesmo se danelo no Oeste,
-:IIHl vida l'l bana está emerginclo ràpic!a-
lllcnte, ''f

Como se vê: as diferenças llÇlS ati-
vIdades primárias e secundárias lcJle-
tcm-sç poderosamente no conjunto da

t
Vida de- lelaçõcs rc-gionaio,
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Cad� dia de' prova é o ;'pia D" de cada c3n(lidato. Muitps perderão a batalha ,;-;

esj1erarão l>elo 'ano seguinte (Iuando tudo' recomeçará. )_
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'
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SERGIO COSTA RA�OS
I, \

zer a crescente procura de vagas,
Muitos são, por isso, os estudantes

.

que concluem o 'curso secundário e'

ficam ao léu, sem p'ader ingresse I'

J1aS escofas superiores.
'

\

O QUE À UFSC OFERÉCE

Filosofia dispõe ele 2'lQ va!,I� � .

distribuídas' çquitati'vam�eMe em'
parcelas' ele "40" para cacla 111111 d,"

seus cursos que são seis: Filo<Cfi.

fja�' pura;, Geografia, I·Hsióría,. _b",
I

tras, Pedegegia e Matemétiéa., ,,;'t,,;
provas estão marcadas vara o pc.
rfo1:10 entre 1" e 5 de fevereiro.

Oelorrtologia tem 60 "ag;as ]'1':.1>":1'"
seus &Iii inscritos,

-
- Farmácia tem, I)01', Clll-:taH'"tt "

mais vagas que eall�üi'(iato's. jC:sL's
'são 38 para 65 lugares. O l;úlúe:'f�
l�e vestibulandos tende a aun-eã.

tri'l" pois ainda não se eIlCC1'l':C rajil'

-as inscrições e os exames só se 1\1'­

cíanr nos ffltin;o� cl:hlS da quiwtcl'Ia'
_ de fevereiro,

8'ei'viço Social oferece 30' "ag;;1�'.·
mas ainda não' sabe quauüos car'.

didatos terá, pois não ahriu a5'-'I'I".

críções.
Como se depreende, o 'qnadró

também na UFSC só não é deso>­
lador porque ainda é pequena em

, Santa -Catarina a procura pela es,

cola .de nível superior. Ainda as.

SiJ1.1, é aé UFSC _à' Universidade que
mais tem se preocupado em apare,
lhar.se

,
êm tôçla � sua -estrritnra,

pensando no futt!!o, quando a 1\1'.
manda J�lImentaI',

/
UMA' CERTEZA

'h.t

.J A esta época; do' ano, em todos

os Estaelos elo Brasil, se' repete um L.._.

mesmo dram,a, corri Jleqdcnas ',:�­
rtâútes: os vestíbufarês as diver,s'1s
FaClildádes dás Universidades {Tn

país. Ás. v�gas sãd sempre \pol�ca�
e os carii:1idátos sempre são lTIuí't!iS,
Saniá. Cafàfíriã é, no entanto," i1Jl1

elos r�rõs Estàd'os da EerIeraç;{,),
cúja Urrivêrsídàde não tem que ou.

vir a, cada ane os jllStOS reclamos .

dos vestíbulárrdos ap1'O\iadó's,' co fi.,
sidCl'atlos excedentes poi" 'falta ue

vagas. Ê':sfé/ é, o' mais õrucíál de

todos" os' drânias dà édúcação I�O

Brasil. TanfQ maís g;rav�/. quan! (l
lamentável quando se sabê qtie -r

o

espetáculo é' o de .sempre; piQran.
do, de ano para. ano: rnílhares 'de'
jovens qUéi'eftcto saber: _ (lesejQs'6s
�e ingressar -,ná Universidade que,
lhes oferece, _ entretarifo,-:-�m ,11Ú.
mero u'rlsono de -yag'as. , ,

Somos um país que iwc�ssíta"ul'.\ ,'-

gentemente ,.dej pessoal qualificado
para pnomóver-lhe o désenvolví.
mente, porém que, ao mesmo tem.
po, pouco ou 'quase nad� faz para
/ - �

que íssp....aconteça na Pl'opol'�ã?
dessas rnesmas necessidades., Na
G�ana}jara ,e e�I São PaulQ:' ''\)�
doiS' maiores centros univeJ"sitál'ios
do país, não se resolveu até hoje
os ]lITóMemlis dos excédel1tes. dit

31m)" l'JàsSàdo' e já Se ]i)rcnunciam os

dêste aBO. Nestés dois Estados a s�. ,

--

fnação chega a assúmir aspedos
calamitosos,'c embora na malOri:1
fiOS outros éla tam'Qém, s'eJa bàsica­
men.te UI meSma,

Hoje, o vestilJuÍàr às Facul�iade�;,
f�b€e 'aos iI11!unenIJs "0'l>!stácu]os' _.­

seI" aprova'd0' Ílã'o sig11ifica, ter_ 1':-1·

j;a ga1:'atiltida -" deixou di ser l'!ma

]l1'eocupaçã'a\ apenàs dos .candidtt.
... �í'ÓS'JCI .de'" .... sua\ti�fªulil.i;38 �p�]_� sr�

tiraÍttSformar mfi ,eiJil;jeto da ,a:tcnção
,da d-pil1ião' publica em gerál. Es,

'''"ta" começa UI ter ee'tte:?ia de que a

causa pl'iilciplU; senão mesmo a

fiíftfOl', de 10ftl} Ó' i1'osso ,snbtlêsen.
volVlmeniía, ':reside :tia falta d:e' pS"

€olas: su-fidentes' 1��ttal atender �t

gtlí'itde demanda, OS" novos estabe-
.

lecimentos de el1sitlQ criados espo"
ri\diê:âme1}te nãtl r,hegam a satisffl'"

" _. :,p': l>llÍ"ni1119 que, diàlltc d'e Í"liI si.
,�'

i..,�.:tli.lt�ã(),
-

se pode -aspi�"ar e l]llt� ':1':,

;;;!*�iriados' deste a'l;}(j' iienli1:tfiit g,a.
:' .,: l'íl1l'Jti'das as S'1!J1&S nla:tt'iculliJs, U01'a.
", yalÍfe,' entretanto, o que o ErasiF

"'" eRpera f que os seuS' gO"trernántes
!1ã0 roubem aos' estudantes, o (li.

rlino' de 'estudar, pltra o Cllm}nj,­
nfentu de '(iM11 eJeval!la de,!�rí fY .fIe

, ,reliar o país' a� deSenV'olvÍJftileà{o,
') ,.mercê- dl� l'l<ma 1l9l'í,�ica t'di,ll?aNb.

fTa,j de alta sentif�fJ_-

• l.

A Universídaõe Federal de Santa
>

Catarina é ae tôdas, talvez a que
111enos, tem enfrentado problemas
-desse gênero.lrnesmo porque o CeJ�·

\
ü:o univctsitârio é p�queno e a-,

, E:toc�n'a, ,�lJesfü' de .vi�. au�nCl����.
tiO' eXj1'losnraÜlente, uuul;:t nao e tv.o

cteseJlfreaç�a _ CO�10 nus ce-ntrr:,-s
maiores. iissim quase tõdas as }.I'a;.

'clIi(laties dIspôem das vagas neces,

sárfas lI,OS que" aprovados nos exs­

mes de seleção, lhes solicit\l'nl a

mafrícufa, ,<'

,

'De .todas "as, suas 'Facuidades .as ,

, '_, ',., ,

: de, MeeliciÍla e Engenharia ,- hoje
r

as "preferfdas pelos estudantes- ea,
.tarinenses que já aba�dónaram a

'

retrógrada' idéia .de que somente
certos c,ursos' preparavam.nos pa. <
ra algumas carreiras tídas social,
i ", ' '\.

menté como mais cnnceítuadas
(antes' todos os caminhos 'levavam
,aO':�cul'so-;d.e Direíto) - sã.o aquelas
que- menos vagas

-

oferecem aos

seus muitos candidatos. Os -

seus

vcs�ibulares são "tidos como -," os
mais rigorosos. Dos 257 candidatO's
inscritos ao vestibular 'de Medici.

da, a!Jel1as 48 serão admitidos,' Dl!):;;-
"qÍIc passaram pelàs, provas e1'!mi.
úa1J6rias e ,1lrestaTaIh qltat�a�:!iejl'a
jl'Ílssada' os - últimos- exameS � de
Quíniica certamente estarão
limitos dos chamados ":�xcede,I1te$'"','
efnlJora o criiç1'ÍO em ..vigot seja fio

@I-as Faeulda'�tes fHvulgarem ,sú'.
\

•
,

mente a; A'iUàJçãtl'l clo's a�1'{i}v3l�1{tS.,
E se {- verdade qué hoje se oh-"

serva: maror luO'cll'ra dos c1'Jlr�os de

,1'�atu'l'eza _ têéI1;ie::t" . éOnefui:sé -, qlW
r._ "sfí,o, p,oueàs,las 80 'vtl.gás,'fI'uC a,:,,:r(;l-.

c_�ltlà�e.' El'e 'Engefiliaria - el'l11�'e.
rilttáda, PQ,1' seus alunos, -em dó,f,ar.
J

� ,

�'e este ano também do' cUrso de
ellg;eIilIàJlia ci1'il -"O'ferece aos seus

I1tUi:sê duzéntos camlidMI'Is. '

}\ Fael'tltlia(le fite Di-l'eitii -"- a l'FIajlg
�rlílcUci!ondI (lias da ÜFS{:(- tgm,12'1.t
tâ1gas' j!JiITá 192 dos :ihscritos e 's��t
�res-tilill'JlJltlr émt1eça ag'ora fl�i..)érç'f. \
feiTa_

I
I

/

A certeza que se tem, este- an:J

nina vez mais é a de' que em todo
o .p31Ís.ãs, lutas pelas vagas deverão
derrotai' a maioria 'dos candidato<;,
não tanto porque êstes não detp.
Ilham 'condições l1ara illgTessar
num curso superior, mas tão soo
'lif;}ente pOTque a' onnssãl'l e à in'et'Í'�

dâ dos I go','e1'110S, 1'1'0 seiloF edlít€llI·

ç1íliil, e Je'vaT,bnil 1!1 eHsiliftt ,HI caos f'lu

�t'f! se C1'lContta,
\

/

, )

"
-

;

o estudO' é bom companheiro panl quem <Iuer
I

passar 110 vestiblllat"

í

/

,

"
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-.quiçá as: curvas suaYe� �e al�uma � gênio, ,d� um nove. cas��o ..AlV��,,���; ",CJ;lt,gado� o- dia. cIíP,er� pq�er' <ilb�a.
hav4iana,., libertina e, dissoluta;" co-, um-novo Cruz e Souza, 'Até os'�'seús!' '�'ar-tos todos 1�0 Aeropo��o' �Ier�í­
mo 'uma' Lucrécia, como uma Mes-' goles \eram sábios e sutis. Nunca lio Lu:iL Não esquecerei' mesmovde
.salína?

' ,

estalava os beiços após o trago, nem vos passar o cosmograma: "Sigo a.

do nexo, imbuídas do firme propd,
' Confesso-vos que, não sei. tão pouco cuspia com estrépido co- manhã pt via Láctea".

sito de unir o nada a coisa alguma. Quisera no entanto; �rdentemente, mo sapo coaxando:' Não. Era.cmui, Q\le Brahmas ![9ladas me aguar-
descobrir mesmo f at�avés de' írivios . -to mais fazer uma, simples carêta dem no Miramar.'

, J
, , }.....

'

_, 'caminhos que en., .ianto \ maldito, aH naquelas tertúlias literárias do

que sortilégio terrível .mé conduz "Poema Bar". E esgotado toCle;) o

a êste Ca\,vál:io assim atroz. '. seu repertório de poemas ineditos -

Pai, pOl} que me abandonaste'? tinha até uma ode àquele mistério
/ J \ AlI, h<;,Je percebo, porque estou

terrivelmente .desolado, o quanto
eram 111a�s cálidos de' sol \e

de' vi­

da aqueles domingos da minha in-

fância.
-

, \
O dias despertav� em r/,ini uma

()) t"- "

excitação interior que chegava ao

<,auge na hora (lá matinada no São
-, B-, desde que, os l'USSOS - que co. José ou no bang.bang vespertino"
.1;10, hem: sabeis aq�i' cheg'aram, pri. no' �oxy�\ Sempre' associa,ra a pat:�­
lllciro - construíram outro "nlllro vra' domingo a festa, aia 'bonitu,

, da'verg'onha" deixando para os ;,. cinema e róupa nova. Metia.me n!l.

Illericanos apenas 114 da lua _ o ma fatiota dOl�ing'ueira, pronta des.

minguante - desde então não se' dI.; a véspera 'e, bem cedo, bocejan.
O OLHAlt tcm aqui paz nem sossêg'o.rpaz qlJl� tc, mas' fag'uf1ro partia rumo a ça.

"

"' por. cert-o sobra por, aí, caros ilhé��'. ted't�l p�ra a,'missa das 7. Ant,es de

Se porventura o encarardes, soo. Quem me dClia voltar já para ü entrar n'ão resistia' a uma piÍIOC'l.
Crereis com êle e sem' saber bem papo no Chiquiu�o' e para o�"sjri iA, carrqcin!la, de �specto' singula:';

, p,orque sentireis l'lma indômita von� da' Lagoa. Por aqui, nem em sonho COI11 chaminé na tolda e muitas ja.
'

,lade de 'euxugar.l�ü� as lágrimas haverá mn rec;mto'assim. Aliás IH· nelinhas' era' mu, chamariz por, de.

'que sinuo�as, ,correnl�lhe do �'O�b 'da daí se par,ece com algn daqui, a mais �eautor para s�r desprezauv.
to' lívido. ,\ -

" não 'ser as' crateras que lembra�T� Antes de transpor _os pórticos hie.

Então, chorareis COll} o Sen11Ot' muito as llOssas estradas (a lJ�oi)ó- rático�'; estoura�a o saqui!lho, in­

do/s Passos �ue ,já terá entrado nas sito, como vai a BR-101, já cheg'ou flando-o de Uir e esniagando.o CO)!.

catacumbas 'de vossas almas., ,'a Tijucas?) tra a palma da mã9.
pe resto, tudo aí é bom e e bc- 'Só então entrava, depois da pr:�. ,

lo. E em verua\de, só o que me a,leu· ,tica, que até os' �dultos matavani,'
\

'

ta ,a l�rosseguir nesta: ü:iste vida IH. com certez� lJOrque er� muito cIM.,

TodQs o tinhah1 11'a conta ,de um (lar é a d9C{ esperança da volta., ta. I
, t

1 l"

Se."io
Cosia
Ramos

Sãe restos de crenícas, pubíi,
mulas ou esquecidas Ih:.'s gavetas do

tempo, agora reunidas ao acaso, SO.

lidárias na sua missão de ctesafetas

I"

PON\I'E '

).

�úfjito, Voltou de um éépido l�p­
glJl; e éoutemplou a ponte, que im,

pávida e bela se elevava. aes: céus....
, \

como Uni santo holocausto. Ele .e '1 SERIADO NO ROXY

pante tinharn mil e U11.1a �fiQidadl's'
e. a mais -importante era a 'que arn� Dia de bang.bang entrávainos b­

bos "eram doce e eternamente
I
dos varonis no' "Saloon'" do .Roxy e

ilhéus. Até que a morte os separas, 'com as mãos à cintura, apoiadas
se, corno ?1l1111 casamento .. Sen�iu

'

em 'irôag'Íll�i.o& revólveres, .o 'oUMr
então, uma vontade illietísa de aü�_ belicoso e atrevido, fícavamos a ca­

'gar.lhe 'as vigas, e ,niná-la no rega. ,ta do ,desafeto que eta genl.lmenl-e
ço,. ',E ao J;ll!!smo tempo ufanou_se o' guri da frellte cujo cocuruto nãa

glb,rio,samcnte de, ser gm provincia. uos 'dej�ava ver' -60}U p,edaço da te.
110 e desejop- oom ardor namQrar la. ,) I'

amarelinho .alí da praça _ passa.
va a

I recitar os "colegas" dentre
" ' " I

os quais .:: entre os modernos -

destacava Vinicius; de Moraes.

I'

CORREIO :LUNAR

I�ma dOl11éstica que yestisse grado)
SI;lS ,chitas, gostasse', de tormdinh:)
t .de, chupar tallg'elina selltada no

meiõ,�fio.\, '

"

CARNÁVAL
J

Qtte....monstt-os" meu Deus,' crueJ.s

e' sagazes, terã\} me perturbado tau.
t�' neste c�l'l1aval?

'

, : Terá 'sido, porventur\t aquela mu­

liLta; 'de requebros te�tadores e ca.

�!eiras monumentais? Qu o' doce

";ui'aqúinho
I

onde se escondia, em.
'

t{utido, mis 'lindo, inc!'iyelmente
linde.

-

o unibigo de alguma grega,

(�e algmna romana? Ou seriam,,::>

"POETA

J --

I
\

,�
L

DOMINGO NA INFÂNCIA

\ (

, "

�Rault
'�Caldas
J-.O

, Na manhã de llQvembl'o, aqui (illl l'ois bem, lá, ia eu ávido e g'uloso, IU,_l'am a sua reputação. Novos bi�. ' o scu segredo P!'o�inha de uma' ,'�:S-
'

1"I01:ianóPoliS, 'apó's alguns 'meses I já com ágÍlà na bôca; ,rulllO à em. l'es surgiram, novlos hábitos fo�am' pecial forma, só utilizada nos odes.
vassados 110 .�io, deixo ,a comlJa. dá a decepcionante surpl'êsa: cll'�. introduzidos, lUas a elppada du víios cozi'nJ1Í'sticos do ChiquinllO.
Ilhia, de amigos movido por vioIeu- gando em frente ao' famÍlhír' Çhiquinho" àquela hora, era inven- Outros, entendidos' asseg'urarum.mc
to, desejo: Cl)ll1;l�r uma empada nl) loc,al deparo com, as duas úni. cíve.l. O próprio' Chiquin.!.t'}, com o

. �inda que num antigo bar" da'l'll.3,
Clúquinho. Aquela empada, em cas portas (01.1 tl'êf' não me J:Cmb\'o tempo, l1}'oqificou.se, nliHguo!l�se, ,João, Pint.o; (ou, Tiradentes" nUDe;],
matinais, horas, 'principalmentc, c- 'bcl1�). ainda \res�i,ntes lllHLÜ�1.ente e.sprel1l��)",§�'""de !l!1:u,iílas díl1re�:»iil'�,': .

qual ul"ua, (}.u'ai outJ:a) havia n·

,xt'l'c�a irres�st.(vel ;.ttl'ação _aos \ ha-, �d!.ls. E sou: 'j!lfofllI<l. ,,:_, a' tímidás: ,jJO'rti:phas, mas, a "empâ� :"'l1'\f1' �mpada C011l0 aqaela, ou pNo
bituées daquelas" adj�cências, 1�, �,' �l?- <?rll 'fecllamento d,o h:adi:, do:}, ,sCljlpl'e' al�, firme.

'

:"�"",, q}'i:;,í\os, ,elo mesmo tipo. Más isso' ft)'j
incluo'-me entre os seu 'mais'" clorial e':g-Ioriosos tUas).

'

;.) "':,::-
" �_', \ l���"t�mpos e ,níi.nca cOl1sta,tei 'lJn-

irJ'est�'ititos \
comens�is.

'

-

Houve uma época' que o' cama rã\}, locó'� a veracidade da inforniàcãfJ.
,

'/
/C ,I Tal. notícia cO-l1stituiú-se)reíl,lmcn. recheado 'ameaçou a' sua hegem5.' N,o Rio e eln São Paulo �árias vêz�.:s

Er� dc uma sólida consiStência te- nU111 .impacto à ,minha mat6uC 'Iúa, princi]Jalmelite quando acoln., 'Vasculhei em ,botecos (porqu,e ge.

os seus adeptos dev'em.se recordar. gula. E ,convenhamos':, a \�mpàdada panllado de deliciosso' clropp, . que ralmellte o salgadinho genial encoa
se _ ao contrário d.�s esfareladas do Clúquinho representava" sem nã� 2\durou muito teulpo no

.

bar tra.se no ni",is repelent� boteco)

j',t;ll1padas comuns c possuía ufua dúVida, muito llíais do Hue miM" (coisa rara tomar um bom chopp, lJ<lr",' VC1' se lJavia uma ehlpada eb

cobertura maciça, parecida com 5111111les empada, lJois põssuia trall;; ]101' aqui h Mas logo a' empada rc- mesma linliagem. JYlás seJl11Jre em

um. calmcete gucrreiro de. tempos cedcnt�ü�, iil1plicações c significad r;., to.rnou à an'tiga posiç-ão, ainda mais viío., Papa inin) ela- foi e, coniinua ,í�.
,

medievÍLis. O ,recheio era: 'de :paln{i� (lUe claro só os seus n;ais ferv(l. revÍ,"óllada' em suas fô:ueas. niea. �mca vi, ou c9'mi, eU,1 lug'ar lIC

to, acrescido de outrás" substã�ciàs l�OS�S atJ;e��os' podfr�9 '\ entender. I

" T��llJOS" tempos \lue 'se �'�,,;io., E ',rillUlll, i:'epito, �lha: er;lpáia que se.'
vkrias ,hnJndentificávci�). " 'As 'vê: Porque nào'é só', a eillpada em si; Cl{t;ã9' às ,11.00 da 11l�1\bã;�' após un� q�ter. remb.1'àssé ,a eu'l.padà do :'Chl.
zes trazia:" em seu I]ôjo,� niuito r� 'màs tudQ ,�a' q�le ela estava' diret�· l;r,od�tivo 'iabÓ}.·, jO,rnalís,tiêe, ,'a grau '(juinho.:" ,.

"

_ l';Hucl1t.e nos últimos t�l'HPÕS:'O' que' mente ,'dticllladil�I', ," (te,' 'pedida"' era l:eabtJe�l.te a aqllÍ ',. POl' isio� vos ,:tli'go .....,;�llãi ai,;tcs àe
dênot:wa uma certa. dt\cadêncüi _;_ , \Desde que 'me cOBlleço poí'lgcnte selll)1l'e.tão.exaltada-empada. -Eu. ilo,vamehtej �'essaltar o seu proJuH.

\ \ \,-r ��' '"
•

'úm camarãozinho ,(Íllho, !uesn�o');, lembro.me dela. Com o co.rIjeI' dos gra_çado que eu l1U1}Ca encontreI 111�-" do transcedelltalismo - meu reino),
com. I) q'ual era,,,5e agraciado em hO"

.
ann,s, nem e àparectmel1to de ou· [i]�u�l1a C01110, ela, çm iugar nenhum. �neu modesto reino, pela empad,l

raS uc sorte, ,,,\ tl'OS cO[l1estíycis aperitivantes� aba� Disseram.me alguns "expcrts" que' do Chiquinhu .

!' 'o'

\,

.:..'

, J
,

/'"

S'aúf
,

I

Oliveira

\.1

I
'

l
,

\

} ,.:._, <) tir. Carfos Angelo Fedrigo" dude, nas lides esportiva:;;,) ,guartla- na, de espaço para publicação cLl.

(- o llÔVO Presidente dO F'ü':ueirense mos a convicção â.e que será Ui}l tabela .. ��le, 'aliás� 'já foi divltlgadil,
Futebol Ciu�e;' t:l.ll substii�LÍção 'ao Qutto A'lbani na direçjio do grl.'.:lde temos, ap�nas,' d�, apontar os at!t�
infatigável 'batalluiddl"" ai "l.ncgri:!, clllbe ela nossa capital" porque co. vcrsários de Avaí ,e Fig\leircnsc,
u.1'. Wal(Ur Alpai1i. 'J

\ liheccll1?s os seus eleva:dos uote:> purque n�ste ano, foi modificilda c.

,J}o rl'e,sjdeú,�e lLue' s,�i, o,"�fute- morais e a alta qtpacidacly.:de t1'.1 •
.' úrdeJ,11 dos jogos, cm relação <lO anO

1'101 ilheI] IM é� devedor dc illíll�l�. baillo'. que 'pttssOli
' '

I'OS ano� de dedicaüã�) à eau;.;a, es. ;Z '- Teremos, no. prúximo dia. ZS, O A'váí jogara
I

com o ();-n-"-os Rt'.
'

'pol'tivl1,:1.o "'€Úodos�" prêto e bi'all. o início (\0 campeonato cS,tadual ,�laUX, Co'Ínerciario, "Améri<:lt, Ol[m�
,

"

co, t,radicionalíssima, agTep:-iução cio c.orrente ano, na torma ((eh�l' pioo, Fig'ueircnsé, Atlético 0)1C1'(1,
do q.cSPOl;ío do 'Vosso' EsL'Ldo. ' lltim�da na úItilnit ASSe}l1bJéia Ge. riõ, M.areHio mas,' lniernltciunai,
,'ValeU I' AIQl1ni,

.

que, delÜn) _ eh l'al da l"c,deração, Cruzeiro e HCl'cílio Luz,' 'I(StalltlO
maior I.isu�a,,'foj (laqueies lJrc�itl�l'.,: ' C\)I1J«) se depan\, o' cq'{ame csta- com lwtréia ,marcada, llanL Bl''cls­

te�' que ,aúesa'r çle não ter eonscg'ui� ddM elêsfe ano, coni(�ça),{l de "lm�, lJ:ue, com o Carlos Renaux,

do maiores títulos a,o seu' çluel'ido, llrugada" ponllle a C,G,D. tletenni
'

O Figueirense, terá como adver-,
Clube, souQc SCll,l_Pl'e oonduúr o j)a. nou que os campeonatos rcgion:�is ;,;ádos, além do t\vaí, o l}crdigão,
vilhão (1.0 Figueirehse F.C. aos ll-lái::-. 110 Brasil termincm. até o mês !:ii, 'C�merclal, GuaraJii, Prúsvo�'a, ;y{�)­

aHos pÚIIl;tl'OS <1a, d.csllortividade maio, P5i'i'a" que .L;bs�a cuminir u 'tropol,' ,Fenoviádo, U:H'!'OSO, l'a!.

b:;.tl!riga,.verde, 11e1a, 111dn:cira firme' seu cale.mlário desportivo, q.uc,'é in. meiras e Caxias, jogandO i} S<:;�l pr;.
c con'eta do seu habitua,l' modo!le "tenso no ',mo"em curso,' eom il fl1,cil'o jôgo,'netita Capit'al, fJ'):]e!'di-{ , \ -

'l'éalização de diversos' tOl'lle�os " gão'. VallHlS ver como Se comporkt.
campeonatos tnter-cstaduais. COlJ1!) l;ão os dois "'Uheus" na baiallla

a l'à�:a Brasil, 't'orllcio Cellire,.SHI1 ' pelo título.
nobe��ão e, ho�si"elmelltc, o,' 1I(l�. :;: -- S'eg'umlo COllluííkaçã.o d:�

80 Sul Brasileiro, olHle o Chibe C.B..D, à Federaçã'o, 'iCIT\llÓS nos

Nú't\tico ,l\larcilio Diás, jplltame:�. ,campeonato deste ,anu, inovações
te· com o lnterllàcional I de Pürto nas regTas de' futebol.

,
"

Ale'g-re, / conquistou aquêle r espIe,,', A questão ela regra :1, que só p�l'-
dido vice-éaJ;llpeonato." mitia a keca do goleiro, em qm�L-
A talJcla dos jog'os já" está elH. ,quer tempo e a de outro atléta atê

borada pelr.� clltiçtade (la ma 130- 'aos 45 �l1�nutos do lh'i1l'l-eiro temp;l"
<:aiúva, qU? J{t, comunicou ao:;; d'l- :;ofréu alteração, que nos parece
!lU::; IJ;'lrUd!3ank::; tlü eamlleOiJa!;o. par<; mdlwr, com ' ;_t 81JÚ:,lü,vie,l.J,.., � \.._

_- - I
"

' ;
....t '-' ..... JJ �_.._,

....
_" ..H._i_\.;;,._,� ::._ .......... .-l 'V .... __ ... L.d.i :..!.!.<..�d'-lwul' lJ.21e UU d'-'J ...... $ -...L .... <u. .... ..)

agir·
ESperi.ltl�l.Os ,c temos o�l'tcza, qll,�

MiJal1i; ,ao dei;.:ar �t J;rcsidêllcia do
, '

Figu�il'()llSC F.C., sá ° fd\;a comu

Ui�l rcelll'SV' natural ,tlalluelps' (l,ue
tl'flbalh<tm 'cmisaiiv!1mente e que
necessitam de- repouso tempo.l'ál'io
para r,ecullcr'ação, 'de energi:1s, ,yo.l.
tande;), depois, ,\rreuperado' do C,tn,

:,;aoo, ao afã cotidiaHo pelo Figuei.
l'-;l�se I;1.,C.

'
I

Do l't'cf$idcnte que e�Ü':r" o !;?eu
'íu��:'Hl!J. �.!t1\j_!.!'U (,'\f'�OS .\Jj"·1�Ivl 'it�._
-, ..

�
.. �-

r
- - b .. " ...... -

L_ .. ,,_..�� '-' ...._, ........... ....,_;; .� .... , '-'

Talubém, a "cêra? do galeuo,
cflm retenção abusiva da.'- bola; ck-\
venl ser lJUl1ida pelós árbitros C�ll1

, ��-
maío'-:. rigm:- rQ-rll1ite�a r'eg�·a., q�e o

;1'l'q�lel�'O bat;�. a l'>6Ia' 110 'máximo 'J

vezes ao iSolo e a coloqúc em jôgo.
Não' illlI,éde, é verdacle, que o' go.
leir<�, com risco próprio ,c' da SlU

equipe, pas�e a 'fa'ler a :'.;êra" J,111�lJ�
t911(ln ,I' hoJa' )lOS llés como qual.
qucr oqt):o j,oga(l,o1', s\lj��itO,1 é cla.

1'0, 'a I q�fe ,a uola lhe seja t01:uadit
tom maior facilidade por um atâ.
GU1te' adversário. ,

A
.

t'
'- l' l'

I '

S 'm' ,raço�s ,pe os ;;!l ,clros" em

tais casos, d0verão ser l1unid�s '

eon1 til'J, imlireto contra 'as suas / 'Aclw va-se llI;:�sta c <lp,iJa I o sr. Cae·
lllet<ls. (ano Co:-:(u, Prel'.eilo Municipal de La-

1;:n�el1cicmm;, (IUe c(')lll<' tais alie. f', ges,'e' Ulll:.l 'das Ei:,ulas' mais trad ciOl�ais
rações, dérall1 ,ao!, ��'bitrüs facu!. ,1 do, ?ar_tje[o- R'epubJieano Catarinense, '

dacl,cs de, impedir, com l11aiox pr(>�
ci�ão, <!(lllela irritação que caUSil"a

,ío assistente da pal'alização do .ili­
go, por parte do -goleiro, Jqm�ndo ,I

sua equipe. se encontrava vel1ce·,:I'I.

,Vamos\ ver e clesejan�oa" quI" 0-';

nossos juizes" apl�qllem aOs 110V"t,�

alterayõeSi das l'\�gl'as C()Ill intei::a

,lu;'Jt.iça e claro discerni�enjJo, para
se evitar, que a )Jl'ovitl.cJlefa, as'o.
I a, tão, !Jm(, nã'J "culla, a 'H'CjutU1\

'

LJ.,! ti L&l.�:jt�..H:ulu e�1)!Jl. L! � ti.'

\
"

\

,

•••

atlétas de qualqllcr posiçã� no t.i.

m� ..

- •• _.'BÕ,� �"k ��-_.k_---"'-"""'_��",__,_

-----

,_' A Verdade sObre' Q,Yurismo.
.Je calçamento creio que' �ó\ os netos do

, l '

dinâmico' Prefeito Acácio Santiago as-

Há muitos' .anos que ouço falar em: sistirão à inauguração ,das' obras. E não
turismo aqui em Florianópclis. E hoje sei a razão por que, s� insiste, agúi em

fala-se de bôca cheia, como se o turis- Florianópolis,' .nesse ealçamento obsoleto, )
mo fôsse uma realidade. Infelizmente, muitos anos-' que foi abandonado eln- tôo '

continuamos' h6jt! cómo
'

há vinte anos' das as caoitais brasileiras: Em' sãb�' Pau-
atrás: a fazer turismo de cartão postal. � lo, Rio e-'S.alvador, as autoridades! :'adh1i.,

,

"

-,

1 f
Y' j 'dI Nesse terreno verificou-se uma sin- rustrativas estão procurant o azer- esa-

gular inversão de papéis:, 'colocou-se' o parecer €sse calçamento, cobrindo-os
carro diante dos bo.s. ASI DG,SSaS autori- com uma, camada 'ele

_ asfaíto, N aL era

dades,' à torça de ouvirem dizer que elo }í'sfal-to não' se' concebe mais d' -pavii-:
o!Florianópolts, tem� tôdas as condiç�es

\ mentação comi pedrá britada': Aléln -dis-
para transformar' "as" suas belezas I natu- SO, .o calcamento que se faz em" Floria-
rais, de que é excepcionalmente dotada, nópolis é' dos pio/es que existem. i Há

numa fonte -de receua, resolveram �xplo- rJas, CClI1lU a' ,Av: Mauro Ramosf '. que
rar o turismo .. Mas, ele que maneira? dão; a impressão de uma- paisagenf j'uú�r:
Pavimentando' estrâdas, criando \condi- Ora, se a paVimel\taçâo a l�lralele:p�pe-
çoes para a' instalação de' uma rede'

'

de' dos.s.nas ruas da c�(Íade, e ISSO :que� a-í�
Requ�no -hotéis, restaurantes, etc.?, Na- está, imaginemos como não �s'efá uma 'es- \"�

da disso. À primeira, coisa que. se fêz; trada de morros violentai; ,

corno !<.' da'
bá poucos' anos; foi' criar uma taxa de Lagoa! )

,

",
'

- '(.'
.'

turismo nos hotéjs ,da çict'ade. ,No Uru- Se sairmos da Lagoa 'da Cdúi::e'içào
gu�ü, onde e�sa ig,d'ústria é' uma Q}as e form0s dar um oasséJO" oelo Morto 'das
rilais c1esenVolvidas do Il1un:clo, os via-- 'Pedras, 'até a: prãia da Ãrmaçãd� a I si-

jantes, gozam de um ·desconto. É uma tu.ação é ai�lda, menos �nim'adora': Es\ou
medida oücla-I; de incentivo,. ao turisl11,Cl." informado de que uma em!cJn�sa dê türis,J
Aqui fazia ,se o contrário: -'-- dbrigava-' mo �e,�:Jo, Pa.�lo, 'que mal.ltéll�, ,9Qi,by�'
se o' hóspec:e a, p,ag<_lr 1'0% sôbre a sua, em FlonanopoIJs" mandoll cancelar as'

I

( \-, '.dA
- � fi

,COf1t�t pyr
\
Lima, co�'l que ,não existia,'" excursoes a praia _

a "��rmaçao, onde se
.:�

1

..Para Clue haja turiSino � dizia:JPÍe, en�ontrà ulnli das soberljas paisagens cio'
outro dia' � i0vcill dlrewr da "ILHA- sul, do B�'asil. Por q�e,( lTíJtivo o fêz?
TUR" - sio neCeSSál'LOS"três coisas: Porque a eS'{51d:a 'dó, Aerooorto tornóu-
estradas, hotéis e propàganda. pstá'J'ccr'- v

se 'Impra:içá��L, ,O, ,�eu estacl;' (,clan�o-,to, des,de que obed�cidÇl. ,a melem: Mas
-

rosa e pau ha 11ldlCl_O de nel:]chuJlí traba-
aqui cOméçaJll0S pelo l'im, IstO é, peja lho no, �e'lt;d'õ- eh; recuperá-Ido ,':,
pl'Opaganeb. E só prop�lganda, .porque E ainda lJor '({tlar e11l. estr'a_\,las: üqui, ,,' "'\ j ,

é�tI a,laS e ,)h0t.éis, q�le' são fundamentais, começa-sç uma' oora" c deRo'is abahçl,u'-
nào apareoem, Vem Co\vêrno, vsai, Go- na-se pclao'metade.

'

. : Exemplos o 'pros�
Vé,rno, pa5sam:-se os anos, e cOI}.tlnualllOS seguimento çi<\ íAvenida .I ul'gé Lacerda',"
sçnlprlê cotiJ Ias mesmas estradas esbura-' I a ijtve)1ida be;ra-m�r deílO111mada Rll�ber;s '

cadas, ruins, 'algumas péssi'mas, '].igmido', de Arruda Ramos. a 'pavimen'tadío .

as- -,
a cidade :Ie FloriunónoJ-is ao interior ela fáltica da jestrada 'de CClq'ueiros,

o

Esta fi� '1'
- , r J '

11ha, j
cou na 'mctade, E o re�to, quaJido �/I--

Até hoje líã0 se féz nenü:lúll e5· rá?
fôrco sé(;o :11O senlido de' pavimentar Per,s'l.lIlto: \:OJH es.s�is �slradas c- � \ /

as' (odovi'a:o. ,que demandam as ,nossas possÍ\iel ,J'aiar<l,c em tur'lsmo na: Ilha?
praias,. 'íA" eSlrada dé Canasviciras, €lue

v De vez e:11 quàml,o sUf,ge"\l'm órg�o nô-
leva �l lHc�hor .praia de f'lorianóp.olis, é vo, c!cstinaU0 tl _in€cntivâr o' turismo em

lima buraquéira iJíl:emaL Chcga', a pro-, nossa,Capital: :y lO Govêrl1o acab�a de
vocal' riso ·aquda Irecomendação da, nos- ,�cria{ a GETU�'Z, Estamos aqui para ver,
sa poHcia rodoviáríü, -para nüo se 'cor-

\
se aGRUPAR - 'VtÜ 'Icqmec,:ar per OJl-,

rer além 'de 50 'quü(Jmetros' 'a hora, I
de re,al-mcnle deve começa'c paviJ)lenlJm�

'quando a )própüa estrada' JlJO oferece
\,

dq as eSLrada� qu'd'ligam a ciqade" ao in-'
cobdioõcs Jilara 'velocidade 'acilllJ. 'de 40,

. r6rior da ,IJlla. 'Se, não l'(}111eCar bor ai
Na é;trada\ dà Lan;oa a' Pre'feitura M\lIli-" '(Q�oarece (lue não 'é 'es,sa a ;lla Únallda":
cipal' iniciou, elo ;neió l��ara o fim, ullí<� '1� de): será puús uHl' Ól:,gfrO inútiL e o tu.:
'payii11entação a pan.ll;iepípedos:. Nâs\ risJllo, em Florianópol;:'nàÓ pass:l';{�, co� r '

condições em 'que êstá' s'endÇl .feito aquê- mo ,11ãG passa,
J

ele Pl!H1 couvêrsa.
I

" '),:]
\C' ,

)1 ',_ ,. "
'\ '\'

Ncl'CU Corrêa

\ ,

';

\

I

(
, \

)' "
'/

'I

"

- .,..

_

"

!

) Jornal Velho
t

-

,

a.r-':""""<t �";::-'._,�
<ÍIHlS útrás "O L.:itado"

public'lya ...
c�lados "em 300 contos

mente,

,

aproximaJà­
I

"

,�

Chegava do Rio de Iaflci-ro o DepLi'
tuuo Vidai Ramos, CondUZIdo a séde' da

ALallça 'Liberal era' 'saudado' pelos srs,

N'creu Ramos e G, Moraes, ( "

.,

_J , '

O gcnc.ral $clemow1IJ i)C 'Carvaiho;
cntão ex-Ministro 'Ela Guerra, . sforça'­
va·se por �onseguir uma indicação 'para

\
- \ ' 'o "

rcpresenta( o -RIO qrallde do Sul 11t1

Câmara �ederfll.'"

\ Ocorria UJll acidente com o autQ-"
nlóvel _de placa nO ,t35 de propriedade ;

'�

do: sr. Abiíio Mafra, tesoureiro da Dele- ,� . .
' \.."

I

gacia Fiséa'l, que �e 'diri�ià a Cm:lasvici-, i' A Fy(ilemçãO �atari9teIT�e ,de ,Des-·

raso. Nilo bou v� nlLl.it�ls!_ ,conseq.����.�qs.. .. ,> ,portd�, e�c,�lhia _
para :'?l?r,:e,1�',t� ..;i.a,,,, jpn:�

,,,CnllO' uns nÜ'ucos arralqhoes� ,--' ',:(0 a QonEeueraeap Brasl,clI a de Despül-
'"

•

"
,

,

tos, o sr, Ralil 'P\\)rLU!2:al. J,'

,\
'-_ . I,"

v

'� ,

,

','" '-o sr, DdegadQ Fiscal, DemóslelWs
Veiga, t,ran.�fer.a' o agente Francisco ,Pe-

'

l'eira cle Oliveira filho cle Biguaç4 para
:Bru�que; � Q.�f�nc.ionário de .iguâ'l, ca,te­
l:oria, ' Godol'l'cclo Mosim3:IW,' de B[LIs­
'que pa�l ,Blulllc;'1au;

Ag.uardava·se
tado Abela_rdo Luz,
mara Federal.

_!___ _1 _

I "

,
"

,

\r-,?\,

A ,populaçüo do E�lreiLo ,p'lss,ava
,dias dC"sobressalto por causa de.:�lois,
perigu�os "'passa:dDlcs do conto, do V'i-

v

gário", "
'ii'.'

, I
'

\

,
,

O ditador' Jo:o.dy �Lllil;' rcceb a o

tílulo' de "sapale' ro 11Ol1�ró[iO'''
,
(Lbo

'pelos sanatl::iros da fábnca de cf i1',i', ,011-
...

ele o ���� de' Slai in ti'a),a�bou como em�'

pr�gado '-.:./ "'"

,

Companhia l'olefCmjca Catal'l­
instalar ullense, preparélva·s� para

Central' Aí\tolllática vJsi1nclo 'a sUDstitui-
�

..' :I'"

cão 'dos velhos tiDOS de aoarelhos tele- I
'fôn\c�s,' Adquir;cI<ll1êl Bélg�ca chega;a a ',':�:,
Central AutoHlútica jUara ser instalada"
o 111aterial' para eSRa Estaçf\o vinha eq1
142 volw1lcs !';\.'m 24- mil quilys d" P\i.­
�u. O� Jil";llú� U"bllJ';!PÚrlUS fórlillll ca1-

\

O presidéntc do G�,ladl) �r. Ado,lro'
Konder,' era esperaJo nesta" Cap:lal, de

lIlllil via�cal qUl: fizeHI a 'Süv Bento do
Sul.
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CARUSO QUER CANTM�

..

.

!' ,
.

, �
,

O 'y;eteadbr Waldemar· Filhó, Y

cujos (lot.es" vocais discuÚveis;' Jhe
valeram o apelido' de Cat;u!!o" que!:: '

"ser Presidente ..da, ,Càmar� Mup.ici.
pa'!. Dl,z :0 vereador, quê há um'

protiJc\)io ou jacôrd,o rde't-erminando
'Ilara a P.re<:idêneiai ua Câmal'a� ne:;;'.

I
v � ,

te' ano, Ul�l llome da 'falécida .UDN.
, ;'

.

Há quem, dig�( que com, o�· sem
'

protoc@ló o vereador -Baldicero' Fi.
,

. lorneno a�nçla detéÍn a maioria d,QI?;
votos. I

,

SUPER:MiNISTÊIÚO
\tJ{J

O Cqngres:;o, "N'aci�l1al >/Vili ter 'q ue
. ,� examülar Q mais ;mtêntico "abacil-

• xi" do. ,:ino�, A nova organ��a�iio (�P
Conselho dCj Segura:nçll' NaciónaJ,J"
1mposfa, por" (kcr,et�.lei fio, Presi. -:'

,

dente Costa e Siih� mereceu â cO;1., '

" (kiJação� �riâníl�� (�; i.n}p���nsa li�. ", "�....,

ciona], que, vê JlêIe a criação de um

super.millistéri�. O' de<:l'ctr'-:irá ;i(1
I � '\.... ..

Congresso mas não )l9derá' ser

\ernend�do. Pcl;l con�titui.çã;O, "dCp'�­
ta'dos e senadores terão. que a,í_lro"
vá.lo ou re.jeil'Í-lo no' prazQ' de', 60

,,' dias. ,O prolile!Uà, para" o Govêmo,·
corónel Meh.:,a, Mattos está
Iio lVfi'nistério da Edud.I 'é que o

-,

ocupado

"
,
li, I'

,

, Léa lYlarta: ��il�'SU�" çQI�a' a,o J_ói� .' >,

11al do'"BrÍl:Jil� eib úIri�� frase 'pin'.,' -; �:
tada ,11,ti\� ,JãD1i�ao' ;' da ci�de de '

Bocl,liúva: !:',Ca'cIl,qrm morditlo \ de ':
cO,bra tem llWçlO ,de' ling'uiça",
,Milito, atu�t; 'ítiJlito atual.

OS BUItACOS
)

" �,

'.retç,{ feh'a, lfllL aut�inóvel DKV
/caiu numa ,cratera sem sinaliza.

'�
"ção, ilefronte 'a própria sede d�
-Diretoda (le Veícultls e Trânsitg

,Público, 11'0 Estr�ito."
No dia al1terioL um. guard,a de

tr�nsito foi atropelado pol,', �I:nª!,
'

lambreta., ., " •.

'II' \
,.

,',

'a. quem, mga que:a DV'fP "{'s-
" pera um' atropelamento hieràrqui.
camente, superior-para tomar. pro-"
vidências. '

'

--: '

FOGUETE E 'FAIXA \
'l

'Povinho }H1TlL
I gostar de faixa p

fog'uete g o' nosso. I
Vêm unÍ<;, ,aut9ridtlue, tome faixa.

/

������,;,-��_"��..........,...+,,�r.;7----;'-.-__ -�-.-.
�

.. _:-_"'.�"'_.�.-p=����=:�=� :__ �_ __J -._��=�:-======::_=��=-��--:---
O. Dr, Ále��ud,e Lenard, humanista � ppng�of.a, qlU,� se CI?(,iI)1ltl'll nos

��st�dos UI;lÍQQit' �õo um curso de grego ç iathJL para pr()fefls�res. univ!tsitá.,.
'(ias, se' ,,� en:volvi4if �om pr�essó que ,pa�� '�?Ó das ��pi�s de. KáfK{l .. e> . ,

i)u� não roais se �reditaf1a: pos�vel �� nOSlSo's dms; � 1
XI�

\ '_ 1 'I 1 .l ,

\
� 11, ";, I ;' ,t

I"
•

I

,
c-

,
\
"

II. Baile; fai��;-_"'-,
Futebol, 'faixa. '

Cantor, ,.faixa.
(Politico, fabm.

'I
, .fi!guete, então, nem é bom �alar.
O sujeito g�nha na loteria, fo-

gUet<t�'
'

,0:'
I

. 9 FI�D1eEgo faz um gol, foguete.
A'!guém ac�ta no bi'cl�o, fogue�e.

- Passa no vestibular,' foguete.
:'

Ta�:;> manifestaçõ�:;>, mai� pt'ofun-­
I

daml:;nte examiqadas, l1ão represen.'
iàm alegt'�a QUI sat'isfação, 'mas sim

J Vm exibicionisme exagerado e- in.

sólito. Sertão 'antipático, /pelo me.

ntls \tôhimente prorlnc�app.
( /,

t;USTO DE VIDA
" I

.

llm botijã'o 'de gás liq\lt:�f�itó. ,

com 13 quilos( �lÍsta em Flotllluú.
,polis, NÇr$ 5,81. No 'Rio; São Pau-,
lo, Itajaí' ç I'ô�t9 Alegre,' 'i�t�' ,e.

NCr$ 5,47. Em Blumenau, .. :... ."_
.

,

� ,NCr$ ,5,47. "I • f

Apenas - �111 ',estados, afastados"
'dos po'rtos' o preç'� é mais elevado.

• I 7 i •

Em ,tôdas as cidad_es portQárms ,

o' preço é de cÍlico 'cruz�{fos il.(�v<;is ""

e 47 centavos. Âté' em Manaus! &� ,

'lrm, Fortaleza e Nàtaí:'Y I
,,�,

•

, I' ' '" '

, Em Florianópolis, é, de NCr$ 5,8t·,
o que quer dizer, 3;10 cruzei�os ve_

lhos mais cara, por bo'tijão.
J. Mistério. ' 4

, I

',_ "

'" "

"

O ,MiIiistro Jarbas Pássarinh<J
, tran<IuiÍi7;Q.U,.. o,�) �r,aba1hlrdO'r�� '.

do
Brasil. Embora negando-se a IU'C­

cisa,r I a data da d.ecretaçã� do � pô.­
�vo salárih míniind; .0' ministro.'afir.

, moú:
"Êle ;,iairá êst.e ano, entr<; Janei'.

\!iO e dezembro."

I'
I

FRASE
\' .

De Nelson ROdrigues: ,".
"A 11resê��te esqu�r'da, no Bra$il

não, tem competência nem para soll �'
\ • I •

'ta� l)usca�'pé/\ '. .," :
, ,

, "

, -Fl�AIAS. �',' '. �
, \ , " -' , '

,)pal'a CUIdar das praIas ex.ist�nl'
O'S seguintes ,organisl11os: Serviç';;,
de Saneamento, ': ,Limpeza ,Urbana:,
:Engenhal'ia I S'anitária,J Secrctarb
(la Segurança através da Poljcia
Militar, 'Cm'po Mari.timo, de Sa�.

v�mei1to c Secretaria da SalJ.d,e.
lssó na Gua�l!bara, �vident'·:· ]

'mente.
'

'

\

;'
I
\

...

O Sessentão' ,MarQues ,Re�êlÓ

,-

,!
li

//'1"
r /'

\
, ,

..

,I

S. M.

i'
,/ (

'>

/ "

,

�

1 I

\
.

, J

I' I' •

L ....�

,

I"

I� , \

'

..D�rante dez-anos apertei o. gatilho 0,0 meu trabuco jomalísticu �a guer-
I I

,
... , �

ra P?l�tic�. o.u guer�ilIi;:t" como
\

quei�'��' "
_

/

'Chyumbo ,grosso \

�l!, chODll],� bno, � ca�?", e .

que, numa anto-cntíca- que ,,'

não -tem nada de,marxista, cbegl!�1 � la\Jl!nta�HIsslma conclusão de (IDe t9'«l0 .

�

o arsenal disparado valeu nada •
.: '. .

9i
,

. 'U� zero Tedon'do. -

" \
'

Na minha 'búrrite montlmentál de guri do mato pensei um dia pudesse
, contribui; para 'mo(lifiCar certos co�tumes.-, , "7 'f', '

Nilo' Insd'Jiqu.éi nadá. ,,' ,

,� .. ", \,
A ,

"
Nos meús' transportes pC,Jo ,p�ís �9 so�h,{� �n�agmel par�!. este pais u�,

espéc'ie de república p!atônjc.a, 'tu�p�',mu.lto .dm.� tínho, e achei que sem num,

tôda �_ f.mpOl'tan�e, çruzadama pOf ag{ua ,��al�o. c ')( 'i '

S{�, �\}� ou não foi .não tenho n�da' CO,ll1 asso, 1

-, 'Es:",� seit��ç"ão de inutilidade é; �ue �l� a,�aq�ura., '

\: ",'

""", o. pior que desc_obri q,Ílc ,s�m_!)s' to�� �eit(ltS da mes�l,a massa, ,ch.t\,.a .1 ..

_ 'defeitos,,' pi!lllcí.pa"mcnte. Nossa nus�r� c,o�dwa� humana pao nos P.enUlt� nt.

naI: o peito Ci?º-l', vllidades e orgu!bQs e�í1,lp�(lGS.,,. "
,

J
.

ó

.' J ;" Pode haver 'quem�,,'islUlnbre � ª le�ta �H,u!'a .
nes�a�, p�lavras" uma

l,ef' repeRcnte' .profissão tI ecinismos. Pois peI!!!.C�, o, que qUlzer�m. '. �. . � .

.' . O (lue aniendi aprendi. Faz :parte d� meu eu, da mmha. VIVep�la p�ofiS.-
I '" ,

"
� '/; 1 <

l'�" h h'
, (

�íonai, ondç ',conheci gçnte e. gente" P.pJlbC,",S e iW'lpCQS, omens e omens. , ,.

Sc 11ão ':;ervit; pa,sç para a Ol�tr.a C�Uil�.
E 'bom pró\'eito..

� \"'_"-, ,
,

te'

Nem -a ac,loemia hem os sesSenta',
éOllSegU rlrl,l \- felizmente +- modificar'
1'Íarq�cs Reb�lo. E' ainda � lli�smd if­
'.reverente (moderado) e o Illesino I

....ran- '>....

5 �"

dei 'escr�tor e estilista, conti�lua_dot' de
lfma das .Jllelh�)re,s 'tradições de LlOssa 'H
teratlll-a; que cO'n1€çà em Mallu,el Ant�

Lnio!dc À't��ida, O lano ele 6"1. foi ,ba�
tante produtIVO rara Marques. Duas

,

L
'nove (1" priniO.fotú.s, que O mostram, em
f),leno dcminio de seu metief' duas ant

..

logi�s, 011cle realiza llm 'bo;n levar,rta'
nwntq 'Cla I'tera!um brasiJcíra c da ter
I, (l carioca -- eis o ql'le rcalizou no án'c
CJue ora 'finda. À.o:ora, 'umas férias ,na'Eu­
r', pa. �epois, "a, �)rome�s(� de que erÍl
Wremos ma';s um volume (O terceiro)..
dS �IO E�!Jêlho Partido". E ele diz, con�
aquêle sorriw que é marc'a regi'strada:
�'para desagradar ma:s algumas Pes.
- J" -

,;
( •

••

SO:lS. "Retrucamos nps: !?ara dcl)Cl�t---t0-
(li,':, a.queLes que ú,dmiram o r,raóue C�­
c·:ito.r e ma'or figura humana que é, o
J'v'la"':'I!�S Hebel0 ,�! Edy l')ias da Cruz, \

na vida civil.

\

nante.vmédieo e. cientista" agricultor e,

matemático, pcet'a' e prosador,' composí-
Ao ser procurado por madame Le- ror- e músico.. nintor e farmacêutico,': e /.'

nard .e info1ruado ,da história '- .poli- 1 quant�s\)cóisas -m�üs, de repente" se vê

:çiáis 'paranaenses lí'ávia:m invadido re- confàndido CGm Mengele,: envolvido nu-

.sídências ,ilá' munieípio
.

de Dona Ema,' ma .trarna absurda.
'em Santa' Catarina.. à caça, de nazistas Provas não' existem, é certo.. Mas,
ptócurandov'tin_ÇrÍlp.inar 17, interrogar 'o, +em casos' .semelhantes, para que provas?

•

',I_ Dr. A1dxandre ",Lenard (para êles Le- Se até '.0' fato, do J�r. Lénard gostar I
de

nhardt), ,dàssiflcanctq;o não só de nazis- plantas depõe cO�1tríf êle.. Eaz�ádo expe-r
'. _. �'ta, 'mas afiÍ;mandó ser .êle .nada-mais, na- ,

"" riêrícias com.' plahtas e' Ilôres 'em . seu"
.

da' menos qlle Mengele,;o .carrasco de '?ítio . de' Dona- Ema,' tentando novas es-
',' �riànças:�Jud�as, 9,\1 'Borman � me ,pa- p6cies', e enxertos"� para isto aprovei':

receil� tudo. tão 'faNtástico' que pensei' / ,tango suas' v\agues .aos Estados· Gn'idos

'sxm; artigo. gozati\;'o.' Ao" prod'urali ' 'e's- "
e Iiiandan;io [SemeNtes e, recados -, a

,

';1.,,:V(;;,;O' lSSO se
I
tornbu >impossívle. \ Por foto servil1\ çotho d,oêlúnento contia êle.", "

, .. a:). que�Ili'e eS'f<jlrçaslst;:. não 'consegm o Tl'\lzia 'uma :tnens\,lgein cifra,da,' um 'caro,

',:i,' 'Jll1 adequado . .Não pÇilrque a gozati:vi-. "tão�seu que 'Íoi"'apreençliOo." ,Os seguin,'-;
:,' 'dade (ou' a ....alÍlarga ironia, parfl ser tes 'clizeres:' "'A viagem 'n'Os dá: boas;
.

r:�a s' ex�to)" nã'o e�istia. Existe e,' domi- plant'as e \Êementes''- passou,'. na sua
;'

1 á num absurdó 'at;oz tôda a 'fralrt';:;
I

',sJmp:lÍcidade, a con�ar 'Uma' 'nlensagem

I"l� � 'nr. '�Lena'�� , cali�alll:n��' e S�I:l �i n�� \ e�,l� 1�f:::e�:n�0�����.a�aDr .. L�l��rdi g�l:-
'-";.d� ,sfocr, dâ;d.? l�a�� U� (i,e seus cÍlrsGs .. ,. ta, de ..Bach, ete qJem 6 tlm' dos maio,-

:,.., de grego c l'l;bm para profes,Sores, '
em fes conJlú:ildores, no mundo,' tengo Ín- ':

:.;';, uiriY�rsldades' nOl:te' ,arpericanas,' nem " ' dusive pa;rtidpado, em Sãe, -,-'aulo,' do"
,

sequ�r�Foderia imagina,r-se en'yolvido em
<

programa �'O Cêu 6 o Lirg.it./' respon-
:' semel�atJ.te 'coisa.,Ü Dr. Lenaí'd que demlo durante s,,;;rrúlllas rsôbre. a vida:, e:
pal'LÍcipou ela resltênáía,_ jtaliana, ' daIl(fo� obraI,' do, c..:.mpüsitor. Jái im:rblll�ralIl,' se ',� ".'
gu�fida 'a _l.'efugíaj(:)s, o Dr. Lenard que f�sse Wagnér em lugar ',de Ba�h à ad-,

, (�r;p', etocull1,ent.'!s
' àssina'dos, po.r chefes

, 'lllnação ao Dr. Lemlrd Que' afrgumento. .1'
, ,

f
' \, I

d d
.

'."

da� jiôrça:s. al�ad'à� "rec'o!1:qece��o os ser-
v

, ortlSSll1ílO' para os caça, mes e naZlS-,

VIÇOS 'Pqr ele- preslado's n(;1' Itálra,·o Dr. ta'slc' (_ ,,'

,L'edaj>! 'a qu�ih "0\ Pava agradeceu ,a IÓ;h .:�' c' c 'As�im. a .engre�agym' ém,: t�LlO dd
laboração emprestadlá. ria 'correção. de

"

'-" Mas a engrenagem se asse�'elha tan- pr. Lenard fOl nosta �ill funcWna"n.Cllto .

�',f�ühaD/do Diêiofl'4dp'd� Latul1 eto/Vati- :;""t� a ,um prol.:esso ka�kian� que, P?r<, 'Porque ningúém-s,abe.l'ah;ez a�é'--lno-
.

"" c'ano,�o' Dr. 'Lenf:lrd 'qlle se corresponde maiS que a 'gente se c'sfor,ce,$ tente, o' .ceptemeilte, /ingenuflmente.' Quem baOe'
,

" carn" s'áb'io� do" nÚil1dõ"�· inteiro, o Dr. billnor nãJ aparece:, 'O ,ârl'igG g0zativo' ht!.'Mqs· a ,verdaCle é q�e não se- co'nse-
" ';Lenàrd que tynl seus livro� pl'eiaciãdos nâ0 veril, o qu,e vem) - e fica"':"'" é urv- \ gue maiS deter b que ',foi detonac!J. '/",E

, 'pór R�bert draves,j'0 Dr; LenaI'd,' hu-
.
a:hargor 'e uma angús��a cOHoendo ) e

' já agora e�tan�os vi,vendo' n,os éli�il8 qtl:e
�'-,"m,anista e poliglota, mósofo e �ábio, Cll\ienenandu, ao se imag.inar que ,s'ão, ,

'KafKa tão bem soub� desCrever i éIll' seus I

.bcst-seler munqí<!:l 20m'" uma tradllção 'Ina maioúa das, v�zes, assim mesmo que:, 'livros. SÓ) que aqui""':eies �lttàpt��é.m c"a,
�. ''p,aia o �atim' qe un�a' hjstória. para crian-

'

se forj';lm os processos no� ,quais pessoas.,' --; simp1es' ficção !lara se. transformare:lTh' ênt
. .- ças,<autor ..�de· ímmt:'r'Osds livros ,sôbre, os

f,
\

são envolvidas> E depois .,de c11l:.edadas, ) '::
'

"Gl1ra :realidáde. ,
",

... "

: '·mais �adados )ç�k' incltàdv:e uIli �stU';'4 como )sCapar? Dr' W!"4a .ext�tée;TI-sé ,uIn,' >, )

":,,' }C;�ntip.\:larerpos na próxim�'" ,sê'ina�" ,

'. dando o ofoblêina' � cl:�� colonizacão
'

do mugdo oe � su1?osições, � estqlI:ik!s "yerd'4:. Il5l,Uh.,Sí.iando ,através de, /.k',J, Jnl�p- \
.'>Yáíe db'lt�jai,<o� Dr. ,i;ell:aril; °especla_ aes" que �l ,;Íl'l1a:gJll'ação tece. 'Baseanpó, t0S', o absurdo- de tudo-isto,' (f) vc-

:lista em' BacLl, o '·.1)r, Lena'rd, ql!e em em l.qtl�, calcados em' que, ,/ motiva:;Jos, ,4ame a I._{ue sé,' pIOCUWU C,.udllZlr
busca da p&z oâ)cllrara ,o \yerde e paca-

" por que? Ninguérn sabe." "

.

I
e' Hfll cid�dão.J doI mundo, uma' das

to vale do interior
- c�tariIiense, O Dr. O Dr. Lenard I, nã(,_ es!ª em': Dona mais �bri'lhantes. person'qlidade� 'Ela

,Lénard' m�lltifár:'0: p�rsonà1idade ,faS�i- ErG�i -.:_() :,a �,US1);:;ÍIa está,. Madame Le- �,êu,aiidade):'
,

',IV 0

\,
/ , Salim Miguel

"

'.
"

. ,

<, '\

,,;;_ Gustavo:�eves

Ha'viarri si'dq: de: irúell�à' C nervosa
'1 ,expectativa aquêles 'dias de \outubro de
.] 93Ó':,_ E precisamente a 24' daquele mês "

crescià de ponto a ,agitação,.'na Capital
q1-tari-�lense, que" d�sde o dia 10' -- se

_/"� benl ll1e letnbro .- passava noit�s Irial
dorl11idas, sob o trmii·' dos canhões

"

dos
'v_�os q�' gu�rra e q matr31que�r, das, me-

'

tra·lhadoras voltadas, da J Ilhi.· p,at-a'- o Es-'
, \ "...,; _ , 1,,,

.trdto, onde as 'fôrçás gaúchas"' tomaram
posT.ção,' sitiando F}orianqpolis. 'Não,

,. ,h�Yla ,ll!z, PQfque os revolucionários não
'"
Sê haviam esquecido de isolar a usina

��
do Maroim,. IA tafdq dqquele dia os ra­

diotclegrafistas de dois navios da Com­
p;u�hia Costeira, que ,se encontravam

aC0�tados 80S trapiches da Rita Maria"
sussurraram a· ouvidos amigos a nova

ue que, J?-o ,Rib', o Presidente Washington
�uís. já havia sido deposto, .sob a prote­
ç'ão' pacificadora do Cardeal Leme. Bin
r�jc_o, 0sse 'ÇJ9iJ.tO ent ferrenha�enlo
contestado. Mentira, seria: isso mais l�ill'
.tl�ugue psicológicp dos inUnigos ,do Go-
Vêrn\.) ... Mas." . , ,

Tito Carvalho, então Diretor do \

matutino "A 'República", informara-se'
""'otiêütJmepte ,de que não, bavia funda-
mento !1ara o boato intranquilizador, ,e
,.continuava' fazendo o jornal do dia sc­

·rcuinte.' "'A Repúblicá" era órcráo do Par-
� � _ v �

tido Rep4bl.icano, Catarinense e publica­
\'a os ,atos oficiais do Estado. Tito Car­
\ a hc( (que grande (�l11igo e grandé es·

pírid!) ef.l t04o, leald'lde ' à· causa ' do

'Gpv�rno, a c'uja frente se: acl�va, dçsdc
,. 28 de sctcmqro d�quele'v ano, o ines'que�

cível coestaduano e homem: púl;>lico dr,
Fúlvio' Aducci.

,

Vcio a noite, cheia de 'súspeitas Cf

r�ceios, mas na redação de "A Repúbli-'
ca"; à luz duma velinha, Tito, cuinpria
o seu_de.ver: escrevia nota bti.mistas,
confiando ainda' no milagre dtlma com·

flIcta derrota das hostes sulinas que' :si-
tiavanr á Capilal e jú se acercavam ele'
Itararé, p�u'a lIllla batalha decisiva que

l !:--, ,\ IV�

�, ,.
'.

" "

'III
.

rIDS')"" :

"

� �� I � j '- r

"i �

c

,\,' c'"
,

)' ,

,

pena G!rltil'ante emprestava brilho "a cau- '

,

',' s,a tão vã (' a .geq,te tão ingrata.·.. Era

,I '! �ube�tiinar o valór 'd,e' s'(rviço"s de incal- "

,

culável, sigrifica9ito.' pQlític'at e social do

j,omalista, . em cUJo espírito não' houvera ,-,
lugar<_ para q1.1e duvidasse, sequer , pOl:'
l um �nstante, e'"mesmo. ante os insistentes
. 'boatos em contdláo, da palavra que ,Ise
h,!bituara' a Í1'lterpretàr coni. respeito.

:, j E Titq, recolheu-se, a l.a3a, à espera
dp ,que desse e viesse." Mas felizmente

/. ,. não veio nada de mais grave do' que
próprio o incontido. ressentimento, ante" a

ingratidãp de que fôra vítima. ..
,

Ptla' níanhã, com�çou a ouvir fo­
guêtes e o. ec,o das,. aclo::J1;Ilaçoes 'com que

ft <li população saudava. a entiadà, dos r,e­

voJuci(i)n�!-j6s' gaúchos,. agitando, ténços
e flâmulas' vermelhos. Confortara-se,. tat- .

vez, iendo 'o'manifesto do genera,: Pto-'
lon�eu de Assis Brasil; cOIl).andaút:

.

'da'
" praça, e em que hélVia,' t6niCos' feli; 'S co·:

IDO êste: I "Não !,errnitireL "v'-inciita� ')es­

soais. A vitória não tem dnbras r J seu,

manto oara acobertar' oicuil1has t ali�'
'menta'r -o pulguedo das intr;gas". 0111·

ra aindi conhecimento de que am g' � 'e
colegas, C.Ui0, afeto soubera �emDP� I:"un­

ter e dignificar ,a desn'eito de s�r �'n ad-'
ver'sário polfticos, partilhava'11 ao rego

/

'zijo., d0 triunfo; discursando, dmm d�"
,

sacadas elo Pal ácio ,do Govêrno �)[ a'
'plausos de( povo,' Entre fles ,'e,fa"mr'
Nerêu Ramos', 'Osvaldo Melo, Rur I) Jé '

nior, Ernesto Lacombe e José Ne' es d,(
'Fontoura: '

,

-Mas 0.' vespertino a "Fôlha' ND.yc,
foi- empastelado por exaltados - e 'Ui

,

,I ridículô' \'carro bÍindado", que ,a estr:

'tégia de alguém impro'visara ser'vÍlldo-'"
duma camionete, foi lançado ao mL1

em pedaços. .
"

Depois, a serenidade reLornou. C'
I :.1farn -�c canhões e metral hádoras, (,

navios de guerra, que operavam r.
bàías, recolheram-se ao Rio e Tito C�"
\'alho re:l1iciou s,ua vida, qti'e foi sem�'
hOJl\!sta, . prc�tiJJlosa e altiva, até, que

.

�

cOJação lhD parou, , ,

" .

"

,

r
,

L

I.
.

"

,j .: :
, !

- I

"

>e�:'
"

" ,

, ;
, ,

"

\,
'

, ,

, ,-'

,�; �:i� se cO�;lClretizou? 'Os 'que, corno" eú
;.' tiveJaJ11 o �praz€l'\, d� trabalhar, ,O' .]�{l�� ,'!

. i mcsa de jornal, lado a lado 'com Tito,';'"

sab�m da' pl'e�cl1pação que
J

êle, .por im-
perativo' de sua aI-fna de estt.ta), puilha

, --' \ \
no lavOl� da frase, como estilista qUe era. �

A suá. 'çaligrafia miúda, bem to1'-llfada,
ia registrando ,11;0 papel' as idélas que lbe,
fluiam quase que já " hatl1l011íosm'nente ,

fOrl]lut'e-das; ellquçmto a pell� coÍTia" eé- ':""
, lere para compétir em ligeireza cÇJm " a

, agilidade do pensamento, 'Aque'le teplpo':,'
L _' deixeÍÍ1' que �bes diga _;_ os jornalis- c�
p tas não utilizavamos a'ÍI;J.da a máqtiina de \

e�çrever.

AI cerro' .trecho da noi.te, um reca­

cio telefônico ido de Palácio recomeJ;l­
dava a/Tito Çarvalho que sJ.ls�asse,

'

até,�
segunda ordem, a im_!)ressão da jornal.

.

A ordem foi cl)mptid,a. O ,p1',=10' parou, '

com alegri,! do. homem q4e rrial1lIalmén­
te o 1110v;.mcntavq e Tito- se pôs a aguar­
dar a scgul,1da ordem 'para imprimir ,a
fôlha. Nada mais natural do que essa

interrrup(ão, 'que freqlientemen_e ocorria,
qua�1do era necessáIjo inserir lia na edi­
Çã0 unla nota, unl manifesto, 'um tele­
grama c alentador, de última 'hora. .. E

I "Tito espe'rou. Passaram-se hc :as e ho- \

ras' e como a segunda onll!1l1 t lfdava de- .

. masiado, sendo já, madrugada do dia
25', rc;:solvcu telefonar a Paláé .0, a fim �

")
� de .provocar um, pronunciamelito qual­

quer.. Fê-lo. Ao telefq.he ,comJl.areceu ,um'

,dos gllil\'das palacianos, que'" o cieotifi­
cem de qUe ,11ftO havia nlnguérLl por alt
O Presidente? Já 'embarcou, levando os

membros do seu setretariado. Como? To­
maraJll

I

UI,n dos "!tas", no trapiche da
Pra!a de' Fóra, Parece qU� nã", ta1rclatào

/

a chegar os Tevolucionlrios, ,a quem ,o

general Va1ga ,N'eves transmitirá o go­
V,':l no' uo :Cstacl(o)... .

'

/ Tito
\

Cu,[va,lh.\) "perdeu, a callilu.
Pois, ,enl�o, o deixaria,lU ali, no seu pôs­
to d� sacrifício,\ sem' sequer o avisar do

gue acontec:ia'? Foi o q tie realmente j i-,

ZeE<llrt, csclllecidos do anugo J'iell cuja

• "lo
',-

-

, (

,'O

nard se etícdntra em Florianóoolis? Pou­
co .imnorta. E daí? Antes de procurá-los,

." 'vam'o's' tecer uma lenda bem Iamasrosa

:'. \t em -tôrno de um 'misterioso' "d� L.",
nunca' afil'Itiando -categoricamente,' /"t:5Í1'
nid�10r 'ainda, afirm·anclo.\e negando, ne­

gáceando,,->cleD(ando,,,um mundo' o\.. .nsi­

nuacóes pai..radb.l'!lO ar, pendentes, Afi:':
. - /, ,

nal qúem saoe"- É ir. ma rrentee '..:'e1o

'IDe;los� a q�i1a ficará': Énq�a�o isto, =:
redado ,,'s€;m- conuecrmento dQ nada,
longe, 'sem poder se I'·dpfen<;ler, o' Dr: J

Lcnarct' sOJÜHl em VOltar para' o st!u' pa":
- (., ."

r�iso partku'lar: Dona ·Bma. E os ou-.
tras s'e amanhã não' se nuder cOIiti'lltlat·:

<. a f<�(Sa d<y Dr. Lenãrd-Meng�le, (to Dr.'
..,.. I � . , "

. LeElaret-B0uiían -ou dOI' Dr.. Lenaid'l1a-� o

, ,.' zisfata, mveniá-se nova tra;IlÜl� ,pand�'s'e \
',para qualquer;' çlesculp� n(;l caça. é júl�, '

'gamento t in'ais" -do que! just<.)) dos \mt-

zjstas� 'destà' feita colocand6-se' 'cí Dr."
Lenard CGJ1l0\ ligado aos nazistas no p'as..:
'sado ou acolÚmdo-os no· 'oresente:, "

Porque é "'para que �illgt!é.m
.

sábe:
E se até a última versão' aiLlI,dàF,

por absurda e' fántaslOsa ,diante .1e,' fa,.
tos irrewr�UlveIs, eK�ste a nitenç", J. A;
boa intençav,' yu,u é, elimina,' os L ;u" "_4e, '

n�ismo ou neo-nazisní.o. Muitá ' justa;, , , !�, l' --

,'j • "i<

por certo. E é, entao, ·em nome L a ova:'

lIltençau 4ue tudo C'. feito. Até. a5 ll1-aió";'
i·cs' baFbandades.'

"

, )' ,

"
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a r naçãodos tró icos
FERNANDO MARCONDES quiz afirmar o Senhor, Presidente, IAos que' têm condições, c não

,

seja' eíetívarnente g-rande nos tru, trabalham porque não querem, se
A riqueza provem do trabalho. tos e na felicidade de sua gente, ' i'lfes retirem os alimentos. É inter.

Não se conhece nenhum país que terna-se ah�àa ncecss{U:'io, entre ramente ,in,j&lt(!) e inacéHávcÍ 'q#c,
tenha crescido sem um trábalhã outras eoísas: o suor' e (} bIlgúe ' dOf:; qüe iriVbl1J
árduo, persistente e grandioso.

'

prírrreíro - que o' trabalho Ihajn süsterrtem o ,ócifl, qtU'blildo' l'A tranquiltdade, que' houve em dos que �raba1hallll seja l'lia-ts 'não as fJSterttaçôes, de ni:m�tiões � ,

1967'mais dó que nos últimos cinco produtívo.. "boa.vidas".
anos, permitiu que o povo brasííeí. segundo _: que os que não É preciso que "cada brasileiro se

1'0 desenvolvesse um "tra�llL1"lg mais trabalham passem a 'tI'Ab';}. sinta Internamente comprometido
_, '

, fecundo. Tal cerno o Presidente Ihar. com o destino de nossa pátria, que
Costa e Silva em sua Mensagem de No primeiro caso se reqner, méiJ� ,é. o 'tt�stiJ1.(i) de seus filhff':J, de- g.p\13
FiÍn de Ano, eu também destaearía; técnica; mais inteligência, mais' Ins, fj��ós., e, póttàil�Ol seu pt;dprÍj;i des-
lIO ano {indo, êste fato entre todos

-

trumentos à, disposição dos 110- titto", ' ,., , ,

05 outros. Se nem todos aceitám, mens,
-, "

__
lum país com a

'

dimensão tIo
esta posição, ríquemes pelo. menos' 'No segunde; mais 'dPP,ência é: "Brasil, e com a g:himíeza quê. se' 1116 ,
de acÔrdo em que, as

\

negeçiações rhais 'verg'onha., , ,(jHer,\ exige .qne
I

todos sejlll'tJl' teso'
politicas passaram para -y,ID. plano Aos que não têm, condições, ,de' ponsâveís lC igualmente, na vontade
secundáséo.

'

'trabalho, se forneçam os, ali�ei1:: e nq 'esiiÔ'��o,-l)�rtícipes do seu eh-

I
tos para que possam ter uma vida' ,1,';raJIidecimento.

"

I P.<u·a que. o Brasil, u mais notá- digna. E, aceitemos cOm lmmanid,t- li �qtteia p)�oVém do ttabalho. E
'vel civilização dos tró]Jicos,' como de êste fato. Gl juStiça exi�e o respeito,

Coluna Fiscal
\

. , "

dos; na eventualidade de queda da' arrecadação, estão
autorizados a reajustar, em ] 967, a alíquota elo IeM,
até .o Iimitc OC J 8%, 'mediante convênio celebrado cn-.
"tte' 1(8 pertencentes a uma mesma região geo-econômica
(Ato Complementar 35) � 2) O convênio 'autcrizado foi

lâS�ina.,cfà a: 21 :�e ele�etn�ra\.Mtimo, i1e1!ds 1 o Estados
compoem a re,gr,:ttl Cenrtú,,:Sttt. ,3) o� Estados • encarni­
:rrrrarilo 'os convênios rro prato de 30 dias C;titados Ide
sua publicação; à ratffiGaçtro' das respectivas asserílbMfâs'
legislativas (Ato Complerrrerrtar 35).-

Os que alegam a incostittrciortalidade da medida,
/à:firma:!�'J: Ü Que desde JS de março úljimo, vigorando'

, a nova Constinrtção; os Atos Comrnerrrentares não es-.
" t�o .mais em l'vigJr,. ,2) Que ,por conseguinte, vige s6-
Dleí'lte;a Carta Nb�f.la e esta i taxativ ,{: "nenhum tribu­
to será .exigido ou aurrientado \ sem qlic a lei o estàbel­
ça". 3) Que elevação por decreto, com nosterior ratifi­
cação dós representantes dó novo, só poderia ser efe-,
fuada aJ� a data citada,"

-

ESPE�Al'\ÇA

J, Medeiros Netto

L
. ! '

ouve-se o movrrnento que as classes conservado-'
F:1S @ nolíticas de nosso Estado estão iniciando, COll1
vistas �lllm melhor aproveitamento 'ila região" dos inccd­
t.vos fiscais toncedidos pelo Govêrno Federal.

'

,

Alertando os contribuintes para :que âyliqtlern nos

setores da pesca (até 25%) e 'do turismo (até 8%) .xío
Impôsto sôbre a Renda devido pelas emprêsas, está
se pWli:tltarrda .deisas aquí, um capital que nateralrrrente '

ntúri'éÍ paf:a,as- ãreas .da SUDENp ou da SUDAM. "

Não' -Se supouha em -nossas nalavras o sentimento
da i"l'vatidadtt O'�L cio desorêzo nelas- necessidades de-nos­
sos irmãos, de Narte.'É -mais ao- que sabi'do no entanto,
que -o AfuJiteiw denositado <DOS bancos ohciais' nata se­
rem a]2:licados rtaqàelas regiões -Prioritárias", ultrapas­
sam em tl�1::d!to, as ,possibilidades ,de aplicação; pois que

\ '9s plan<O'S aprovados per aqllêles organismos nao con­

segl!_em lttilizar tôdo ,o
.

capital disponível, o ri'uodo, dos
favores fiscais.

-

",
'

Fica, aql1Í ainda um::t sw:r,estão: aVe se interegse os

gavêrnas estaduais' e as bancadas fed-erais do Slil,- nu­
ina l1!ltOa Íi)'(tla (lJ;>]icacão dos deoósitos hão imlicaóos üa

SBD:E��-ou _S0DA�II,!y'o �róp-rio;';Estadà cle- Origem do
nUl)1letano. Nao se estaDa tIrando )':tada de ninGuém e o

dinfueiTp que hoje está parado, dar.ia bons fruto� na ,ter-
í'a ql):e 0'- ,gt:rou, '.

'

MINIFISCO
\',

'

,

, ),':-' O,de!'JUtaél:o �Oi�1 'Vieira cc:nvidoLl uríl gnlPc{J4
d'e tectl!'C:OS de fto"sa Cal'Nâl haw a tlxil'i'{i-J'O Mt colabO'r'a-
t;ãb �e dm.,..te�ttt, de Jà '�Gm�teri1etJ'far �Ôbl"é tS'ei1�ô�s )fo�'tnbutarias'. ; bSS�: tc�to servltra' de estudo bara futuras Í'

co'in:paúçiks cam o qLle o GO'vêr�o Federal alTlll1ci,tt q1re
rern�terá, c1e\itro de !1C1UCO" tem'bo, ao Conr�resso 'Nacio-

'

�na�'1
-,

I

2 - Já foi plll�:;caàa� tabelà
\

para. desconto do
lmpôsto sôbre' a Hepda n:;t' fon.te nó �xercício ele' f968
Rénâa liquida até N'Cr$ 48_8,00: 'está, isenta e a dedu�
çàu POj' de1)endenLc é de NCr$ J 08,33, inclusive o côn-
jtície' ' '-,

:
b

':') --::-,' O GovÚno elo EMado prbnwrou até 30 de
jui'lho !)"]'óximo, o !,rà'zb de: vafid�de d� clocumentos

, ffsc�is. il:npnrssO's aO' t,EÍnp{); dc), IVC le�ílOje uti)iza<;los pa-
ra re!;')'stro ,de o!Jcrações' su,reit-')s ao TCM:' ,

'

, I,

p
Paulo Fernando Lágo til' ou não o funcionamentO' de <7. ,f�em 'aO' s(.,'I\ liipite operacional

nidades de pl'OdnÇã'b' tndtlSiriàl de cíttre os quais a disposição fio' éoil.
pescado. ,_suiTIô d� àlimentos elahorado's, ímfH.,
Por fôrça {té lL.tMi tra(liç'ãO' de pC"';. pd'a Jl',�r poPUP.ações bl�asi:�dr�s.

ca' artesanal, de ,!ttlvMade (fé tf�m;., O �'escaíto h:igiênicamen�é' precã"
formàção eminentemente ,l'tiáriutcl P. ria é, pata 'elas, apenas um Mfu�
realizada, em 'ioca1:M,ai:les-" onde o rJmre�te do qttlMlro, geral t�m que 'Vi"
contexto cultufai!' Ílrdicit, sXtfiaçÕf!é 'vetn, 'mima aC(1modação qÜE$ é pro.
hig'iênicas "pré-p�steiirianas"j O, (luto das limitacões cultúra:l;s! e eM.
SIPAMA se aprésetíta sêtrrjiJre c.rf írôlrtlcas.'

-

Ino 'um obsÚi:culo à' d'in!llil'foa: das
atividades desempenlladas por pe�

'-,

À1ND� A FCEVAÇÃO DO lCM

_

A, dig'estrbilidaile do pyscad.)
(m<1Iuscos, crustáceos e pé}xes em

gel'al) é, sabídàmerd;e, um 9:o'hle.
ma; dos rilms sérios, [tevi1n, pI'h'll.
cipaimente, ,à 'rápiüa IdeterJoraç10"
que OCO'l'i'e com' a[iim�ls Iile sangue
frio.'
A' consequência'essencial da c010'­

cação, de pescado não i>rlgicnizad'o
ao consumidor reside; ,é óbvio, nos

danôs' à saÍíde humana.

xxx

Não entroll em vigo,r a elevação' da alíquota elo
IeM e iá se iJ1'icioH o debate iurídico em tôrno da lega-
1icJ.àd€ dêsse aumento.

"

'

Ds Estad;:s alinham no '!lróprio- decretb de elevaçãq
os CbiSlDOS!lÜVOS lefmis em q,ue sé baseemim: 1) .Os Esta-

_'

'{

� 1- , 1

,
xxx

Recente medida mlotada' pelo S]\.
PAMA reduzirá as instificiênd:l'S'
higi-ênrcas do pescado' consum'id'f)1'
1111 Brasil, tleslocaào de uma- lla1'it
outra tegião. Refe;re.se à (thl'igato.
riedade de acloção, por piu'te daS
cmptêsas tràl.rsportadoras, d,e cí't;.

m�nhões' frigoríficos, com datação
à partir de março do corrente.

A: d�tetmiriação é pcrfdtittílfeltte,
vált(Ía, e ,se fundamenta, afér,n 'da

irrecut.ável ne!.1essidade, 1l'á i)'Os�i.
bilidade àtual de aquisição, IlO n1e').'.
cado nacional, de, uniclacles iágód­
câs transpottltaoras. Entre ITiU'ttos'
éI111n'esários, a idéia de l1tllizá'cão
f�e trattsp'drte especializadO' é a;pL
,ração'\é, entre outros, j�_ se el1éon:
tra em fase de materializarão, \ em
se examinando, p,rojetos encaminlja.
dos aos órg'ãos creditárioc;.' "\

• ,j ,

quenos pescadores, pequenos
dustriars.

in.

E" fato também ,conhéci.
,lo' o desnível existente entre O'S pai.
!_,es situádos nàs categorias de,lÍesen
volvidos e subdesenvolvidos'
qaà:nto aos cuidados lligiêni.�os pa.I '

1'a o/consumo de alimentos. No ca.

$(1 do pescado, as, exigências adota.

,das nos países desenvolVIdos clIc.

1,';am a nos parecer absurdas, quan.
do encaramos as condições de co.

fnerciallzação, transj'orma�ão e

ttanspol'te de pescado, vigentes no

IJaís:

xxx
, Higienizar, segundo ós têt·rttô's CS.

, '

'\

tabelecidos pelO' rc'(etidd órgão, ii-
Ma pequena u�id'ãde' de, pl'oduçfEti
de llescado tratlcSfornÚtcto, ímljli'e';l
em investimentos, fiem Sêtn'PTé aO-,

alcance dos pequenos peSéíldoreS'.
.A báix:t produtividade desSas pe.

quenas unidàde,s" e�. reraI r6�(lla.
das como "salgas", diflCulta àos ptO't
pI"ietários o l!,telldilUcnío das ex�­
g�ncias cons'Ígnadás peloS disposilti.
vos do' SIPAMA. E, às vê'Zcs', pái'!Íli_
zadas por suas, determinações, COlt­
tinuam, a' fU1'lcitmítl', efandéstmàlneh
'te, nãÇl, raro COlh O suporte de 'ou.
tras unidades maioreS, de funciona.
mento liberado, e que adquirern" o

produto daquelas 'pr�ibidas.
Como resultado, notfl·se, que a

fiscalização fo} burlada,' e o COllSU­

midor continu� cÓ':rre�do o risco
dos prejuízos de' consumO' de al1'.

l�ntos 'cQrtdenaQos.
,

'

,

xxx <

<l, consumidor brasileiro,.1 princi.1
palmente' das camâdas econômicaô
inferióres é, cómo produto das li"

mitações culturais,' sem exigências,
exceto às que dizem re�pefto ao pre

'10 de aquisição. Não reclama, e se

sua saúde é abalada, raramente en.

contra meÍos de c'dnstatar as can�
saS.' I

Em meio dessas situacões deSfilo
votáveis, o srpAMA tei� (jOhsêgt��-'
do :iÍJipoitaltteS resttU:tdos, ctrib6['a
lí1io' tenha pOdido alterar" f�tos qti�

,
,

\

I

, (

bri Kardec de Melo
O sétor' eminefltemeute sodal do Bauco Nacional

do/' HabiHtação, tem pontQ çle a:qôio na' programação d,e­
senvo!yida .pelas COl1'lpanhias de. �a:bitação, hoje ,Pre-
sentes em todas 90s umd.ades brasILeIras. \ '

'

As Comp'anhi-as de Habitaçã�, mais con11ecidas pe,
la: s.,igia' COli.AB, são sociedades de econOlnia mista, >

1
nas quars o poder público detém a maimiá do ápi>tál'
social.

,A CompÇ!;nhia de ,Habitação do Estado de Santa
CãtaFÍna - COHAB-SC ___:_ tem como acionista J;uajo­
ritári:o 6 ,Govêrno do Estadb.� de Santa Catarina, gim e

subscre:';{�u e iá realizou' integralméntft! através .d0, Phl­
,lQü ,de Metas do GO'vêrnO', ,99',96%' da' caDi,tal ,sociaL. de

, � !, \ ' ,.
.

- I.
� I, I

NCr$ 5000,00:
'

" ",'>

Das eliversas J'aix:1s de, atuação /d'6 ,.BNH" as

COHABs representam àquela de l1.Jefl'�<?'[' kêntabiJidade;
com' .relação ao capitai empregado;<�!gelo Baflco, constj­
tu:ndo-se 'em' ,progr(\ma de caratteriterísticas nitidamen­
te SOclms,� +o;:rrn.a cüi:irienfo' tonceâíclb', !Jelo""'BNH para

, êsse ,tipo de, habitação é resgatado em 20 anos, com

juros de 4% a,a., calculados segundo a Tabela, Price e

coàigidO, monetàriamellte. Leva�do·se err). cO;lta que os

\t�trel1o'� onde -

se c,onstroem 9s'!núcleo� habitacionai.s
são geráimente doados ,pelas 'munici�alic}ades, €)lne se

.compromet�,m, med;an�e: �onvênio" a ,rea1izú a�, 'obras
Oe infraestrutura e áiuda que ra tàxa ,cle admilil1gtnrção
das COHABs é de, apenas, 6%, também lxrg.:'V ,e� -+0
allos, ,pode-se compreender o baixo custo. da' prestação
mensa:l dessas casas, osciiélJ).do 'entre NCr$, 25,00 e ......

,])ICr$ 30;00; para residências <;le 36 e 42 metros qua�
dradQs, aproxirrtàdametI e,

Dessa forma, podem as COHABs atingir a c1asse-·
opetária, oferecendo casas de alvenaria Dor precos ,-iR�, <

-

tetiói'es ao us:�iahnente pagos ,pot casas -de 'nla9�i'fa, a'
,tífulo de, afúgtiél.

'

\
"

"

,

,

'

,Um ligeito retrospecto às ativitl'ades desell'Volvidà:s
pela CO'moanhi'a de Habitacão do Esta.d6' de Santa Ca-'
tadIl�. -

-

COHAB.-SC, 'no °exercício de 1.967, dão uma
id6ia do' elevado alcance elo program'a' clesenvolvic1o- em
nõsso 'Estado; ,Ileste' setor cl/� ãtu�ção do BNH,

t

A COHAB-SC lI1lciol! a constnl9ão ele 1- 1 núdeos_

resi'�eJlcia�s, nos' seguintes munjcÍ!)io;:
"

Criciúma ,500 casas

Balneário dc ÇamblD'riíl
MafTq, --;- 100 casas

La"'hlna - 136 casas'

P3':nó'ea -

\ 214 �as'a
-,,,1V J.�a(p:!jm -, 100 CaSei:;

,'ç:'t)' Bento do Sul - '121 ea:'.â$

Joinville - 499 casas

Bnls€J:ue -'�a casjls
, Chapeêõ - ,204 çasa';_,

Tij-uc,as, - 100 çasas
)

"

,

"

1'92 casas

I
..,

j
, "E frequente a recusa de PJ'Gdut�s
marlnho'sl nacionai.s, 'por parte rk

'tmprêsas impm·tadoras e.strangei,.
ras, prIncipalmente dos Estados U.

nidos',' devido ao grau de deteriora'�
ção dos mesmos. E1, em contrapar.
tida, os pl'êços compens');Ii',o.:"es que
oferecenl a alguns pl'odutôs,' coma'
o camarão descascado, cru e COl1-

'

gelado, exercem estimulos positil'nn
11ara a obtenção de padrões higiê.
nicos na ela:porução desses ]:I'rodu­
tos.

.. I:

"
\. "

'

.São 2.347 casas" (tbs qru.ars 600 �st�i0 eJ)itlie�hles ..

p�ias '}'CflyeCt1Vas firmas \ C011strutorns: 500' e,l'1'1 Çfici�méf,
rlúdeo' denominado "Cidade dos Mil1eiros'\ cuja €OilS­

twçãp esteve a cargo da "Construtora Catarinense S.A.­

'CE>�GA-SA
'

, e iÔO c;�, Máf.ra-,-GOl)'5t�9<�lav;,1"'l ..res­
po;�;bilidad;· da Construtora "Co!,nercia'f. e"�1h$t!fsttial
S,A:CÓMASA. f'

,
'

Em térmos finarÍceiros, a constrlldio dessaS' unida­
c1�s: imp0rt�u {na aolicação, em 1967, �le NCt$ .. ,} .. : .... ::

4:2�6;956A6, ,valvres pagos àg �1i'm315 certsttHtoraíl': é"��,
'

res-poi'tdeli]l1'es ,as parcelas} �Qmd(liliclas, t,elilcto o va'lár, �'0S
conti'JÍatos assinado! com o, BNH ati1}�rdO' O' total de ......

NGt$ 7.640.340'.03. Esta injeçã'o' iB'ooetáda no' EsMdo,
atravé� dà. COHAB-SÇ, tem irTIpliéàções que vão além

clO',.-prógrama fundame:1fal consubsta,ílciado ,;na GOftstftl-.
ção' das casas popllares, tais como" o emprêgo (ie mão
"de obra ociosa, ativação do mercado ,de materiais de

cOilsÍ;ruçã9� civil, '�etG.
-

,-
,

'

,

,
,

,6 ano-que f,e, inicia, com, a ,iOI1'l�fCializaçâO', dós I';>'
flúc�eos que proximameí:1ie estarão' i'llaug�t:;td:q.�,; e: â

\ pe1'-speetf�a de !n='pla�tação d� um, oTçatn�ntci:�r6�]'�:EN'�r
que p.reV'e a construçao de maIS 5.000 ha:bIÜl!G,)oes; an\t:l<n­

'cia�ge PfomissOll, como' mensagem de esperrtnça: a mi·
lhares de' famílias operárias' que eSIJeram Stl9stituit seus
casebres e malocas, !)'or habitaçõjõ:s mais condizeff�es
curn a dignidade d'(l criatura humana,

,

Entretanto, muitos empreSários
Sb�e1il algumas dificuldi!-je� ,para,
lf.!obilitar recursos em S'cnle1han�e

"

-eqüi'pl!ÍIletttfl, pois O' à1fa fIe 19fj.'
se catfj,etedzou, em g.énd, pór OlJ'tMs
i11\'etS�es; principaltde#te i.fg. será1-

'

;dá; eaittura, sem 'que, os ,r�sttítàdl)s'
.'; , I
dt5, têhiabilidade pudessêtfli sel'/ M.
cançac1Qs em período tão' cufto. E"
entre outros, a aqllisição depende.
rá de financiamento�, procéssos (l'e
caminhamento frequentemente mó-

I
-

roso.

,I

xxx

Internamente, fUrlciQl1a tim ór.

gão, nâ!o raro dimensionado como o

tenor das empl'êsas !les�l_leiras' de
pequeno porte, - () SIPAJVL,4, que e­

xerce a fiscalizaí)ão, entre outras

funcões, das condicões higiênicas
.do pes�ado.)

-

Sua função é, em proh:mmdade,
educatiya. Mas, na sUp"erfici.e, a.

parece como coercitiva,' pois tem

\ competência, inclusivel, de pern_ti-

,\ xxx

Como farão; palrá aterider a eàtre_
•

,ta exigência, é problêma que, iÍl.

clüsive, poderá afeta.t a circúlàcãó
dê' produtos avi�améfite /sd'li�ita­
dós?

\
\

C,
:,_. "

. �

I.�

RIAI
" I

,
... ,

existia ,um blóc& que deix0'll satirfl:f.
des -, Os EÓl'OFÓS, .imli·(;)g; ,Civflizif­
dos, que só, não (J êhúfi ôútantc oS
três dias de r\ióMó.,

'O �UZf orcinqu/enten_ár ia
.

. ,.', /' .

-

P:Y.!�:fJ;' ,�, -�
_

- ,-- , '

JORGE - CREREM
i' ,

tos� pa.reéiam afirmar: "Neiu só oe'
pãó e cj'iie'(1 viye o homem. Peglti �

( 1 ",' ,_I

diJilrei'to, eÔ'l'tté; o pão e, depois, 5'3
(i nec 's'5ihrdéfl, vinde a mri'ílr".

U01rve tení.}!lo el'll que li'l0'd:au6poHs
era apenas' a 'l'ua FsHpe Sc"1mid� e

� Pl'!iça -15 de Novembro, com., mI­

tras p01WàS e honrosas exceçõe".
Tudo parecia tão (iI,jsíante fora de

seusClumites que se su�mtlh,a fadaria
aO' completo ostracismo. Contavíl-se
a estória de' um respeitávcl cidadã6,
tarit'o mais respeitável quanto' po�.
sMdor de bela fottl.ma ___:. qlle es. '

tivera na Európa e desconhecia :1,'

Lág:oa da Conceição. Dizi.a.o sem
, disfarces, ne;m, I faces ruborizadas,
como ,coisa tão.

I
natural que a La­

goa estaria: s�tuada nos confins' 110 '

.Judas.
'

A Ponte Hecmo Luz surgia, em to
, fl,oS os cartões postais 'que se pre­
zassem e nisso não vai nenhum de.

,

I ,

mérito ao braço' de ferro que liga
a InIa ao Continente.
- Belíssima. Mas yo.cês não têm

mais o' �uê mostrar? '

- AIt, a Ponte. A Ponte, meu fi.

I JIl'O",

\

'\

da, vitóri'a. Tri-C;:ãmpeãó
�

n:a I>r,ova ':Fundação Cidade, de
São Paulo, éonquLtou também' 'o titlüo

,

d� Bi-Campeão
da Prova Fôrcas Armadas do' Brasil. Único Clube bra­
sileiro a venc;r uma prova de oito' no ex.terior, foi tam-

I bém campeão- elc uma regata noturna na Lagôa Rüdri-
\

go' de Fieitas. jBi: .. Campeão �rasiJeiro em 'aut.riggers
a4;c; 'representa ldo a FASC, 'novamentc' conquistou o

(

Bi-C,a111peonato Sul Aineriéàno, q\lando representava en.
tão, a Confederação ,.Brasileíra dos Desportes (CBD),
em aut-riggers a 2/c., AUl1).entárido' sua galeria de tro�

féllS, 'flesta época já vasta, cOLlquistou o Campe9�ato
,Brasileiro e1.l1 aut ,riggers ,a 2/c, quaudo representava :i
FASe. Tróbxe ·par.a a.-ilha, tepresentàndo a CBD, o tí- � �

tute ,de Campeão Slll· Ameticiano em �ut-riggêrs a 2/c;,
em disputá das màis, renhidas: Na Prova inter-estadual

,

Almirante Barroso" sagrou-se vencedor absoluto nos anos _

de 1950 - 195,1'� 1952 - J953 - 'l954 - 1955 -

,1956 � 1957 e 1958. Conquistou também,- entre 'o��
_tros, o 10 'Campeonató Oficiàl dc Natação, promovido
'pela FASC; e ala Regata, IntemacionaL de Santa Cata-

. -,'

4/' I '

"\
" rma em aut-nggers a, s. :" ", ,

_.....__._- "

- heitor niedeiros - '.

(
Num movimento encabeçado pelo saudoso atleta

Ardó Luz e por 11m grupo de �lesportistas locais, era

fundado há cinquenta anos atrás, nOI dia 27 de dezembro
ele 1918, o Clube ele Regatas Florianópolis. Falecendo
prematurame.nte no ano seguinte, Aldo Luz recebeu ho­
m€::!tagem póstúma ,ele seus companheiros de jO'rnadas,
quaúub tev,e 0, seu' nOlJile sllbs,titumdo ,o antigo nome Q0'
Ctui')e. 'Passando a c1Hl,mar·se então ClUbe, ele Regatás
Aldo ,!--llZ, teve sya sede con�tru�da ,

pelo' Gov.�rnador
HerclllO Luz, pai do hmuador ploneIro, que a tloou, e

,

,que é mantida até hoje' através das geraçõ(i'$ dos aficci0-
, nados, I do temo: ,Seu primeiro pres1dente,' que permaÍle­
. ceu no Gai'go duránte vários auos e que batalhou ao laço
de Aldo Luz, foi Ant6nio Pereirá Pinto, grande benfei­
tor do Clube, que mais tarde viria a ser substituido por
Pompilio Pereira Bento, o único fuildad01: a�nda vivo,
átualmente resid'inclo em Laguna. Após êstes dois, se­

g�lem-se ordenadamente RaUl Simoni, Oenerál 'Mario
Gomes, Capitão Hamiltçnl I"oyola, Ticcho Pernándes,
10ão Souza, João 'Climaco Lop�s, Df Aderbal Rainos
d:;t -SilV;l, Alvaro Acibli Vasconcelos, Aldo Ü)'ico) Luz,
trajá Gomide; Sidnei Nocetti, Antônio (Nico) Luz Eu­
úco Hosterno, Moacyr 'Igllateli1y da'" Silveira', o.r:ando
Car'ioni, Abelarap, Rupp, Des. Marcílio Medeiros, CeI.
Ar)' Mesquita, e atualmente exercendo a puesidência o

sr. Sady \ Cayres Berber.
. "

Morreu o Lá Porta, Um hO'�e1 qt're Há Misas que l'es!;§tiran1 impáví-
tanto se ideütificara com' a Júst6. das ,à a�ão cOlTosiva do progresso.
ria d� cidade., O "Chiquinho". teve Por exemp10,' o campo elê ftt�eba1
igual e melanéólico destino. A COI1. da Pnia de Fora ,continuá de pé,
'fe'itaria, cujo l�ascimento não vi a engTandecer o patrimônio folcln.
ocorrer, 'mas de cttja última riéõ. Já' a nossa televisão, primeÍro
fase particip'ei, érlt a €�16m:tio &0,5 ' te�e a sua antena 'dtilnadal po'1' lt!n
velhinhos da Ilha. O se� feeJil'i:il1en.to pé de venta sul; o resto de êstáÇão,
repres�ntou a morte de, âligo qüe 98 116m'eus se encarregaram de pa.
simboljzara O espítitlf �e unta épo- rálizar eoiU uma disputa átê hõje
c�. O café-e1lpl'e§so' V"em a -seg-nir,: Sem 'desfêcho.

'

destronand«:l os sentât10s dô "Na�'
cional" e "Café Ri,o B1::ai1êG''', tM
simbolismo do hóinerlt aptessàdo�
que mal di,sPÕê dé témtld l1ata tés­

ponder aos cUIílprimen(os. .

\
I,

Nà última quinta�feira houte um

incên�o em Florianópolis.: As pti­
Í1leiras informações, transmitidas

pelo rápido serviço de divulg'ação

Ainda me acodem' à meulória os

episódios sôhre os bondinhas PUq
xados a bur,toS" a làb(jri6S�' l,� il'i'­

justiçada clilsse. Sôbi'e êlés, desa­
bou a ira iéÓnõclast� dos estUdail­

tes, como a pretendetellil l"têÍés d.er­
rubar mitos e tàtiús.

, ,Aliás, de ninas e' tabús valem, �et

as "igrejinhas", em tódos os tein­
pos; mpÍtas vêzes, os que contra
elas se levantam e as desmoronám'
,formam as suasj com HOVOS pl'e.
,textos e designações.

--�_;__\

"Notícias ao Pé do Ouvido", davam,
contá de que o prédio atingido era

o da Ca:ixa E�onômi�a Federal de
Sárlta Catarina. Uns e Ot�tros ex2,
peririlentaram 'reações visceral­
méilte opôstas, conflitalldo' espe.,
ranças de queima de "papagaios" e,

angús'tiàs de paralização, de ' em­

préstimos na hora' "lI". 'Um cava-I
1heiro, cujas finançàs se' encoritram '

em tal penúria que .nem o prótes.·
SOl' Delfim Nettó as saÍvaria, seíll
o recurso brasileirissimamente ih_I

I '(�� I

, Atualmente, 'o' Clube de Regatas Aldo Luz tem co-

mo seus Pi'csidontes HbIloráriós os 5rs. pr. Aderbal Ra­

mos. da Silva e D�sembélrgàelor Mm'cílio :Medeiros. Co�
mo Presidentes Beneméritos constam o,s �rs., Moacyr
Iguatemy da Silve,ira, Alcides Rosa e Alfredo Espínola.
Nesta data que Jhes é festiva, a -Diretoria do'Clube qrga­
uizQu um,' extenso programa de festejos, "que .foi dado, à
públiGo elúf'ante o' ja.ntm-'.de Iconfraterniiação, que reáli-
zou-se, sexta-feira última, às 20 horas: /

" Ansiosos peja conquista ele no,vos ca�lpeonãtos que
possam elevar o ,nome de Santa Catarina no campo rc�

inístÍco nacionai, o, povo_ ca.tarinense déposita fer\joroso
suàs "espéranças no clube cinquentenário ela' Rua João
Pínto, na ccrteza de que continuará uos trazendo' mais

glórias como até então tem sido feito.

i

A s,ecular figueiral da PJ;aça 15
l'eunia mais, do que ho.je, sob os

frondoSOS galhos, os aposentados
portadores' de títulos e os que vie­

�am ao, mundo e, \ PO! inarredável

questão de princípios, só corrlheciam
a palavra, traba�o por ouvirem di.
zero Ali se constituia �ma aSselll­

bléia tjm que 'outras classes' se fa- I

ziam representar e a ela émpresta�
valn um saudável pluripartidaris.
mo.

.
,

Calnpeão por 4i��rsas vê'zes nos mais variados se­

tôres remísticos, o �Clube de Regatas Aldo tllZ conq;ui,s­
toü o Campeonato Çatarinense de Renl'o nos anqs de
1��1 -- 19j2 -- 1933 -- 1950 -- 1952 -- 1953 --
1955 L 1956 -- 195'7 e 1960. Vencedol' das mais im­
portantes provas �staduais e bras�leiras, na, x�lV Re�­
gata llilterfiacional de Melilla (Uruguai); em 1953, o

clube da Rua João Pinto trouxe para sua ilha os louros

/ 'flacionátio do "papagai(,)" - olha
De uhs têfhpos pàt'àl cá, :t cidàde \ 21': ftJ1lçã0' social do' 'Ibicll<l"- toi,

inflacionou.sé de bancos, padadas acomctido, de slÍ;bito e,l conta�iãilté
e farmácias. Quadras inteiras trans- 'mal estar. "lVIas 'logo agotlt", Seil­
formaram.se 11;1 meca dos 'ltovos tenciou, com a solidariedade COlll­

donuna!loJ1cs. Os pllopriétârÍos 'de pungida de conhecidos e tradícío.
farmácIas, cada vez m�is próspe" nais "li,mpos" da praçao

/

o Carnaval e'ra como hoje, mas
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,�pesar de l�l�' instal�(la a Biblioteca PÍl(j!ic.��:r}(jsslli
obltas 'raras, '

I
em .sell,.;tcêl·VO muita.s
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.0 ,elEivado preço dos livros (seis
jft' estão arquivadas. A l�istórià-'lJlj""

...

?, s,eÚ� cruzeiros novos, ,no .mírrimo, ,iít1co.adíninisti·átiva
.

de Santa Cá. s::

urría boa of}ia), ,tem feito Ito,n{ que taríría e os aeon.te�iment�s 'dignos
venfía 'áiriünuiri<Ío, gradativamente,

de registt'o iJo(lem ser enêOl'íttadõs,
o ÍUÍmerô' do pqblieo ledor em toe

através 'das páginas dos jorÍtais
dô

-

o Btàsil; país
-

que' tanto ·Ileces. eO,t(lrinenses que a
_
bl1iliôteca 'teni'

sitd <Íesehv�lver o nível em�tif<'tI el�c�dernàdos, 'Q mais antigo deles,

do seu povo. (,' ,\"
1"0' Nôvo íris", data de' í850, épõca

o- IIl'oblelVa: ê' dos mais sértes da ,lià àntiga :Desterro.1 'I1tlÍrlI:Mfu Ô' ts-

atú;.tÍiilâde e cada vez> vai.s·C"" tln·.
' 'Í'ÂDO, desde õ seu primeiro iíúrn:ê.

naüdo mais gra"ie: sem que ôS res. ' ro, iíÍ.�s�� ,à disposição do ílúbÍíco .

pririsáveÍs ,disso' se �percebam. 0,
A Biblioteca) Pública dó Éstit!!o'

clesinté_fê�se }Yela 'leitura, muitas que filnéionà diàriameiitê dás g à� ,

vezes, mdVido pela dificuldade de \ ,. 2i horas, iuiIltér�uptameiiM, no âttif ....
-c,

se adqu:irit
•

livros, irá
"

fatàliirent�
de Ul'67 teve uina mêéía rhénsãl de "

aumel'ítàk, dià à dia, se p'r'(j\ljdêÍl. aproxhhadarherttej, 3.000 cOri§úÍllfi�'
cías m"gérites não forem t.oína:dfts tes, ,em sU,a niai,oria estudantes, que

,

' peio .

Govêrno.' ,
" I': \ lá for�ln buscar subsídios para os \

"�"'.� o�""--E.' ás'lJiblflffi\cas"pftblieas?,,,,,'p(){.l-e... +,��. .s.��",�s,�gos hás obras didáticas da

.se argufnerítar que eias aí'-. eS'tí'ió , ,casa., Pel�� obras+-rn.al�' proc;]fà'dflis
.�,

;-"
..

para süptir� essa' deficiênciã,. }Yun.·'
� as g�arii:les enciclopédias; .a Hi�.

do.se à' disposiçãd 'de todoS�aqfiê. tÓ�'ia da civ_iiizaçãp <Jcid!;)iftàl, de

ies. ...que se ínteressam pelos' Iivrés, ' �dwarll Burns e /'à Hi.stÓriâ 'GéfâJ'

Mas, serão elas uma' solução? Tal.
' d�s I di�izaçi'\ês-, de Aridi·é. Aynarc}

vez sim, desde que sejam comple-, c: Jeann'ine Auboyer - pod��se d(�-

-rtas, atualízadas e, modernas: o que.
dp.zir que o estudante de nível sé"

'só acontece nas grandeS'�cidadês. .

cundãrío foi o que mais 'fê� uso

\1 Tomemos 'J) exémplO' -de Floria. da biblioteéa.' nâdo o reduzido' nú,

nópólls." '\
. mero de' UW'os técnicos lá exIsten.

/
.

Temos .jnna: biblioteca púIHiea;, téS, tlefidêficià que sé tem, pr�êu.,

criada em í85�, cqm os vol'árlies ràdg }áhàti tteil��"<i .das posslfflJ.i.

oferecidos, pelo cida,dão �Joaquim
dades orçamentárias; poucos' são

d� Mévedt)" é' que, hoje possui cêr- .os íl�iversitáriQs .que' vã9 à bibllo.

ca de 5Q ..{JOO' ,ouraS,,' mas que nio'
' tec� êm,�liiiscà- d� cons'úItas. .!

of-erecê ás" condições necessárias
NO' gêíi�:to litêtáfid do r'tlll1arfce,

para o' seu, Pérféito I'tulcionàmento. ,os ,auUi're�, preferidos' pelo -p'úbllco
Aíêm de lôêálizadat num prédio' im. ,teqiiéntador dá bib'lioteêã.'· sãb \,

próprldr peqúeIiir e ,velho; que n.ão �\ ).Vlóttis Wes( Jorge AmMó', Jostt�./
mais éÓnlporta ti volume dê .livros,

, Monte10 e :t\-Iàchâdo dê" Assisl Os e�.

4t biblioteca não�óferéce o co�Ôrto crftores catarlíienses p'õucas vêi,�S

né�essâri'ó' a@s seus consWentp-s, sãõ pt'ó'cuiadós. , f' ,

fazéiidô C01Íl 'que aq'lêles que' a
' Nüfua eidatlé como a riõ�sa,' C0111

. procuram. o Jaçan'! o níai's�.ràpid'l. \ ;mais de l:OÕ.ÔOo fiat>i��Í1ttfs·, Sede �;
"1'liente possível é t'iqúeín 'se'm' atr'l. umá �riiversidade é 'Cápital dc" um

�ãó para' aí' voltarem.
' (Esia:dO,�'\� ÚdüZidissimo itúmer'o

-

Seu :acerv(f estâ dispôsto em vc-
" �aqíie1es que pfõcuráriI á bibliote.

lltas e 1íésádas 'éstaJlte� dt<, l1làd�i.
1

,sa pública el�o llliis' r'eéÍu'liido atu-

ra:, sé:p�ratiàs umas das �litl'as por (, da dos. que adquirem Íivros nás

lleqqeno espá(;õ,.. que lUal pél'luite
.

/ casas especializa.Slas� �em pode 're-

uma l.lerfej.t� êitcillaçã!o,.' Possui fl�tir, a situaçã� caáiiea da cúltura
' /

'-'-obras raràs, sendo a mais preciof'ia (le um póvo,: Sittlàção 'titie per'dqra",

'uma ,ConstituiÇãO' dos Estados Uni. nã,o' sÓ'em Floriàrlóptílis, não Só ;'!tn \ ' r

dos �qué perteliêeu '� fTiradelltes 'e Santa C*,tarma, más eÍÍl quase ,t�.,

que já 'estêve emprestada a' biblio. do o Brasil, sem, qu� dissõ se àpeF.'

teéas "itorte.anieI'icit.nas. ,'Tódas as
cebám os responsãveis pela nossa

1\

leiS' dO' Estado,' desde o ano ae 18flO, ('üÍtura. O'S nossos go,vernantes.
(
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Sçhlesinuer e o FMI r ,I 'pacificação da Ex-DON
.

/'r:'/' /'
�

o í,Batânito Nazista

"

Paulo'da,

\
Coslà:
Rain:os "

Nada COl�O as.pessôas hem ínfor,
formadas. -Arthu» I Schlesinger Jr.
tem ídéías bem adequadas sobre a

pOlítica do FMI, �p,osta aos pai.',
ses da' Amédca Latina; vamos' ou.

ví.Io:
/ , , �,

! "Sem apreender .com os erros co-

metídos no passado, � o ,Fundq Mo­
ríetárro Internacional, em 19G4, con-

I

v,enceu um govêrno dócil na Repú-:- '

blíca OtI.miniçana a aceitar um pro­
grama nsca; � que reduziu a

\ rendaf
per' capita, aumentou O" desemprê; I. "

go e provocou,' lia primavera de
'1'1965, a convulsão política e a inter­

venção dos Estados Unidos."
: Adiante: "Quando à insistência'
Ide Washington na pureza fiscal, era
uma atitude talvêz pouco, coeren!�
par� JUlll"

,
�ação que finl:\onciara

grande parte do seu desenvolv{�
mento péla, inflação, pelo 'papel�
mueda �em lastro e apólices ,vendi,..

. das a investidores estrangeiros' 'e
subsequenteI;nente declaradas sm11

,

"

valor", '

Ainda:' "Se os critérios cio Fundo
Monetário Interna:cional tivessem

predominado nos Estados 'Unidos
no sécJi0 19, nosso desenvolvllMn­,

to ,econ<\lmico teria 'sido 'rlmito mais
, lentq..':
'" � esta jóia: "A@ pmgarmos a ar.!
todoi'la flscal àS nações em cdesenvoJ
vimento, ficávamos -na, posição da

prostituta que, tendd se aposenta-
',do com s,uas ecçmomias, pàssa a a­

ci'editar qlle, a "irttlde pública' exi­
ge o tecnamento de, todos os boro'
déis."

, De que súbversiva boca' saem tão

�úbversiV()s �()nceitos'? De Um pro. ,"
fessõr de Harvard, elite do, pensá._
�ento qU'!troce�tão (vamos ch�.
má. lo, assim) I aluericano, assessôr

pessoal de 'KelUledy, historiador, fi. '

lllo de outro historiador que fot
Prêmio Pulit:z;cr, habita.nte ,de Bos.

,

t9u, centro irra(liador da' tradição
estadollidclL"ie, filho de Mass'achus.
sets,' o estado das grandes faoúlias
c' <los patriarcas _::_, em suma, o ti.

" \ ,

po do c,omunista nojento".�.

'.-:

b ATALHO DE IVO

l
Ao contrário dos amigos que nã.o

C!lnSaln de elogiar a vi�ta que se'

desfruta ,do'alto .do Môrro de Sl!on::
to Antônio, no trajeto de ida -:- a

,
,

inim cmoeio�a mais a mesma ,vista

)
I �, • [.

i

r-

na volta. Ej,muito sunples: en�uan-
'to os estetas pensam na paisagem,'
eu fico de ôlho naquele atalho, joi
desmaiado mas �ão Implantada,
que um dia há de ligar Saco Grande
diretamente ao pé dr citado mõr,
ro ....,; sem uma, curva sequer, em

pouco mais- de três" quilômetros. E
Instalo na minha esperança o dese,

jo; não,mais .secretç, .de qJe aque-
I;;. 'picada venha um dia, a merecer
as" graças do Govéniador _' como
j,á'<o �ereceram a- ÁveIiida Rubens

'

de Arruda Ramos, o Estádíu, a AJ. I

sembléia Legislativa, o 'I'ribunal de

Justiça, a Avenida Ivo Silveira etc.
'E c;rto que a nossa ilhá já teve ()

.

h-
A

t IA 'f
Mseu

• qwn ao nes e governo. r.s �

nunca será demais fazer dem"ais por�' ,

ela.
' .

,

�LGUNS ,RECADOS

,

Ao 'proprietário da Vemagüet:
i \Que, é isso, rapaz?, Vai tirar·o pili

qa fUrca?, E)stá . com pressa?' Calce
.

ás' botas. A -multa par'a e�cesso de,
velocid:tde é de .1 salá�io mínimo -

e ,vQcê já f�i ''lTIuilta(\o i25 vêzes, dc
dezembro para cá, o, que perfaz. um
total de 12.500',cruzeiros novos; se­

rá que você, vai pOdér pagar? j�',
bem verdl!de que'qJlem lhe multou':"
'fui eu, que não tenho talonárid nem

.
" ,

competência ',para f�zê.lo. Mas, se

h0uvesse J,lm guarda de trânsito a­

H ,opa r�a :Frei Caqeca, 'você estada
roubado. Voand,o pai"\:o como' < VOo

ci' vt;m, é qtJ,ase que um . milagre
não, ter 'praticado ainda nenhuma
façanha de' porte ali na' zona onde

moro; vivo a esperar o dia em que
vcnl1am me contar' - "soube da

Vemaguet? Pois bateu lll�m monté

d(; areia, decolou, desap"ar�ceu no
"

espaço e está sendo procupda até

agora por liViõe's d" FAB". A SU,;L,

habÚitação '�, para conduzir, não'

parft, pilota�"- manque�s�,' 110is.
Ao garõto que namQra a garõta uo

li.O 133, �al ma Fj. JÚlÚor: Vpcê l�ão
,estuda mais, meu 'chapa'? O e"pc:
diente que ,'o�ê dá, ali no portán,,J, ••

-

.", _ _/e o qJ.alS severo que Ja �l, m,esmo
em' casos de- gamação \ irresistível
agravadl) por dôr de cotovelo crô�
nica: das 8 às 11 da noite, com' br,�.
ve intervalo de me�a hora no almo.
ço e no jl\ntar. M� diga luna coisa:
a mão da sua garôt� não murchou
ainda? Você fica agarrad� ,),laqueIa
mão como um náufrago, acaba u

menina pet::flendo a cârcwaçãr do

sangue, poele até dar gangrena. pqr
ql!e vócê não mete um cinema 'de'
"êz em qual'ufo, ou um banho de

, I

màr? 'A noite, uÍn sorvetinho ali

J'

na CMóta, um .buliclieziuho
I

mas, .por amôr de Deus, Iarge um

pouco a mão da môça! Se você es,

tá bem Intencionado, menos mal.
Mas Já imaginou arqui 'a .uns anos,

quando outro jovem, menos amolo
'gador do qi�e você; resolver realmen
te casal' com a menina, e for ao

pai dela pedjr-lhe a mão?: í'olh� ra

paz, gosto muito deivocê, não te­
'uh" nada cOllha, não; mas 'acontc­
ce- que lUIS anos âtrás ela. namorou
com 'um cara aí que levou a mão

llel� para casa, de torma que se

-você .quiser levar o testo, lhe Cedo
comvmuíto gôsto - a mão é que
não .vaí da pé". Vai ser chato, 'não

f é'?�Aceite um conselho meu," segura
a ..�ão,:'estã:,��l'to,: mas �arie de ;vêz
em qUl!-ndo,.,

SALVE O REITOR! " ,

•

(

, ,

uma, CO�lVe[Sa do proks'sor, em lingua estrangcira,
com Uhl coléga alemão; era a prova.! ,

.

Escoltado por doís, ábos, o subdelegado foi
ii fazenda, onde d,eu vóz de, �)t:Ísão ao professôi',
acusaúdo-b de� espionagem. Trouxer<Jm-no pará a

cidadé, 6nde foi instalado, numa.....das salas do hos­

pital, sob; forte 'guarc!a,. Cuidapdo da publicidade
do càsO, I um vereador exp�diu telegramas para to­
dos 'os jornai� import'antes,. dando conta' da captu­
ra de' um peJ;igoso nazista, ex .. che,fe de cam!)os de

'.2 ! extermínio -durante a glien:a.
"O i'nterrogatõ,rio,,' ]evaclo à

�

cabo 'pela autori�
'dade policial (como se intitulava o sU,bdelegad,,)
,cra severo e continuado, co111; ,nuances da finura
pcculiat 'l:j. êste--�ipo d eautoridade:
'- Confessa então, seu alemão clesc,cúado?

Confessa qüe é esoiãQ '!
.;. Eu"" iícho que::.
\ Cala a \ bôca! Aqui quem 5Wba sou eu! E

isso 'aqlli é lixo, tudó' falsificado '-
J
e aponta�a. pa- j,

ra "u�11 rn6nte de papéis r!J.sgados, os dQcumenfos
quc o' professôr apresent'm:a;,

" Naquela no'ite depredawm-ll'ie a, casa, ,com a

biblioteca ca.l�osissinia, pisaram, nas 'plantas, quei­
máram':.lhe 'o automóyel, ./ lincharam dois pobres-'
n�atulos, seus eJ.).1pr.eg?âós. ,i /. ,J'

, Veio a imprensa; que ioêde só fotografar o

'prêso (medida
-

9c 'segu;'an ;);" os esclareciment9s I

ficaram, por c9nta do subdelegado. No dia seguin- ,

te, todos os jol'l'Iais, ;i1e�nJ.o os· menos' afoitos, \pu-_
blicaran;l' a fotognllia :.. do mUlstr,), encil11ad�l por,
cspetaculads, man�hetes: "O ,Dia" chegou à: diZer

. \ � ., �
,,/

que l,lávJa S'l,lspe,ita';:le q_ue o alemão adubava ' a�
\ plahtqs com, 'ÇOiipOS de afianças, Providenciou-sé
um 'tintureiro' ( o 'subdelegado exigil:a U1ll, carro
blindado), removeu-se' o alc'mã'J nara a cauital. As
r'otos foram distribuídas .'Eàra �-.exterior,

-

pl:pfes-
, s'ôres de Direito InternaCiLnal P4blico oJDii1aram
sôbte 'a extradição e chegou até al haver uma dis·
creta cOnslflta cta Embaixãda de. Israel sôbre o' des�
Ü;19 a �er dado eU? tão" !?n;Ci0;;� lJfêsa. Até,que ... '

- Até que 'a'lgtiém acordou, '; e, reconhece li"
' rias

lutos o
.

Pfofessôr Ladislau Kndlach, eXpo�ntc da
:bobâníca

-

J.11u&üal, ...profcssõr 'I �'hol1oris-cãusa" .. das
UniversWades . de Princ'eton, Y.ale, Hcidlberg' e'
Qxford, reservista de 1 a, filho de 1)ona Maria elas
Dôres Silva KndJach; paranaense dé Ponta Grossa,
ginasi'ano no Colégio Parana�nse. ," ,,

Q \ 'I·
I"

X '- "

,
uanc o, no exteuor, ,:rergllntal�l-ll� porque

continuà a viver' em tão' malsinado lugar, fixa os

'olhos ,azuis DO infinito 'C responde:
,- É o Brasil, eu sou brasileiro - e depuis,.

é tudÓ" tão sossegado, o clima é tão saudável, os
ocasos são tão belos,,, não, eu uãü sería capá'z de
llle 111 udar.

O pal era· I\olonês, a, mãe i)arUnaensé; fQr
'lllou-st� en1_, botânica, foi fazer um estágio na Po­
lónia,' Com a guerra, voltou para 'o 'BrasiL AlUOU,

.� casou" não teve filhos,' enviuvou. Meteu-se, cOIlS,i­
'go mdmo, comprou' uma fazenda, no in�erior, . de·
um pequeno município do �io Grande, e ficou 'es-

thdalldo, pysquisamio. Enviou alguns ,estudQs a'
U1Uél tlliive,:siçlade amerkan(l" teve-os ,publicados;
foi, co'hvidado Dara conferencias, escreveu Ií1ais li-,­

-

'vws, percorreu- o, mundo., Mas voltava s'en1pre às
, U', pesquisas, na tnesrna cidadeziHhá, na sua fazeilda.

foi citado na Enciclopédia- Britânica, r�ebia: COI1-

s\1ltas .de sábios e cientistas; um ,dia apareceram
.� \, repórteres de importante revista mundiàl, para

"�I 'fotografá-lo, e 4s suas 1 plantas.

" '

'I

, ,-

• � I

, '

,
,

I/

,Me..rece o mais sincero elogto a

-PGSição adotada pelo Reitor David
Fei-reira Lim'a, negando,-se a 'quei,­
mal' as provas dos vestibulal;'es!
conforme determinação do Min':s­
tro'da Éducaç�o:.
O sr. Tarso Dutra, que que.t·' to­

mar' do sr: SupÚcy de Lacerda ó

galardão de pior lV.Iini�tro da Edu­

cação· ·élo mundo, resolv-eu' adotar
uma solução genial para acabar

«,0111 os excedentes: queima as p!'o­
vas dos- que 'Hão ,conseguiram cla:,;­

sificação e fDra�l' &pr�vados," im­
pedindo quc.lqU� ,recti'rso' por

, part�..do aluno -' e pronto! �ão há
P-lais excedel'1tes. O sr. Tarso \ Ou­
tra preçisa perder sua timidez 'e

partir para as soluções totais: '·por
que não fechar as' Universidades
de uma, vêz? Não haveria mais es-'

tudantes - n8.o seria ótimo? O Mi­
nistro Ela $a�de poder'ia querL'r
.JLcomparrhar o sel!- coleg�' e ac?­

bar com a morte causada pelo
câncér: baDtava dár uma marreta­
da no paciente em que se rrtanifes..
tasse a moléstia; e declararia: ;10

mundo que não se morre de cáh­
eer no Brasil - morre-se de pau­
ladá na cabeça.

jF, osl aItalf�bet,os, sr. Ministro?
Vamos erradiçàr o analfasetismo?
E só passar no/ fuzil uns 40'milhões,
de brasileiros, e pOderem6s reivi�­
dicar o titulo de naç.ão mais cul­
tl't do ániverso.

"
-

1 __

Se é verdadeiro que 'o probleI:lla
dos excedentes n1io atingirá d,�:
maneira i.nsolúvel', a

1
Universidacle

.ele Sant!j. ,Q,atarÍl}a,_ tal11Q�J!L é.- real
Que a atitude do Reitor Ferreira
'Lima, ,não acatando a' medieval dé­
'cisão do Ministro, deve -ser objeto
do nQsso veemente' apôio,

\

Marcílio
,

Medeiros, I

filho,
,

I_,

A 'preocupação' C0111 o futuro político das,
suas cúpulas e, a evidência comprovada ela invia­
bilidade político-partidária da ARENA, nos têr-
mos atuais, têm .. levado a facção ex-udenista da
agremiação a I promovei' sucessivos contatos entre,
os seus elementos' mais -representantivos, .visando à,

reaglutinaçào das fôrças momentâneamente
_
disper­

sas, mas ainda fiéis no }lntig'o 'partido: l
Esses entendimentos não se desenvolvem ape-'

nas no interior do 'Estado, entre os líderes' mutuei-
pais da' extinta agremiação, mas principalmente' ,

,naque�as áreas. que,' em' a 965, deram origem às
serias crises por, que "passoú: à, partido presidido
pelo então senador. Irineu ,Bornhali�nJ nas vésp�-
ras .do pleito sucessório em Santa Cajarina., 'O es;- "

quema .atualmente (em/ marcha envolve figuras de
destaque -da anhga UDN; a começar pelo senador I

,

Antônio Cc(rlos· 'Konder Reis que, sem maiores
cómprbmissos 'com, a secção /' regional do partidQ,
pode, autuar' com desenvoltura jU-l'JIto às diversas
áre;s, da ,ARENA., �

< /, ',I!., •

-I "" ,

. J -_

O ill1l'OlJánte dêsse tmbalho é ,a prífocupação,
.

com' que:- seus executoí'es se, lllobilizarn, no sentido,'
de sensibilizar' para a' cí:luS"a· figuras

.

relativamente
margrnalizadas pelo grupo dominante ·da éx-UPN,

, sob a lideránça CId sr. lrineu' 'Bornhawsen. Uillá, das
gr�ndés cçmqulstas "agu'ardada pelo 'm6'virnento é'
trazer o sr. Nilson Benjer para a 'conyivêneia 'par-
,tidária. Iil1Itendem que ,êsse fato, por si ",S9; )?ode,- �

rá fortqlecer, sobrematleira a campanha de reaglu­
tinação, de�';Pertarido nas bases eleitorais os brios'
udenistas COlocados em estado latente nela radical
transfoônaçâo por q�e átravesS�l o (qua�iro p'olíti­
co-partidárip, estadúal. Ademais;, � permanente
ameaça que o Prefeito de Joinville representa pa­
ra a ala tradicional da ,antiga UDN, seria significa:'
'tival,11ente a.tenuad� com ,a reapro�Í111ação das diver­
sas ,tendências elo extinto' partido.
> Em silêncio ...:... más' eDil'! eficiência - o sr.

Nilson Bender - de�iempenha nos' Municípios do
Norte po EstadQ -um papel que' não 'pode deixar
ele s6r encal'ado' com respeito pelos seus correligio�

, nários. Aprendeu o aspÍl>á'nte de 65 ii liderança
da UDN que, a\' despeito de uma estrutura pO�'Íti­
.,ca até' certo ponto respeitável, era: preciso algo
mais para. destruir m'na poderosa, tradição paltidá.:;
ria, contra a qual, então,- se reb�lava. Aos p0'!lcos",
e COIÍl o poder político que 'lhe dá a Prefeitura "de
Joinville, constrói as bases da sua próxima - inves-
tida que, com tôda certeza, há de, ser desfechada '/'"
em 19670.

"Mau ton�, Bender, 'pior contra êle�', é � qUr
estão -pel).sando nesta hora os elementos chegados
ao sr. lrineu Bornhausen� Se a liderança partidá­
ria fôr colocada' em têlJ110& de disnuta, a corrente
tradicional da ex-UDti, ,'clificilniq�te, re.sistirá a

lIU),a 11QVil_ olÇJlsiva' do .,prefcito' joinviUensc .. Se as'
facções se compuserem em ton1-o 'ele .u!11 acôrdo, '

I elevado, de distribu,ição equânime çle postos CJliti­
--'vos, _ allmentardo as possibilida�es do partido I com
vistas aos futuros pleitos. Este, enl:'ío" o" caminho
a seguir, apesar das l'estrições qLle . ..se fazem de
parte �1' parte,

T�nto asshn, 'que J<l vão adiantadas as ges-'
tões jUllto ao sr. Lat'rte Ramos Vieira que, no

episNío 'ele 65, ficou ao lado do sr. Nilson pender.DesaponddO com a: solu,ção encontrada naquela, \ l'

ocasião, escoJJleu' o (2..minho da oposi�ão, cándi-'
datando-se à Câmara Federal pelo MDB. psta
opção valheLl-lhe uma derrota qÚe 0:. colocou à
margel'n do proces'so político do Ehado: Destoca-,
do no M DB, enfrenta as 'agruras de sG!r o priUleiro'
suplente da agrenúlç,io: à, Câmara" pôstp que) tal-

'u

-

. - -.

\

-

_- _ __...

vez jamais, exercerá por. q ucstões vdc cconçmn,
terna elo partido. A possibilidade de' sua volta :

participação na vida pólítica de Santa Catarin'
a,bre-lhe : novas perspectivas,. o que poderá concre�
tizar-se com a sua reaproximação da ex-UDN, l�
,genda que o projetop nas 'qtividadcs públicas.

O deputado Aroldo • Carvalho,' por sua ve�I que se �e�sente de pro�undas, 'lllágoas .do tcata
mento l"ültqco que lhe -dispensou o sr. Irineu Bo
nhausen, mas que lhe 'soube ser válido quan�',preciso, : em/ obediência, à disciplina partidária, de'
sempenha trabalho

. importarqe.. na reaglutinação �ex-UDN. Tem atuauo em meio às facções confjf
tantes, aparando. as angulosas arestas que as divi'
demo Goza de relativa

. independência no seu a�
tigo par�ido, merecendo o respeito da ala tradi
cional 'ela agremiação, mais por temor de u111a de
Iecçãe 'em momentos críticos,' que por afetivida
,'Partidária, ,I�to lhe pU,55.bilila boas condições p
-ra ,o .exercicio d� ta,rel a, . ao. L;l�SIllO tell1�)o, e�n q
o fortalece no âmbito partidário, pe.a' capltal',

'jção de 'um esfôrço que, cedo ou' tarde, apr�sen
-.;/ rá os ,seus frutos, '

I Não atuando diretamente nesse trabalho
H1a?, certamente, 'não o desaút<lizailclo �'o
Governador ,Jorge Bor.nhaüseri cumprç (

'que lhe toca, mantendo as aparêl1CiclS' determilll
uas peJa l�egra estabelecida pela ARENA, no qua
(ko partidárjfl catarinel1se, Môço,. inteli'gpnte" . reve
la' extr'ema habilidade 110 trato das questões q�
]h� caem nas mãos, fazendo da Vice-GovernallCi

,;ui):t instrumento preêios9 ,de afirmação. política /1
('!e' valorização das suas, qualidades. lnflui, 'n�
momentos precisos,' j;mto aos órgãos da' açlll1in�
tração estaçiual, sempre que isto lhe_ possa �relld�
subsídios, o que acontece ga grande'maioria da'
vêzes, Suas v'iagens aO Interior, !lara uso -extern�

de caráter. administrativo, rcndem prestígio e p�
pularidade, principalmente junto ;,{os corre,ligioná
rios da ex-UDN,' !,orém sém' deixarl dc infiu'ir cn
outras �reas.

,.-
Já 0- sr. Paulo Bornhausen Jesenvolve

uma ativ;dáde de .CÚDUlél, Tendo como' Dano
,

fundo' o B�nco do B-rasil, a verdacl� é qúe a ali'
vidade que exerce· em vários mUllicípios do Iute'

, rim poderá oferecerclhc a oDorl unidade de, quan
do cheg�daF a hora, moilttÍr I�O esquemll que

'

I amigos� e 'correligion.ários liú muito tempo cstã
, armando' para si. Sua canJiJatufa em 1970 CSk
coloc<:rda

-

em têrmos -definitivos, I s(ja para o G
vêrno do Estado, Dara o Senado ou 'oara a Cima
ra ,dos Deoutàdos: esta ú;tinw llllílbél�1 na mi\'a d�
,Isr. Jorgç-

-

Bornhallsel�. Diante dcssas opções sur)
.

girá
_

a �port�nidad� de unJa cOI:]�)üsição, com �
fac;oao liderada pejo sr. NlIson B,;ndcr, de con,'"
_fonni.dade com as pre'tensões e com as possibili,
dàdes eleitorais de cada, um.
:A
v Temos, a�sil11, \11il -bsquemH eJ'L� fr�1l1ea .atm

dade' na área da antiga UpN,· Tôçlas ; as fréntçs pos,
síveis' e irpagináveis estão recebendo- a,"devida
'atenção," pOl" parte elos' respollsávei-s pclo trabalho"
É urna tarefa que vem sendo executada com pa'�
ciência e moderacão, dentro de Ulll nlano a 101120
prazo, cuja cüncl�tsão há .cle coincid'il� CU'ln'-o al�o'
eleitoral de ] 97Ó, Vez por, olltr� .

surge um IObSli,
cuia para que o pj'ocesso prossiga' sem ,embargos,
Há wn l.'etrocesso ocasiona-t, 'su'Jcl'ado cru 'scgunda
por um fato nôvó que pode ser- um Congi'cssó de
Municípios 110 Norte do ·Estado, 901: H,ma -:-:àgcm\ do Vice-Governador ao Oestc,' Dela soiellidade da
entrega de um título ele cidadani,� ao sr. Pauld Bor'
l

.

I \ ' ,
n lausen ou,' Sllllp CSl1leme, Dor UBl novo cargo
ocupado na adminisll',ição estacluill -'por ul11 ruem
bro da ex-UDN. \ '

Os propósitos cl2 "pacificação política" dr.
Santa Catarina: pOl lI1uitos ',defendidos cQÍ))' ardor r

'entusiasmo são os mesnlOs -q-ue hoje servem par�
promover, com hab;Jidade, inteligência c argúcit
a verdadeira 'pacifiçação política da antiga 'UDN,

�\
-,

/.

lfansito tivre
, ,

natlol' Ivo Silveira, c o aumento vi- .

gorará mesmo a partir do· mês 'de

jaill:;iro. I. \

Apenas a imposs�bili�atle da con­

clusão. d_(i's'-'estudos relativos,.à 1111-

téria impediram que o Chefe
. dó,

Executivo, &l;viasse à Assembléia
-,
...( �

I

á ,proposta, em' tempo de t ser, vota.
da antes 'do, térnllno da convocação
,extraordinária, que ocoti'crá de-

, "

pois.de�amanhã. ' "

,

'
,

.

Disse ainda a' fonte g'qe "não COIl­

\'inhl.!. li convoca,ão' do Legislativa
pala mais um período", a fim· de
votar (o aumeiüo ainda nêste mês,

J

,O sen:fdor {;cl�o ltamos, tempo.
ráriamente 'licenciado, da 'Presidên­
cia da Federação das Indústrias cc
Santa Catarina, ap,óiai integralmelJ-,
,te o movimento iniciado pelas Fc.

dcrll9.ões �le Santa Catarina, Para.
uá c .Rio Grande dp Sul, em favur,
elos incentivos fiscais para o' desen

i

yolvimento da região. ,\

,
'Diz o ex.Govcrnador que, embo­
ra re.conhecemlo a maior, , lleeessl.,
Ilade' de estírpulos às regiões mais '

pobres, não vê, C01110 justificar cer.­

tas llled�das que ocasionam ades.

capita1izaç�o do Sul:

L

Como diversão c fuga, mantiÍ1ha lima potente
ap�relhagem com, a qual se comunicava com. fádio­
,�tfnadores de ,�odo o mUl:(do. DtfàS, v�7ies . p01'l anq
'v ajava, 'passava dois mêses entre a' Eucopa: e

.

os

Estados Unidos, mantendo L contaétos, dan'tld au-
� I'as. ,Introspectivo, cwltivava' o ceticismo, e ,era an-

ticorl1unitÚio. (L:ollhecia dois ou' três pers.onagens, ,

na ciEfade, o estritamente
J

necessário ;para yivel�
.
sua vidà, Então, _aconteceu.)

.

r' -, Pois prá mim, êss� cara ,é nazista, '

-' Nazista como? _:-_ defendia-se, e ao botâ­
nico, diante do subdelegado, o

_ dono da papelaria
,e livraria - Ví4uma vêz o seu certificado, de rc-

.' scrv í S la, o homem é Õl:asilei'ro.
'

,

, - Bi:asilejro aqlli; ó! Falando :enroJado da-

quele ge:to...'
,

- O pai é que era nazista!
'

Pa:cientemente, o livreiro expliqlYa a históriw" I

d'; 4'-\ guerra, provan4_o o absurdo' da hipótese.'
Pedia' compreeIÍsão, o �ol11em tinha lá suas. es·,

qui.s,itices mils era u� sáb)o: uma grand� honra pa-
ra a loçalidade. \ •

.'

/
.

- Honra coisa n�nhullla. OutrQ dia desco­
bririün um: dêles lá na Argentipa) fazia sabão dc
,crÍ<;lllcinhas, mé,lt'?u mais de um milltio � e -esta­
Wl lá belo e formoso, era opei'ário de· categoria.

- Mas nào é o caso do doutor aqui.
-, �,ei: lá" sei lá .... ,E o dinheiro; 'ol�de é (lL��e!e atraqp? Vlve como um lorde" Europa; Ame:' I,

rica do ,Norte; vai me dizer que é vendendo flô-
, res? ,. -

"'"-,
.

\ Apesar dos protestos do livreiro? a semente
.estava lançada. O Subdelegado, sem tei' sequer C(l­

dei'a, tinha a chance aue esperava. Trouxe para a

C<iusa cenlenas de � ad�ptos, -a maioria, no fundo"
não querendo ,pullÍl: nazista cois� nenhuma, llla�
dcsdjando siulplesmente excitar a imaginação dian­
te Ida perspectiva elo gl.�ande acontecimentos.

Um dia, o rúclio- amador da cidade gravou

\ .I i
COHAB- E])'l LICENÇ.� .

I l
'

Por recomendacão ,médica, ')
, Gelíeral Hortêi.1do Pêl'eiht de ,Cas­
tro dev�rá· licllIíciari;� durante aI.

gum' {émpo da ::Pi"esidêné:ia ' da'
, I,

.

CQmpanhia de HabitaçãQ de: �al�- \
ta Catarina.'

'

.'
•

-

\
• 1 \ I

Desde ,já, há intensa movimen- '

tação eI;ltre. alguns" �le�lentcs da
ex•.UDN, em peI:manente aSi'lédt�
ao, Vi'cc1Go,vcrnador Jorge/Borr;hall­
sen, reivimlicalldQ tempbràl'iamente
o pôsto.
'Eudo .

isto, plirrém, é in!Ítií; pois,
que� assun1il'á ra Pn\sidênCl.a ,1,)

órgão será o sr. _Jl:óberto Mattar,
Di'retor da COHAB.� /'

I

CELSO COM INDúSTR]j�

" i

PRESU)eNCIA DA $
_." I

,

O deputad.o Lecian. Slovinaki �e.
\ I rá; 'realmente, l'econdú�ido à' Presi.

dência da Assembléia 'Legislativa,
conforllle a Ultima estim�tiva' feita
lIa bancflda da: ARE�Nll, on,de � atual
Pr�sidellte' 'tem maioria assegura.
da.

Y'

Será mantida, 'assim, a tradi.ção
daquela Càsa, segu�1do a qual, deu,
tro de um mesnlo quadro politico,'
cabe' ao Presidente a honra de re-

c<;llldução, numa demonstração
aprêço dos seús par,eS.,

"

\
. INVESTIMENTOS

AUl\'illN'l'O

'.

J'

continmll ofcl'ecenclo 'excelentes o'

lJol'tunidades ao mercado d�
pitais. ) ,

A mais reCell,te dessas cUlprêsai
ti:ve sua criacão coordenada , pelO,
Professor AI�jdes Abreu, ;da qWIl
,participar, entre outros, Q,S SI'S. pU,
nio Cautanheclc é Colomb.o SaUeS
ex-Prefeito e ex-Diretor de Obra,\
da l'l'êfeitura do Distrito Federal.

I'

QUESTÃO DE GôSTO

/'

Embora, entrc os tCClljCPS, a "
pinião «(ominante sejà de·que o nô'

, r I'

vo J)rédio do l.'l'ilJunal lie Jl,lstiçl
estaria' ,melhor locfl�izado se .{oss�
construido no a,tcuo da 'l\1"ti}�i:.t, �
unanimidade d()s Jiesembarg;li;lores
prefere, lnesmo, a ,sua :e()n,struc;ãO
na Pra(:a Pereira Oliveira, lmmterJ' �

'do (a tr�(lição �10 local.
!

Assim, o Iprojcto do arquitetll l'e, ,

dto Paulo Saraiva - .bem éimo (1.1

demais que pal'Ocipanun 'óQ ',ç'O))'
curso - 'furàm eiabor,ados' tmll1lJ

'\ 1;.tl1 vista .a sua locálização �la rra'
ça Pereh'a .oliveira,

"

, I'

COMPRA DE BANCOS
/,
-' I .

Âpós fi aquisição do 13aiWo Nacio,
Hal da Lavoura e ,.Coniércio S. A. �,

"Nossohánço," - pelo Banco dO

Estado de São Paulo, rala.se que
outro importante estabelecimento
de, crédito está "mil/vias de ser ue"

godado.' ,

'

,

Émais: a transação pOde ser (�f
ta flm1l'o llv âllllJih. (��t (lual. �.

Fontes d.o G6vêrllo afirmam �lle
,não há motivo para, apreensões:
:'i,fl'ii lllHlltilhf li' l?alavl'a do Gnvl'l'-

(.
.

I

o surgimentp de '11ovas ell1J)l'êsas
de créditos, financiamento e üive;.;.
til11en tos em Santa Clltarina é um

�iilliOlpa }\llilllador de que o Rst:l(!:J
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